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Aos 20 de dezembro de 1959, a Fundação Getúlio Vargas completou seu 

15º aniversário. Nada mais oportuno, pois, do que relembrar sua origem, obj~ 

tivos e obra, nesta introdução ao relat6rio de suas atividades, corresponde~ 

tes ao exercício de 1959. Isto terá o sentido de uma satisfação, às autorida 

des e ao público em geral, do que tem realizado esta Instituição e de sua cor 

respondência à confiança que nela tem sido depositada, ao mesmo tempo que o 

sentido de uma mensagem de gratidão a quantos com ela têm colaborado. 

Profundamente integrada na vida do país, a Fundação Getúlio Vargas r~ 

presenta hoje uma peça indispensável no conjunto das instituições científi­

cas que compõem nossa estrutura cultural e um 6rgão de consulta do Govêrno e 

de quantos necessitem de orientação segura em larga faixa das ciências soci­

ais. Instituição "sui-generis" pelas finalidades, constituição e funcioname~ 

to, goza de um crédito de confiança indiscutível, graças à seriedade e à in­

dependência dos seus trabalhos, e aos padrões éticos que norteiam, desde seus 

primórdios, suas atividades. 

Criada em pleno Estado Novo, com a ajuda direta do Chefe do Estado 

Patrono da Instituição - confiantes em seus ideais e propósitos,a ela se 

filiaram, desde logo, figuras da mais aI ta envergadura moral e intelectual, 

de todos os credos políticos e dos vários setores culturais do país. Entre 

seus fundadores - mais de 300 pessoas jurídicas e físicas - encontravam-se, 

para só citar os mortos, homens como Odilon Braga, Carlos Alberto Lúcio Bit­

tencourt, Fernando Costa, Nereu Ramos, Roberto Simonsen, Abelardo Vergueiro 

Cezar, Alaim de Almeida Carneiro, Armando Arruda Pereira, Artur Antunes Ma­

ciel, Artur de Souza Costa, Euvaldo Lodi, Fernando Rêgo Falcão, Francisco 

D'Auria, Frederico Hermann Júnior, João Alberto Lins de Barros, João Lude­

ritz, João Marques dos Reis, Joaquim Rufino Ramos Jubé Júnior, Jorge Zarur, 

Jose Carneiro Felipe, José Pires do Rio, Lino Leal de Sá Pereira, Mário Au­

gusto Teixeira de Freitas, Murilo Braga de Carvalho, Nelson Fernandes, Walde 

mar Falcão, Moacyr E. Alvaro, Henrique Blanc de Freitas, Paulo de Lyra Tava­

res. Pela primeira vez, no Brasil, as classes produtoras se uniam aos homens 

de pensamento e ao govêrno para a criação de uma entidade apolítica, indepen 
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dente, flexível, dotada de recursos substanciais, destinada ao estudo,em pro 

fundidade, dos problemas brasileiros, ao ensino e à formação de pessoal em vá 

rios graus e campos, muitos dos quais até então descurados. 

Fácil é imaginar as dificuldades que tive de vencer como idealizador 

e realizador da criaçao da entidade, antes de ver concretizada essa idéia. Fo 

ram anos de árdua luta, ajudado por excelentes companheiros. 

Exposto ao Presidente Getúlio Vargas, em seus pormenores, todo o pl~ 

no desta obra, que mesmo os otimistas julgavam quimérico, recebia elao apoio 

decidido do Chefe do Estado. Foi possível, assim, concretizá-la, pelo que,em 

reconhecimento, todos os fundadores, sem discrepância, resolveram fazê-lo Pa 

trono da nova Instituição. 

Preferiu-se uma "fundação" porque somava as vantagens do serviço pú­

blico às da iniciativa privada, sem os respectivos inconvenientes. Garantia 

continuidade, difícil nos serviços públicos, sujeitos às vicissitudes políti 

cas, e ainda, defesa contra a inevitável burocraoia governamental; afastava, 

desde logo, a idéia de lucro ou de vantagens pecuniárias, normais nas ativi­

dades particulares, mas incompatíveis com um organismo destinado ao ensino 

e à pesquisa. Numa Fundação é possível somar-se as vantagens e evitar-se os 

inconvenientes dos dois sistemas. E not6rio que quem trabalha na Fundação Ge 

túlio Vargas já praticou uma auto-seleção, escolheu uma vida de trabalho e de 

dedicação, sem a mais remota possibilidade de amealhar dinheiro. Esta funda­

ção procura, é claro, dar a seus professôres e empregados salários razoáveis, 

mas sempre modestos em relação às atividades lucrativas. Graças, ainda,à for 

ma jurídica, de Fundação, conseguiu-se reunir; na direção superior e em al­

guns importantes setores de estudo e pesquisa, homens de excepcional saber e 

patriotismo, de todos os credos políticos, que nada ganham e há 15 anos aqui 

trabalham ou com esta obra colaboram por mero espírito de serviço aos ideais 

e prop6sitos que guiam esta Instituição. Nem o Estado nem emprêsa particular 

conseguiria êsse priVilégio. 

Apenas criada a Fundação Getúlio Vargas instalou-se, nos seus primei 

ros dias, numa das salas do 60 andar do Palácio da Fazenda, sede do DASP;pa~ 

sou logo depois a ocupar as dependências de dois pavimentos do antigo Banco 

Francês-Italiano, à rua da Candelária nO 6 e, mais tarde, com o desenvolvi­

mento que tomou, se transferiu para sua sede atual, à Praia de Botafogo, on­

de hoje possui quase 10 mil metros quadrados de área e onde, ao lado das ca-
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sas antiquadas em que vive, já surgem os alicerces de sua nova sede. Ela abri 

gará grande número de alunos, em belo monumento arquitetônico a emuldurar a 

pitoresca Praia de Botafogo, como um símbolo dos propósitos e das finalida-­

des dessa obra votada à elevação da cultura nacional. 

Porém, muitos anos antes que pudesse contar com esta grande área em 

Botafogo, sentindo a imperiosa necessidade de desdobrar seu trabalho e abran 

ger os vários campos de atividades ditados por seus Estatutos, a Fundação G~ 

túlio Vargas adquirira: em são Paulo, na Av. Paulista, duas casas para ini­

ciar suas atividades na Capital Bandeirante; no Rio, no Edifício DarkedeMat 

tos, sito à Av. 13 de Maio, dois pavimentos (llQ e 12 Q), onde instalousuaE~ 

cola Técnica de Comércio; ainda em são Paulo e no Rio adquiriu outros bens pa 

trimoniais, e na cidade fluminense de Nova Friburgo adquiriu prédios e terr~ 

nos, onde instalou seu Ginásio Nova Friburgo, posteriormente transformado em 

Colégio. 

Com essas providências possibilitou-se a expansao das atividades da 

FGV, iniciadas com uma Biblioteca e poucos Núcleos Técnico-Científicos, al­

guns dos quais se foram transmutando, outros se ampliando e dando origem a 

Institutos. Criaram-se Escolas, multiplicaram-se seus cursos, apareceram bo­

letins, que se transformaram em publicações periódicas, editaram-se muitas 

obras, firmaram-se vários acôrdos ou convêniOS, inclusive de caráter interna 

cional, tudo dentro dum espírito criador e de pioneirismo, que marcaria inde 

levelmente a presença da Fundação no conjunto das instituições que compõem o 

acervo cultural de nosso povo. 

Atualmente, as atividades da Fundação se desenvolvem através dos se­

guintes 6rgãos: Instituto Brasileiro de Economia, Instituto Brasileiro deAd 

ministração, Instituto de Direito Público e Ciência Política, InstitutodeS~ 

leçao e Orientação Profissional, e Departamento de Ensino. Embora no corpo 

dêste Relat6rio se venha a tratar de cada um dêsses órgãos, entretanto, con­

vém se sintetize aqui sua natureza e obra, o que proporcionaria ao leitor me 

nos conhecedor desta Fundação uma melhor compreensão dos objetivos e das ati 

vidades gerais desta entidade, nesses seus 15 anos de efetivo exercício. 

O Instituto Brasileiro de Economia (IBRE), um dos 6rgãos mais impor­

tantes de investigação e análise da evolução da estrutura e conjuntura econô 

micas do país, possui vários setores de pesquisa e duas revistas especializa 

das: a Revista Brasileira de Economia (trimestral), que trata dos aspectos 
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te6ricos, e a Conjuntura Econômica, de economia aplicada, elaborada pelo Cen 

tro de Análise da Conjuntura Econômica, do IBRE, com duas edições mensais (a 

nacional e a internacional, em inglês). Filiado às organizaçoes estrangeiras 

congêneres, o IBRE já realizou 4 seminários, sendo 2 de caráter internacio­

nal, trouxe ao país 22 especialistas de renome mundial, é 6rgão de consulta, 

por contrato, da SUMOC e do BNDE. Os estudos iniciais, de que resultou a ela 

boração do Balanço de Pagamentos do Brasil, foram realizados no IBRE. Da mes 

ma forma, as estimativas da Renda Nacional Brasileira se devem ao Instituto, 

que, até hoje, por delegação expressa do Govêrno, se responsabiliza pelo seu 

levantamento. Diga-se, de passagem, que até o advento da FundaçãoGetúlioVaE 
~ 

gas o Brasil era um do poucos países civilizados do mundo que nao conhecia 

sua Renda Naoional. Outros institutos oongêneres de pesquisa foram ajudados 

pelo IBRE a oriar-se ou desenvolver-se, oomo é o oaso dos ligados às Univer­

sidades do Rio Grande do Sul e de Minas Gerais. 

O Instituto Brasileiro de Administraç~ (IBRA) , 6rgão que responde 

por uma das finalidades fundamentais da FGV, qual seja a do treinamento e a~ 

sistênoia técnioa nos setores da administração públioa e de emprêsas, surgiu 

para planejar, implantar, ooordenar e desenvolver duas grandes escolas supe­

riores de administração - a Escola Brasileira de AdministraçãoPúblioaooRio 

e a Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo. O lBRA, inioiando suas 

atividades em 1951, já no fim dêsse ano levou a efeito,com a colaboração das 

Nações Unidas, o 1 2 Seminário Internacional de Administração Pública e ini­

ciou a produção de monografias para os estudiosos nesse setor. Em 1952,0 lERA 

inaugurou, ainda com ajuda das Nações Unidas, a Escola Brasileira de Admini~ 

tração Pública (EBAP) com um programa de ampla envergadura, que atraiu estu­

diosos de todos os Estados do Brasil e das dezenove repúblicas latino-ameri­

canas, tornando-se um grande centro de treinamento em administração pública 

para tôda a Amérioa-Latina. Em 1954, ap6s cuidadoso planejamento, o IBRA a-
~ 

bria sua segunda frente de trabalho: inaugurou, com a cooperaçao do Ponto IV 

norte-americano, a Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo (EAESP) 

que, por sua vez, em menos de um qÜinqüênio, se tornou também o mais procur~ 

do oentro de treinamento em administração empresarial do paí&, freqüentado 

igualmente por bolsistas latino-americanos, mantidos pela Organização dos E~ 

tados Americanos. Cumprida essa dupla e árdua missão, o IBRA continuou a as­

sessorar a alta direção da Fundação na implementação dos acôrdos e oonvêni­

os firmados com o Ministério da Educação e Cultura, com as Nações Unidas,com 

o Ponto IV do Govêrno americano e com a Organização dos Estados Americanos, 
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para o desenvolvimento das referidas Escolas, e a ocupar-se com outras ativl 

dades complementares relacionadas com os objetivos da Fundação no campo da Ai 
ministração. Referindo-se ainda a essas duas Escolas do IBRA, conviria res­

saltar que são duas obras pioneiras - as primeiras escolas de administração 

criadas no Brasil e também na América-Latina. A EBAP forma administradores 

públicos através de seus três tipos fundamentais de cursos: o de Formação,de 

nível universit~rio (em 4 anos), o de Aperfeiçoamento (em 2 anos), para fun­

cion~rios de nível superior ou com pelo menos três anos da experiência admi­

nistrativa, e 08 Cursos Intensivos (cêrca de 5 meses), para treinar servido-
~ 

res públicos que nao se possam afastar demasiado de seus postos e atribui-

ções. A EBAP oferece, ainda, cursos eventuais específicos, como por exemplo, 

o Curso Intensivo de Administração para Oficiais Intendentes da Escola de A­

perfeiçoamen to de Oficiais (EAO) do Exérci to, que se vem repetindo desde 1955, 

e o Curso de Planejamento Regional, realizado em Belém do Par~, por solicit~ 

çao da Superintendência do Plano de Valorização Econômica da Amazônia. Até o 

presente, j~ passaram pela EBAP cêrca de 4 000 alunos, sendo cêrca de 320 e~ 

trangeiros, provenientes de quase todos os países latino-americanos. As pu­

blicações da EBAP j~ passam de 100, além de sua Revista de Direi to Adminis­

trativo' sem dúvida, a melhor revista especializada, no gênero, existente no 

país. Quanto à Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo (EAESP) , of~ 

rece os seguintes cursos: Curso Superior de Formação (com duração de 4 a­

nos), em nível de bacharelato, Cursos Intensivos de Administradores (com du­

ração de 4 meses), para aperfeiçoamento de administradores empresariais, e o 

Curso de Especialização para p6s-graduados e futuros professôres de adminis­

tração de neg6cios. A EAESP tem conduzido, ainda, todos os anos, um grande S~ 

minário destinado à atualização de conhecimentos de seus ex-alunos, bem como 

algumas "business conference" para homens de emprêsas, de que participam té,2. 

nicos especializados, inclusive autoridades estrangeiras no assunto. Inicia­

da em 1955, j~ passaram por esta Escola mais de 1 200 alunos, que constituem 

hoje um pequeno grupo especializado que difunde no país, particularmente em 

nosso maior parque industrial, a moderna tecnologia do "business administra­

tion". Mais de 350 grandes emprêsas nossas, inclusive de economia-mista, já 

se fizeram representar nos diversos cursos da EAESP através de altos dirige~ 

tes seus. Cabe salientar, enfim, que essas duas Escolas da Fundação - EBAP e 

EAESP - destinam-se a relevante papel na estrutura das instituições educa­

cionais do Brasil: não apenas a treinar, formar e aperfeiçoar administrado­

res para o campo das atividades públicas e privadas, mas já agora a formar e 
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a especializar professôres de administração p~blica e empresarial para as U­

niversidades brasileiras, com repercussões feoundas e duradouras tanto no en 

sino da administração como nas atitudes e prátioas administrativas do país. 

Dentre as atividades técnico-culturais a que se dedica esta Funda­

çao, destaquem-se as pesquisas e os estudos que vem realizando seu Instituto 

de Direito Público e Ciência Política (IDPCP). A convite da Associação Inte~ 

nacional de Ciência Política, transformou a Funda.ção o seu antigo Núcleo de 

Direito Público em Instituto de Direito Público e Ciência Política, e fili­

ou-o àquela Organização Internacional. Com isso, se deu amplitude aos traba­

lhos de pesquisa e publicações que, de algum tempo, já vinha realizando o Nú 

cleo de Direito Público. Embora o Brasil possua uma apreciável tradição jurí 

dica, pode-se ter como valiosa a contribuição do IDPCP para o desenvolvimen­

to dessa atividade.cultural no campo do direito público. Por seu turno, a ci 

ência pOlítioa, que sobretudo na Europa, desde vários anos, tem sido objeto 

de estudos aprofundados, na Am~rica Latina não chegava a ser tratada cienti­

ficamente. No Brasil, por exemplo, não havia até pouco tempo um organismo de 

dicado a pesquisas dessa natureza, com programa e métodos atualizados, visa~ 

do, ao lado de temas universais, aos problemas brasileiros, particularmente. 

Parece que o IDPCP, nesse particular, faz obra pioneira e frutífera,tendo p~ 

piciado a criaçao de um Instituto congênere em Fortaleza (Ceará) - quesea­

cha agora filiado ao pr6prio IDPCP -, e tendo concorrido, no que concerne à 

sua organização, para a criação do Instituto de Sociologia e Política de Pe­

lotas (R .. G. do Sul). Mui tos cursos, sobretudo depois de 1952,promoveu o IDPCP 

no âmbito do direito público e ciência política, versando temas de alto inte 

rêsse, desenvolvidos pelos maiores espeoialistas .. Paralelamente a êsses cur­

sos, em geral de extensão universitária, foram promovidas muitas palestras e 

mesas-redondas, algumas das quais com a interveniência de especialistas es­

trangeiros. Após êsse trabalho de base proveitosa, a partir de 1955 foram a­

inda mais fecundas as atividades dêste Instituto, que conta hoje com quase 20 

obras publicadas. Além das publicações que edita, o IDPCP mantém uma revista 

especializada (semestral), a Revista de Direito Público e Ciência Política, 

que é um vasto repertório de doutrina, análise, crítica e informações bibli~ 

gráficas, concernentes aos vários aspectos do direito público em geral e sô­

bre a ciência política. Nessa revista colaboram especialistas nacionais e es 

trangeiros, que asseguram o elevado nível da publicação. O IDPCP coopera, a­

inda, com a UNESCO e com o Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultu 
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ra (IBECC), além de manter efetivo intercâmbio com entidades congêneres do e~ 

terior. 

Em 1947, criou a Fundação o Inst·i tuto de Seleção e Orientação Profis 

sional (ISOP) a exemplo do que se verifica na Europa e nos Estados Unidos, o!!:, 

de se multiplicaram as instituições devotadas ao estudo do chamado "fator hu 

mano" no trabalho .. Assim, já em 1920, ce~brou-se a primeira reunião intem!:. 

cional, em Genebra, sob a presidência do Prof. Claparede, para debater os p~ 

blemas de seleção e orientação profissional, surgindo daí a Ass.ociação Inte.! 

nacional de Psicotéonica, entidade ainda hoje tida como o organismo técnico 

mais qualificado para o estudo e discussão dos problemas ligados ao aprovei­

tamento do fator humano no campo da produção. O Brasil não poderia ficar a­

lheio a tais problemas e desaparelhado de instituições com essa finalidade. 

O ISOP, criado pela Fundação, veio dotar o meio brasileiro de uma organiza-­

ção científica aparelhada para proporcionar à indústria, ao comércio,aos se~ 

viços públicos, aos estabelecimentos de ensino e ao público em geral, a uti­

lização dos modernos recursos da psicotéonica~ Com doze anos de experiência, 

o ISOP na opinião de téonicos de reputação firmada, que o têm visitado, com­

pete com os congêneres existentes nos centros mais adiantados. Além de suas 

pesquisas de caráter psicotécnico~ que visam ao ajustamento entre o trabalha 

dor e o trabalho, dedica-se ao estudo e à difusão dos métodos científicos de 

informação ocupaoional, seleção profissional, concursos e classificação de 

pessoal, assistência psico16gica no trabalho, orientação vi tal e profissio­

nal, reajustamento e readaptação profissional, promoção de seminários e con­

gressos de pSicotécnica, formação e aperfeiçoamento de psicotécnicos e orien 

tadores profissionais. Cêrca de 12 000 clientes já passaram pelo ISOP, sem 

contar os 8 500 candidatos a profissionais do volante (motoristas, tratoris­

tas, maquinistas etc.), submetidos às várias provas que visam a medir as ap­

tidões psicosomáticas indispensáveis a êsses profissionais. Por outro lado, 

milhares de crianças e adolescentes, dos muitos Colégios atendidos peloISO~ 

têm recebido a assistênoia espeoializada dêste Instituto. Até o presente o 

ISOP ministrou 73 cursos diversos - oom quase 3 000 alunos - no campo da 

psioologia aplioada, particularmente no setor da educação e da orientação pr.e.. 

fissional. No campo da pesquisa, mantém, desde o início de suas atividades, 

a revista "Arquivos Brasileiros de Psiootécnica", publicação essa que circu­

la hoje em mais de 50 países. Sob seu patrocínio, realizou-se em 1959, na Ca 

pital Federal o VI2 Congresso Interamericano de Psicologia Aplicada. 

Pelo que já se relatou, vê-se claramente que a Fundação Getúlio Var-
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gas tam no ensino uma de suas finalidades básicas. Visando, outrossim, à ra­

cionalização do trabalho, quer na esfera do serviço público~ quer no âmbito 

da iniciativa privada, é através de suas escolas superiores de administração 

-a EBAP e a EAESP - que conjuga êsses dois objetivos: ensino e racionali­

zação. Ao Deparramento de Ensino (Dp.E.), cuja origem remonta ao Centro de En 

sino criado em julho de 1945, sob a orientação do então Padre Hélder Câmara, 

compete prever, organizar, implantar e controlar as realizações educacionais 

da Instituição, excluídas aquelas das duas Escolas de Administração. Desde a 

criação do referido Centro de Ensino, a Fundação tem promovido e levado a e­

feito inúmeros cursos, sistemáticos e eventuais, nos campos mais diversos do 

conhecimento e nos mais diferentes graus, alguns inclusive do mais alto ní­

vel científico, como foi o caso do Primeiro Seminário Brasileiro de Energia 

Nuclear, promovido e realizado pela Fundaçã'o, de que participaram eminentes 

autoridades nacionais no assunto. Muitds, ainda, foram os cursos, até mesmo 

de extensão universitária, promovidos por outras entidades, aos quais a Fun­

dação prestou seu decidido apoio e colaboração, quer cedendo instalações ou 
professôres, quer planejando sua exeoução e administrando-os, quer ainda co~ 
tribuindo financeiramente para a efetivação dos mesmos. Foi, entretanto,atr~ 
vés de suas duas unidades - a Escola Técnica de Comércio e o Colégio Nova 

Friburgo - que se oonsubstanciaram as principais realizações do Departamen­

to de Ensino da Fundação. A primeira, a EsoolaTécnioa de ComÉroio (ETC),foi 

oriada em março de 1949 a pedido da Diretoria do Ensino Comercial, com o in­

tui to de poder dispor de uma esoola-padrão nesse ramo de ensino. A ETC tem 

a finalidade de preparar auxiliares administrativos para entidades públicas 

e particulares, formar profissionais para o exercício de atividades específi 

cas no comércio e na indústria, e aperfeiçoar os conhecimentos téonicos de 

profissionais diplomados. Esta Escola é um Centro de que dispõe a Diretoria 

do Ensino Comercial para preparar professôres que se destinem ao Ensino Co­

mercial~ Para atender seus objetivos, a ETC mantém os seguintes cursos perm~ 

nentes: Curso Técnico de Contabilidade e Curso Técnico de Secretariado, am­

bos com as caraoterístioas de curso de formação e de acôrdo com a Lei Orgâni 

ca do Ensino Comercial; Cursos de Aperfeiçoamento para Professôres do En­

sino Comercial, também de aoôrdo oom a Lei Orgânioa do Ensino Comercial 

e em colaboração com o Ministério da Educação e Cultura, e Cursos de A­

perfeiçoamento em Secretariado; Curso Prátioo de Secretariado, Curso Básico 

de Desenho, Cursos Especializados em Desenho de Arquitetura e em Desenho de 

Propaganda. Em seus 12 anos de existência, mais de 8 000 alunos já passaram 

pelos oursos regulares desta Escola. Mas não se limitam a essas as suas ati-
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vidades: além dêsses cursos de caráter permanente, a ETC oferece cursos e­

ventuais, quando solicitada por entidades públioas ou particulares. Assim, to 

dos os anos são programadas e realizél,i's inicia ti vas que abrangem variados 

campos de interêsse paT'9~ con tadore -..: ',,? adJuinistradores, tais como cursos sô­

bre: Legislação Trabalhista, Publicidade e Propaganda,Legislação Fiscal,Con 

tabilidade de Custos, Operações de Câmbio e Bôlsas de Valores, Problemas Ec~ 

nômicos da Emprêsa, Organização Jurídica da Emprêsa, Organização e Técnica 

Comercial, Relações Humanas no Trabalho, Problemas Psicológicos da Chefia e 

Liderança, Problemas Monetários Atuais, Relações Públicas e sua Técnica,etc. 

Desde 1950, mantém a Fundação, na cidade fluminense de Nova Friburgo, o Colé 

gio Nova Friburgo (CNF), que tem por finalidade básica realizar experimenta~ 

çao pedagógica e sobretudo didática, no campo do ensino médio. Como um autên 

tico colégio secundário, o CNF visa a garantir educação integral a seus alu~ 

nos, ou seja, desenvolver-lhes a personalidade, ministrar-lhes instruçao e a­

justá-los ao meio físico e à vida social. Procurando, ainda, contribuir para 

o aproveitamento de inteligências privilegiadas, a través da insti tuiçao de 

bôlsas de estudo, a F:mdação já ofereceu a centenas de jovens capacitados, 

de todos os Estados, mas sem recursos financeiros, a oportunidade dos benefí 

cios educacionais dêsse Colégio. Anualmente, cêrca da metade de seus alunos 

são bolsistas, integralmente ou pela grande redução de suas anuidades. Trata 

-se, pois, de uma obra de duplo alcance social: o CNF é um centro de estu­

dos e laboratório de aplicação pedagógica, que se destina a contribuir para 

a melhoria dos padrões de ensino e, ao mesmo tempo, urna grande oportunidade pa 

ra tantos jovens menos favorecidos da fortuna. Nos princípios edw::acionais 

do CNF, que têm em vista o desenvolvimento global e harmonioso do educando, 

nenhum de seus aspectos pessoais é relegado a plano secundário; merecem, as­

sim, os mesmos cuidados a educação física, a educaç:ão intelectual, artísti­

ca, moral e social, e inclusive a educação religiosa que respeita, entretan­

to, a fé de cada aluno. Particularmente no que se refere à educação intelec­

tual, procura-se "transformar o aluno em estudante", mediante a aplicação cui 

dadosa de modernos métodos da didática. No âmbito do desenvolvimento físico, 

assinalem-se: manutenção de serviços médico e dentário, aulas diárias de e­

ducação física, competições esportivas e excursões, regime dietético racio­

nal e sadio regime de vida. A educação artística atende às· inclinações e à 

vocação individual para a música, a literatura, o teatro, a pintura e o de 

senho, isto de maneira sistemática durante as aulas e, informalmente, nas a­

ti vidades extra-classes , desenvolvidas particularm'3nte através dos chamados 
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"Clubes Escolares" (de Imprensa, Teatro, Literatura, Pintura, Música, Radio­

difusão, Aeromodelismo, Inglês, Geografia, Física e Ciências Naturais, Foto­

grafia, Agrícola etc.). A educação moral e social resulta do sadio ambiente 

escolar, onde os alunos estão sempre assistidos e motivados por verdadeiros 

educadores: não, há bedéis nem chefes de disciplina, mas são os próprios pr~ 

fessôres (aI iás, selecionados sob critérios 'lue a tendam êsses objetivos do c~ 

légio) 'lue cuidam da vida diária de seus alunos, multiplicando-se, com êxi­

to, as situaçoes em 'lue os educandos ensaiam o auto-govêrno, dirigindo ativi 

dades e associações de sua iniciativa, embora sempre supervisionados pelo coE. 

po docente, 'lue é de tempo integral e de serviços exclusivos, residindo nas 

dependências do colégio com suas famílias. Cabe notar 'lu e , em 10 anos de e 

xistência, 'luase 3 000 alunos já passaram pelo CNF, e nao são poucos seus ex 

-alunos 'lue obtiveram êxito brilhante nos concursos ve~tibulares para nossas 

faculdades ou escolas militares. Mais de 900 bôlsas de estudo integrais e cêr 

ca de 500 parciais já foram concedidas a alunos bem dotados, mas financeira­

mente incapazes de custear seus estudos. Desde 1957, professôres secundários, 

diretores de escolas, orientadores educacionais e técnicos de educação, pro­

venientes dos vários Estados do Brasil, têm estagiado no Centro de Estudos 

Pedagógicos, anexo ao Colégio Nova Friburgo. ~ste Centro, 'lue funciona com o 

auxílio da Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário (CADES), 

oferece dois tipos de estágio: o de informação (uma semana ou pouco mais) e 

o de aperfeiçoamento (de 3 a 6 semanas). ~sses estágios compreendem inúmeras 

atividades, como assistência a cursos intensivos específicos destinados 

aos próprios alunos-estagiários -, entrevistas coletivas e individuais, ob­

servação de aulas ministradas aos alunos do Colégio, de recreios, de estudos 

e atividades extra-classes, além da participação em trabalhos dos vários ser 

viços pedagógicos do educandário. Em apenas dois anos de atividade, já esta­

giaram nesse Centro 213 professôres e educadores , através dos 'luais irradia 

o CNF sua ação pedag6gica no campo do ensino médio. 

A FGV vinha realizando, há vários anos, dentro do seu programa, tra­

balhos ponderáveis no campo da biblioteconomia e documentação: em 1954, após 

entendimentos com o Conselho Nacional de Pes'luisas, o Departamento Adminis­

trativo do Serviço Público e a Imprensa Nacional, foi criado o Instituto Bra 

sileiro de Bibliografia e Documentação (IBBD) pelo Decreto n 9 35 124 de 27 de 

novembro de 1954. 

A valia da tarefa já realizada pelo IBBD, no decorrer dos primeiros 

anos de atividades, no campo de sua especialização, granjeou prestígio não só 

IUBLlOTECA MARiU HfNRIQUE SIMON8EN 
FUNDAÇAo GETULIO V~RGAS 
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nos meios científicos e culturais do país como do estrangeiro, tanto assim 

que, em julho de 1960, realizar-se-á, no Rio de Janeiro a 261 Conferência G~ 

ral da Federação Internacional de Documentação, que será a primeira reunião 

que se leva a efeito na América L:,'ti lêi. 

são êsses os órgãos, mediante os quais a Fundação Getúlio Vargas vem 

exercendo sua obra, numa constante preocupação de desdobrar seus cursos e a­

perfeiçoar a qualidade de seu ensino, bem como o teor e o método de seus es­

tudos e pesquisas. 

Para se ter uma idéia,em têrmos quantitativos, das realizações desta 

Fundação, nesses seus três primeiros lustros de atividade, baste ressaltar 

que já passaram pela entidade 35 350 alunos e estagiários, que freqüentaram 

seus 912 cursos (ou turmas), de natureza e níveis os mais diversos, minis­

trados por 1 978 professôres-anos; foram mais de 7 500 seus bolsistas inte­

grais e cêrca de 16 000 os bolsistas parciais, tendo a FGV despendido com 

bôlsas de estudo e auxílios análogos mais de 120 milhões de cruzeiros; prom~ 

veram-se cêrca de 1 000 conferências sôbre assuntos técnicos e científicos, 

algumas pronunciadas por autoridades de renome mun(iial; quase 70 seminários, 

congressos ou mesas-redondas, mui tas de caráter internacional, foram pela Fun 

dação promovidas ou dela receberam efetivo apoio e colaboração; centenas de 

milhares de apostilhas (aulas e palestras mimeografadas, que servem como ad 

minículos didáticos) foram gratuitamente impressas e distribuidas aos seus 

alunos e estagiários, das quais, só em 1959, mais de 110 000 exemplares. Até 

o presente, a Fundação publiCOU várias obras -- monografias, séries biblio­

gráficas, separatas, traduções etc. -- que atingem a mais de 250 títulos di­

versos, sem se contar suas 5 revistas especializadas, a saber: Revista de Di 

reito Administrativo (56 números, a partir de 1945), Revista Brasileira de E 

conomia (47 números, a partir de 1947), Arquivos Brasileiros de Psicotécnica 

(40 números, a partir de 1949), Revista de Direito Público e Ciência Políti­

ca (4 números, a partir de 1958) e Conjuntura Econômica (edição brasileira 147 

números, a partir de 1947, e edição internacional - em língua inglêsa - 60 

números, a partir de 1953), num total de mais de 112 000 exemplares anuais, 

distribuídos por 54 países. Suas atividades de intercâmbio, colaboração, as­

sistência técnica ou de prestação recíproca de serviços já levaram a funda­

ção a firmar 123 acôrdos ou convênios, muitos de caráter internacional, como 

os estabelecidos com as Nações Unidas, a UNESCO, a Organização dos Estados A-
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mericanos, a Rockefeller Foundation, o Ponto IV do Govêrno Americano etc. A­

liás, alguns dêsses acôrdos internacionais foram firmados por delegação e em 

nome do Govêrno Brasileiro, de que, em tais casos, é a Fundação Getúlio Var­

gas a executora. 

Não é fácil, entretanto, numa síntese como a que pretende esta intr~ 

dução, abranger e apresentar fatos e dados que exprimam inteira e fielmente 

o que a Fundação Getúlio Vargas tem realizado nesses seus 15 anos de ativida 

de. Tornando-se ao caminho percorrido e aos objetivos que ditaram a criaçao 

da Fundação Getúlio Vargas, vê-se que há motivos para considerar-se bem em­

pregados êsses 15 anos e os recursos de que dispôs para o custeio dessas ati 

vidades. Dizem seus Estatutos que a Fundação, "visando aos problemas da orga 

nização racional do trabalho, especialmente nos seus aspectos administrativo 

e social, e à conformidade de seus métodos ~s condições do meio brasileiro, 

terá como objetivos: promover estudos e pesquisas, nos domínios das ativida 

des públicas ou privadas; prover à formação, à especialização e ao aperfeiç~ 

amento do pessoal para empreendimentos públicos e privados; constituir-se em 

centro de documentação para sistematizar e divulgar conhecimentos técnicos; 

imcumbir-se do planejamento e da organização de serviços ou empreendimentos, t~ 

mar o encargo de executá-los, ou prestar-lhes a assistência técnica necessá­

ria; concorrer para melhor compreensão dos problemas de administração, propi 
A 

ciando o seu estudo e debate". Esse vasto programa foi, em grande parte, cU!!!. 

prido, com maior ou menor êxito, sempre porém com resultados positivos. Para 

isso muito têm concorrido os órgãos superiores da Fundação: sua Assembléia 

Geral,cujo estímulo não tem fal tado jamais a seus órgãos executivos, o Conselho Cu 

rador, agora presidido pelo eminente Embaixador Maurício Nabuco, e o C<?.r.!.ê.elho 

Diretor composto dos seguintes membros: Alberto de Sá Brito Pereira, Eu­

gênio Gudin, Guilherme Guinle, Vice-Presidente, João Carlos Vital, José Joa­

quim de Sá Freire Alvim, Jorge Oscar de Mello Flôres, Rubens D'A1mada Horta 

Pôrto e Luiz Simões Lopes, Presidente, desde seu início, da Fundação Getúlio 

Vargas. A prop6sito da excelente assistência dêsses Conselhos até 1959, con­

vém ressaltar que 27 sessões ordinárias foram realizadas pelo Conselho Cura­

dor, 115 sessões ordinárias e 28 extraordinárias -- num total de 143 reuni­

ões realizadas pelo Conselho Diretor, além de 13 sessões conjuntas de a~ 

bos os Conselhos. Nesses 15 anos de existência, faleceram prestando serviços 

à Fundação, no Conselho Curador, os Srs. Samuel Ribeiro, João Alberto Lins e 

Barros, João Marques do Reis, Roberto Simonsen, Murilo Braga de Carvalho,Car 

los Alberto Lúcio Bittencourt, Arthur de Souza Costa, Euvaldo Lodi, Odilon 
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, 
Braga, Arthur Antunes Maciel, Moacyr E. Alvaro e Henrique Blanc de Freitas; 

no Conselho Diretor José Carneiro Felipe e Mário Augusto Teixeira de Frei tas. 

Representante do Govêrno Federal junto à Assembléia Geral e, posteriormente, 

Membro do Conselho Diretor, prestou inestimáveis serviços à Fundação o saudoso 

e cul to General Djalma Polly Coelho. A todos êsses ilustres ex-membros de seus 

Conselhos, as homenagens sentidas da Fundação Getúlio Vargas nesta oportunidade. 

Ainda que a Fundação não tenha limites para seus projetos e inicia ti 

vas, pretende agora, entretanto, consolidar previamente suas instituições e, 

então, partir para novas atividades, de acôrdo com os recursos hllin~nos e fi­

nanceiros disponíveis. Note-se que, ao contrário do que freqüentemente ocor­

re, esta Fundação nasceu, criou substância e desenvolveu-se -- constituindo­

-se hoje numa organizaçao constelar, centro propulsor e coordenador de vári­

as instituições, relativamente autônomas, de finalidades e atividades distin 

tas - e só agora, passados 15 anos, empenha-se em dar uma base física con­

digna a seus trabalhos, construindo sua sede definitiva, em Botafogo, para 

abrigar todos os seus Institutos sediados no Rio de Janeiro, e edificando, em 

são Paulo, a sede de sua Escola de Administração de Emprêsas. O tempo provou 

sua obra e justificou o que agora empreende. E ainda seu intento estender suas 

atividades a Brasília, lá criando, se possível já no corrente exercício, sua 

agência ou núcleo pioneiro, a ser desenvolvido posteriormente. 

Passando, assim, em revista o volume e a qualidade do trabalho desta 

Fundação pode-se considerá-los satisfatórios, mesmo levando em conta todo o 

apoio que esta obra tem tido do Govêrno, do Congresso, dos círculos culturais 

do país, da imprensa e do povo em geral. 

No que concerne à sua posição econômico-financeira, a segunda parte 

dêste relatório retratará com fidelidade suas condições patrimoniais, econômi 

cas e financeiras. Cabe aqui notificar, particularmente a quantos queiram ou 

devam interessar-se, que o Tribunal de Contas da União, ao qual, desde seu i 

nício, a Fundação vem apresentando seu "rendiconto anual", aprovou as contas 

desta entidade até o exercício de 1953, dando plena quitação a seu Presidente, 

com relação àqueles exercícios já examinados. 

E antes que se passe a relatar as atividades dos seus vários órgãos, 

desenvolvidas no exercício de 1959, fique expresso que esta entidade, deposi 

tária de tão grande responsabilidade, sente-se permanentemente consciente de 

suas altas funções a serviço do país. 

(a) Luiz Simões Lopes 

Presidente 



DEPARTAMENTO 

DE 

ENSINO 



D E P A R T A M E N T O D E E N S I N O 

.. DIREÇÃO .... ,.. 
'" 

DIRETORIA 
-

I 
f--

SERViÇO 00 ASSESSORIA 
f--I C, N.F. NO RIO T~CNICA 

I 
I 
I 
I ~ ATIVIDADES ESPECíFICAS. 

I 

L 
.. 

I- - --I COLÉGIO . ESCOLA TÉCNICA ~---
NOVA FRIBURGO DE COMÉRCIO DA FGV 

. Escol a . secretaria 
primária 

f- j. Geral dos· Cursos I--

centro de 
Estudos I Cursos . 

Pedagogicos I !-- de 
Curso de 

I Desenho 
Admissão f-

I 
I I I I I I 
I Cursos de 

Curso Curso 
I 

. Cursos Cursos AperfelçQ 
Ginasial colegial Práticos Técnicos mento 

I 
J, 

I Cursos - - - -- ----
Avul sos 

I I 

I I 
Em col aboraç8:o com Em colaboraçlo Com . 

outros órgios da FGV entidades externas 

CONVENÇÃO: 

subordinação 
Art I culação 

~1 

I 
I 
I 
I 

I-J 
I 
I 
I 
I 
I .. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 

~I 



o Departamento de Ensino (Dp.E.) da Fundação Getúlio Vargas é o 6r-
-gao incumbido de planejar, implantar, coordenar e oontrolar as atividades de 

ensino da instituição, oom exceção das promovidas pela Escola de Administra­

ção Pública e pela Escola de Administração de Emprêsas de são Paulo .. 

Este Departamento mant~m duas escolas: o Col~gio Nova Friburgo(CNFh 

escola secund~ria de lQ e 2~ ciclos, em regime de internato e semi-internato, 

localizada naquela cidade fluminense, e a Escola Técnica de Comércio da Funda 

ção Getúlio Vargas (ETC)., sediada no Rio de Janeiro, que oferece Cursos Técni 

cos, Básicos e de Aperfeiçoamento, entre os quais sobressai o destinado a Pro 

fessôres do Ensino Comercial,efetivado em colaboração com a OAEO (Campanha de 

Aperfeiçoamento e Expansão do Ensino ·Comercial - MEC) .. 

Anexos à Escola Técnica de Oomércio funcionam os Cursos de Desenho, 

abrangendo v~rios setores de espeoialização. Em oolaboração oom o ISOP (Insti 

tuto de Seleção e Orientação Profissional) realizam-se anualmente numerosos 

cursos de Psioologia Aplicada, assim como, oonjuntamente oom a Superintendên­

oia Administrativa, são programados oursos de aperfeiçoamento para servidores 

da FGV. A fim de cooperar com outras instituições, o Departamento de Ensino 

promove a realização anual de Cursos Práticos Agrícolas (aoôrdo com a Comis­

são Brasileira de Assistência Educativa às Populações Rurais - CBAR),e de Cur 

sos para Auxiliares e Voluntárias de Enfermagem,efetivados pela Associação de 

Voluntárias da Esoola Ana Nery. 

Espeoial referênoia mereoe o Oentro de 'Estudos Pedag6gicos, que fun­

oiona anexo ao Colégio Nova Friburgo, em regime de aoôrdo com a CADES (Campa­

nha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Seoundário - MEO), no qual se ape~ 

feiçoam professôres seoundários de todo país. 

A par dessas realizações sistemátioas, outras de oaráter transit6rio 

assinalam-se cada ano,constando dêste relatório as que foram conoretizadas em 

1959. 

I - DIREÇÃO GERAL 

Centro de coordenação e supervisão 'das atividades promovidas por suas 
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duas Escolas, esta Direção colabora ainda com as iniciativas no campo escolar 

de outros órgãos da Fundação e de entidades externas. 

1 - Programa para 1959 

Além de seus encargos normais, esta Direção se dispunha a colaborar 

com entidades que desejassem experimentar ou conhecer métodos e técnicas uti­

lizados pelo Departamento no campo do ensino. Nesse sentido, foram previstas 

palestras sôbre atividades educacionais no CNF, nos cursos promovidos pelo 

DASP (Cursos para Técnicos de Educação), pelo INEP (Cursos de Didática para 

Professôres de Nível Superior), pela Faculdade Nacional de Filosofia (Curso de 

Orientadores Educacionais) e pelo BNDE (Curso de Aperfeiçoamento para Secretá 

rias). 

Participação no Conselho Executivo da Comissão Brasileira de Assis­

tência Educativa às Populações Rurais (CBAR), de que faz parte a FGV. 

Planejamento e implantação de novos cursos avulsos,reestruturação de 

cursos regulares, seu contrôle, seleção de alunos para o CNF,divulgação e pu­

blicidade. 

Campanha de obtenção de bôlsas de estudo para o CNF, reoepção e enca 

minhamento de bolsistas, inscrições e matrículas, transferência de alunos, co 

brança de anuidades etc. 

2 - Execução do programa 

O programa acima referido foi executado. Como já há alguns anos o De 

partamento de Ensino funciona utilizando ao máximo seus recursos humanos e fi 

nanceiros, bem oomo suas instalações materiais, poucas alterações quantitati­

vas podem ser assinaladas. Procura-se, então, aperfeiçoar os métodos de trab~ 

lho, visando a garantir melhoria cresoente do ensino ministrado nas escolas e 

cursos sob sua jurisdição ou sob a responsabilidade de sua assistência. Assim, 

além de outros trabalhos pr6prios, esta Direção realizou em 1959: 

- acompanhamento da execução orçamentária e dos encargos administra­

tivos que impliquem estabelecimento de diretrizes ou formulação de 

política educacional dêste Departamento; levantamento de dados, re 

ferentes a seu setor, para a publicação comemorativa do 150 aniver 

sário da FGV; elaboração do Plano de Trabalho e da Proposta Orça­

mentária para 1960; 
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assistência técnica a várias instituições de ensino, quer integran 

do Conselhos Executivos (como no caso da CBAR), quer ministrando 

Cursos de Didática ou proferindo palestras atinentes ao sistema e­

ducativo do CNF (nos cursos de: Didátioa para Professôres de Ní­

vel Superior, promovido pelo INEP em oolaboração oom a Faculdade Na 

cional de Filosofia; Orientadores Educaoionais, de inioiativa da 

FNF em acôrdo com a CAnES; Téonica de Ensino para Professôres e In~ 

trutores do ensino militar, sob os auspícios da Diretoria de Ensi­

no do Ministério da Guerra); 

planejamento, implantação e contrôle dos cursos efetivados pelo De 

partamento em 1959; 

seleção de alunos para o Colégio Nova Friburgo, através de provas 

de inteligência, personalidade e escolaridade., num total de 678 pr~ 

vas, aplicadas a 246 candidatos, dos quais 196 foram aprovados; 

matrícula de alunos do CNF, num total de 405, dos quais 270 contri 

buintes, 86 bolsistas integrais e 49 bolsistas parciais; 

- campanha de obtenção de bôlsas de estudo; recebimento e encaminha­

mento de bolsistas; cobrança das bôlsas e manutenção de correspon­

dência com os doadores; 

atendimento de pais ou responsáveis pelos alunos do CNF; organiza­

ção dos t1dossiers" correspondentes a cada aluno, cobrança de anui­

dades e serviços correlatos. 

3 - Programa para 1960 

Atendo-se às suas atribuições, a Direção do Departamento de Ensino 

propõe-se, para o exercício de 1960, o seguinte: 

Elaborar planos de novas atividades suas no Rio e reestruturaçao 

dos planejamentos já existentes dos Cursos Regulares~ 

- Elaborar prospeotos informativos sôbre Oursos de Desenho (Básico e 

Espeoializado), Cursos de Psioologia Aplicada (em colaboração com 

o ISOP), e Oursos Avulsos (pr6prios e em colaboração). 

- Estabelecer diretrizes para publicidade de seus cursos, regulares 

e avulsos. 



SíNTESE DAS ATIVIDADES DO DPoEo EM 1959 

N!: Total Alunos CO!] N9 de N9 de Alunos em N9 de re-
ESCOLAS E CURSOS de provados em 

Matrículas tribuintes Bolsistas Aprovados 2? Época definitivo 

Colégio ll..CJ~~~~_iburgo: 

a) Escola Primária ••••• 00 ••• 0 50 - 50 3.3 - 9 

b) Curso de Admissão ••••••••• 30 23 7 17 11 -
c) Curso Ginasial •••••••••••• 265 173 92 129 411 49 

d) Curso Colegial •••••••••••• 110 74 .36 86 8 7 

e) Centro de Estudos Pedagógi-
cos •••• ~05 •••••• oo ••••• o.o 80 - 80 79 - -

f) Cursos Avulsos •••••••••••• 480 1142 38 460 - -
g) Jornada Pedagógica •••••••• 159 - 159 112 - -
Escola Técnica de Comércio: 

a) Cursos de Comércio •••••••• 858 817 41 509 26 lU 

b) Cursos de Desenho ••••••••• 104 97 7 50 11 2 

Atividades em Colaboração: 

a) Cursos de Psicologia Aplica 
da (ISOP) .o •••••••••• ~o •• : 179 177 2 1118 21 10 

b) Cursos da Superintend~ncia. 65 - 65 65 - -
c) Cursos Práticos AgrícOlas •• 51111 - 51111 273 - 63 

d) Cursos de Enfermagem •••••• 111 - 111 55 - 56 

e) Curso de Recursos Áudio-Vi-
suai s (Ponto I v) ••••••••• 52 - 52 52 - -

T O T A I S 3 087 1 80.3 1 2811 2 068 121 337 
----- L-

(.) Alunos Que não se submeteram a provas. 

( •• ) Nestes Cursos houve ainda 35 710 horas de práticas em hospitaiS. 
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Elaborar novos mapas de registro de "inf'orrnações mensais" e "apur~ 

ção f'inal dos resultados", visando a maior ef'iciência e racionali­

zação do trabalho de coleta e crítica dos dados essenciaia. 

Coordenar os trabalhos de seleção dos candidatos do CNF, aplicar e 

corrigir provas de inteligência, personalidade e escolaridade. 

~ Estabelecer normas e rotinas, na sede, para o tratamento de assun­

tos relativos ao CNF. 

11 - COLEGrO NOVA FRIBURGO 

Voltando suas vistas para o problema do ensino secund~rio,a Fundação 

Getúlio Vargas resolveu f'azer uma experiência com urna escola-pilôto do tipo pro 

gressista, instalando-a na aprazível cidade de Nova Friburgo. Urna equipe de 

técnicos em educação planejou o colégio~ estudando todos os seus aspectos im­

portantes, escolhendo o mobiliário mais adequado, adquirindo moderno material 

didático, selecionando rigorosamente seus prof'essôres etc., enf'im, implantan­

do-o de acôrdo com os ditames da técnica mais recente. Os f'rutos não se fize­

ram esperar, pois, logo nos seus primeiros tempos de existência, o CNF viu s~ 

gir uma comunidade escolar saudável, em que prof'essor e aluno vivem em ambien 

te de compreensão e camaradagem, aprendendo os jovens a estruturar atitude sa 

dia em relação a seus mestres, em quem conf'iam e a quem admiram. Vivendo em u­

rna esoola onde pode usuf'ruir de liberdadet embora controlada,o educando apre~ 

de a ser espontâneo e leal, a ter iniciativa e espírito de cooperação e, aci­

ma de tudo, a gostar do seu colégio e dos seus prof'essôres. 

As atividades do CNF, que já se estendem por dez anos letivos, apre­

sentam entretanto alta complexidade, em f'ace das se~~intes circunstâncias: 

a) trata-se de um internato e semi-internato de cunho experimental, 

visando a oferecer educação integral aos educandos, e voltado pa­

ra o ensaio de novos métodos de ensino; 

b) desde 1956 f'unciona anexo àquele estabeleoimento um Centro de Es­

tudos Pedag6gicos, custeado pela CADES, com o objetivo de receber 

diretores, prof'essÔres e técnicos de educação de todo país, para 

estágios e cursos de aperf'eiçoarnento; 

c) pela sua si tuaçã'o geográfica e pelo número de pessoas ligadas à o­
bra, o abastecimento e a organização da vida material do Colégio 
assemelham-se aos de uma pequena cidade, de dif'ícil acesso. 
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A fim de atender ã todos êsses encargos, o CNF teve de estruturar-se 

em numerosos setores, com oerto grau de descentralização, conforme se depree~ 

de de seu organograma e do programa <lue se propôs para 1959-

1 - Pro~ama para 1959 

Seria mantida a mesma estrutura introduzida em 1958, isto á, uma Di­

reção a <lue se subordinam os seguintes 6rgãos e serviços: 

Conselho T~cnioo Administrativo, formado pelos chefes dos serviços 

abaixo disoriminados. 

Serviço de Orientação do Ensino, responsável pelo plano didátioo do 

oolégio, pelo rendimento escolar e pelo aperfeiçoamento dos profe..!, 

sôres. ~ste serviço propunha-se aperfeiçoar o trabalho de contrôle 

das atividades didátioas, através da utilização mais ampla, e per­

feita integração, dos professôres chefes dos Departamentos de ca­

deiras. 

Serviço de Orientação Eduoaoional, responsável pelo ajustamento s~ 

cial e psico16gico dos alunos. Mantendo um sistema de 6rgão cen­

tral (<lue pudesse atender a orientação espeoífica e individual), a 

êste se subordinariam os orientadores de turma (<lue atendessem a o­

rientação em grupos característioos e homogêneos). 

Serviço de Orientação da Vida Esoolar, respons~vel pela movimenta-
-çao dos alunos, pelo oumprimento de suas rotinas diárias -de estu 

do, recreaçao ou repouso - pela vida disciplinar em geral, inclu­

sive pela boa apresentação externa dos alunos, pelo contrôle dos 

gastos de material did~tiQO e de objetos de uso pessoal dosalunos. 

~sse serviço manteria três setores, isto é, um oom jurisdição 
,.. 

so-

bre os alunos do Curso Ginasial, outro sôbre os alunos do Curso Co 

legial e um teroeiro sôbre os alunos da Esoola Primária~ 

Serviço de Assistência Médioo-Dentária e Orientação Fisica, respo~ 

sável pelo estado de higidez e eduoação física dos alunos. Atende­

ria, outrosSim, aos servidores do Oolégio e seus familiares .• 

Serviço de Administração, responsável pela administração geral,oo~ 

tabilidade,exeoução orçamentâria,guarda e contrôle do patrimônio 

eto .. 

Secretaria dos Cursos, <lue, além dos serviços pr6prios, se inoumbi 
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ria dos serviços de mecanografia necessários à aplicação do plano 

didático adotado no Colégio. 

Biblioteoa, com sua finalidade de centro de consulta e, inclusive, 

de recreação dos alunos, professôres e familiares. 

Escola Primária, Que se destina a atender aos filhos de professô­

res e funcionários. Dividida em dois turnos, pela manhã e à tarde, 

funcionaria com o mesmo número de professôres nesses dois períodos. 

Corpo Docente - Seria oonstituído pelos professôres Que se agrupa­

riam em 5 departamentos: Ciências Exatas e Naturais, Geografia, 

Hist6ria, Línguas, Artes. Seu número deveria ser o mesmo de 1958, 
isto ~, 32 professôres de tempo integral. Além dos plantões de as­

sistênoia aos alunos, orientação de turmas,orientação de um clube 

cultural ou reoreativo etc., a aarga de trabalho docente seria de 

cêrca de 36 horas semanais, para cada professor. 

Previsão do número de alunos para 1959: 

Internos oontribuintes ••••••••••••••••••••••••• ~ •••••••• 

Semi-internos oontribuintes ................................. .. 

Internos bolsistas ••••••••••••• b ........................ . 

Sua distribuição por Turma: 

a) Curso de Ãdmissão 

b) Curso Ginasial 

li série ........ . 

2 1 série . ~ ...... . 
31 série •••••••• 

4- série •••••••• 

c) Curso Colegial 

li série cientff. 

21 série oientíf. 

3 1 série científ. 

1 turma 

2 turmas 

3 turmas 

3 turmas 

3 turmas 

2 turmas 

1 turma 

1 turma 

TOTAL 

••••••••••••••••••• 

· ..................... . 
• ......... ., •••• ,. • o .... . 

Q, .... ' .............. ~ .: ..... . 

••••••••••••••••••• 

........ ~ ...•••.•. ~. 
• ........... 110 .............. ... 

.... ,. .................... ., .. 

250 

20 

130 

400 

32 alunos 

62 alunos 

90 alunos 

70 alunos 

52 alunos 

60 alunos 

35 alunos 

20 a.lunos 

TOTAL 421 alunos 

Aperfeiçoamento do trabalho diMtico - O plano do CNF, para aper­

feiçoar seu trabalho did~tico em 1959, foi o seguinte: melhor es­

colha das unidades did~ticas, nas diversas matérias; melhor fixação 

de seus objetivos; plano definido de estudo dirigido, dotando êste 
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estudo de flexibilidade; preparo cuidadoso de material didático n~ 

vo; maior uso dos recursos áudio-visuais; melhor coordenação verti 

cal e horizontal das diversas disoiplinas; ensaios de estudo do 

meio; id~ias e oonclusões sôbre o uso do método de unidades no en­

sino de línguas. 

Outros reoursos - Para reduzir-se o número de -reprovaçoes em 1959, 
propunha-se o Colégio, al~m de melhor seleção de seus alunos e dos 

meios didátioos, empenhar-se partioularmente no rendimento do estu 

do dirigido eno trabalho de assistênoia dos orientadores das tur-

mas. 

- Literatura didática - Como nos anos anteriores, além da adoção do 

livro didático, para cada curso e disciplina, seriam distribuídas 

aos alunos "fôlhas de tarefa" das sessões de estudo dirigido, apo~ 

tilhas suplementares e, sobretudo, incentivado o manuseio da lite 

ratura escolar da Biblioteca .. 

Cuidados educativos - O Col€gio empenhar-se-ia por possibilitar o 

desenvolvimento harmônico e integral dos elementos estruturais da 

personalidade de seus alunos, visando, sobretudo, a desenvoltura do 

espírito de liderança e de inioiativa; procuraria, por outro lado, 

construir uma atitude sadia em relação à autoridade. Porém, o mai­

or esfôrço educaoional a ser empreendido pelo Colégio seria a edu­

cação da vontade e o desenvolvimento do senso de responsabilidade 

de seus alunos~ 

Aulas extraordinárias - Visando a auxiliar os alunos do 3 Q ano ci­

entífico, num preparo mais acentuado nas cadeiras próprias dos exa 

mes vestibulares, a que pretendessem submeter-se, seriam ofereci­

das aulas extraordinárias dessas disciplinas. Atendendo-se, de um 

lado, o justo desejo dêsses alunos, evitar-se-ia, por outro, for­

çar o nível de aprendizagem de uma aula normal. 

Classes experimentais - O MEC possibilitara aos colégios experiên­

cias no setor educacional. O CNF não podia, assim, deixar de fazer 

suas observações oom novos ourrículos, abolição de provas parciais 

e exames orais etc. O Colégio Nova Friburgo apresentara à Secoio­

nal um plano específico nesse sentido e, se aprovado, faria funci~ 

nar, em 1959, uma classe experimental na 11 série do Ginásio. 
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- Cursos para professôres do CNF - Com o intuito de manter atualiza­

dos os professôres do Colégio, pretendia êste, no decorrer de 1959, 
planejar e levar a efeito um ou dois cursos para seus professôres. 

- Congressos, Seminários, Mesas-Redondas etc. - Ainda a exemplo do 

que fizera em 1958, o CNF deveria participar, por meio de professô 

res seus, de Congressos, Seminários, Mesas-Redondas e de outros ti 

pos de certames culturais, que se realizassem no âmbito ou segundo 

os intuitos de sua especialidade. 

Palestras - Durante o ano escolar de 1959, seriam realizadas no CNF 

algumas palestras, pronunciadas por ilustres personalidades~ 

- Maratona de Matemática - Como fizera em 1958, cogitava o Colégio em 

organizar, nas férias de julho de 1959, uma segunda maratona de ma 

temática, para os alunos da 4 i série ginasial e para os da li sé­

rie do curso científico. 

- Agremiações estudantis e atividades extra-escolares - Prestigiar-

-se-ia, sempre mais, o Conselho de Alunos, estimulando-o com vis-

tas ao auto-govêrno dos estudantes. Não menos prestigiadas seriam 

as várias agremiações (clubes culturais e recreativos). Em 1959, 
seria entregue ao Departamento de Esportes (chefiado pelos pr6pri­

os alunos) a execução dos programas da Olimp!ada Interna e da In­
tercolegial. Ao Departamento Social dos alunos seria, por outro l~ 

do, dado o apoio necessário à realização de festas dançantes com o 

comparecimento, inclusive, de senhorinhas da sociedade local. Pro­

curar-se-ia reproduzir, em 1959, os êxitos alcançados pelos alunos 

nas paradas escolares, sobretudo no que concerne à sua banda marci 
-aI. Programaram-se, para 1959·, excursoes dos alunos internos,assim 

-como sessoes cinematográficas, sobretudo de filmes educativos e ci 

entíficos. 

Visitas e saídas - Estabeleceram-se novos critérios, e ~espectivo 

calendário, para as usuais visitas dos familiares aos alunos, como 

também de delegações culturais, esportivas etc. ao colégio, duran­

te o ano escolar. Igualmente, se fixaram novos critérios, e respe~ 

tivo calendário, para visitas dos alunos internos às suas famíl~. 

Material escolar mste continuaria a ser distribuído pelo Colégio. 

Procurar-se-ia não s6 melhorar o contrale do material distribuí do 
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aos professôres, mas ainda o do material entregue aos alunos. 

Enxoval - Apesar das dificuldades do sistema então em vigor, isto 

á, do Ool~gio forneoer todo o enxoval, julgava-se 'lue se deveria 

mantê-lo, embora oom algumas alterações. 

Alimentação - Era fundamental para a vida do Oolégio manter .0 regi 

me e os padrÕes de alimentação 'lue vinha o~erecendo a seus alunos. 

O cuidadoso plano estabelecido para 1959 pretendia atender essas e­

xigências, tão pr6prias de um Oolégio interno. 

Publicações - Esperava oONF, ainda em 1959, oomeçara difundir sua 

experiênoia. Planejou-se, assim, a publioação de 2 ou 3 pe'luenas 

broohuras 'lue divulgassem suas id~ias em dois ou três e.etores de 

seu trabalho educacional. Outrossim, oom os mesmos intuitos, pre­

tendia-se editar o Anuário do CNF. 

Curso de Férias - O CNF propunha-se, ainda, a partir de fevereiro 

de 1959, oferecer Cursos Intensivos (de cêroa de 15 dias), sob o pa 

trooínio da Faculdade Fluminense de Filosofia. Seriam provàvelmen­

te 4 cursos, 'lue dariam oportunidade aos pro~essôres de cidades vi 

zinhas de atualizarem seus conhecimentos e inteirarem-se das técni 

oas pedag6gioas e didátioas do CNF, além de constituírem um estímu 

lo aos professôres do pr6prio Colégio de Friburgo. Por outro lado, 

na 3' semana de fevereiro, seria realizad~ a III' parte d~ curso 

do TWI, para um grupo de professôres do CNF, curso êsse 'lue teve 

suas duas primeiras partes realizadas em 1958. Já na 4- semana de 

fevereiro, em reuniões dos professôres do Colégio, iniciar-se-i a m 

palestras e debates oom vistas à preparação pr6xima para o ano le­

tivo. 

Centro de Estudos Pedag6gioos - Como nos anos anteriores, o próprio 

Colégio de Nova Friburgo serviria como oportunidade para 'lue pro­

fessôres e eduoadores de diversas partes do país, enviados pela 

CADES, verifioassem aí modernas téonicas no campo da pedagogia e 

da didátioa. Para isso, além da própria vivência dêsses assuntos, 

no âmbito da'luele Col~gio, os estagiários teriam aulas, conferênc~ 

as, estudos dirigidos, debates, pes'luisas etc. O plano dêsses es­

tágios era o seguinte: 
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TIPOS NUMERO DE TOTAL 

DE TURMAS EPOCAS DURAÇÃO ESTAGIARIOS 
DE 

EST.!GIO P/TURMA 
ESTA-

GIARIOS 

1~ turma de 30/3 a 7/5 
2i turma de 1l/5 a 12/6 5 ou 6 

A 3i turma de 2/8 a 1l/9 3 pessoas 12 
semanas 

4~ turma de 13/9 a 16/10 

li turma de 30/3 a 17/4 
2i turma de 21/4 a 7/5 
31 turma de 11/5 a 28/5 3 

B 
4~ turma de 2/8 a 21/8 10 pessoas 60 

semanas 

5i turma de 24/8 a 11/9 

6' turma de 14/9 a 2/10 

li turma de 30/3 a 4/4 
2i turma de 21/4 a 25/4 
3i turma de 1l/5 a 16/5 5 pessoas 

4i turma de 3/8 8/8 1 (até a 6i turma) 30 a 
O 

5' turma de 24/8 a 29/8 semana 

61 turma de 14/9 a 19/8 
7~ turma de 5/10 a 10/10 15 pessoas 

81 turma de 19/10 a 24/10 (7 1 e 81 turmas) 30 

TOTAL GERAL DOS ESTAGIÁRIOS... 132 

- Assistência Externa - Como no ano anterior, o CNF propunha-se em 

1959 prestar serviços de assistência pedagógica e didática a um 00 

légio do interior, mediante o envio de uma equipe de professôres 

do Centro de Estudos Pedagógicos, que ministraria aulas aos mes­

tres, dirigiria seminários e debates, orientaria sessões de estudo 

dirigido e, se houvesse oportunidade, equacionaria problemas espe­

cíficos daquele Colégio, propondo-lhe inclusive soluções. Suceder­

-se-iam nesse trabalho os elementos integrantes da eqUipe, perman~ 

cendo cada um 4 ou 5 dias no local escolhido. 
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Investimentos Patrimoniais e Conservação - Esperava o CNF, dentro 

de suas possibilidades, executar em 1959 as seguintes obrast cons­

trução de 3 oasas de professôres; ampliação de sua lavanderia; pi!!, 

tura das esquadrias do pr~dio .de aulas; adquirir 2 máquinas auxi­

Tiares, 2 aparelhos esoolares e pequenos aparelhos de gab.inetes e,!. 

perimentais; adquirir nova mesa-telefônioa, oom maior 

que a atual. 

2- Exeoução do programa 

Direção e Conselho T~onioo Administrativo 

capacidade 

o ONF está, desde o início de 1958, sob a direção do deoano de seu 

corpo docente. Inúmeros e variados são seus encargos, apesar do Colégio pos­

suir uma estrutura descentralizada. Pais e responsáveis pelos alunos,os pró­

prios alunos, estagiários, visitantes, professôres e auxiliares do Oolégio de 

sejam que o Diretor os atenda pessoalmente, e resolva todos os problemas,me~ 

mo que êstes sejam da alçada imediata de outras pessoas. Tal atitude, gener~ 

lizada no meio brasileiro, torna espinhosa a função de um dirigente, que no 

caso tem de atender a 400 alunos e suas famílias, a mais de uma centena de s~ 

bordinados, a visitantes de diversas procedências) além de preoisar manter 

contactos oom a própria Fundação, oom a comunidade friburguense, com 6rgãos 

governamentais e com instituições pedag6gicas e culturais. Suas principais a 

tividades em 1959 abrangeram: 

presidência de 28 reuniões dos Conselhos de Classe, 4 do Oonselho 

Técnico-Administrativo e 4 do Oorpo Dooente; 

- reuniões formais e informais. com chefes de Serviços, e entrevistas 

com pais de alunos ou com professôres estagiários, num total supe­

rior a 100 reuniões e 250 entrevistas; 

-. aulas de Didática Geral no Centro de Estudos Pedag6gicos, de Mate­

mática na primeira tunna experimental e de Q:uímica no 2-2 ano cien­

tífico (perto de 300 aulas anuais); 

- realização de palestras sôbre o ONF para várias delegações de visi 

tantes; 

128 trabalhos mimeografados, atinentes a avisos, instruções de ser 

viço e modelos de fiohas para vários 6rgãos; 

130 "Comunicações Internas" para a Direção do Dp.E. e 151 para os 
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diferentes órgãos do CNF; 

- 32 atos oficiais, 54 ofícios, 46 cartas e 260 telegramas; 

mais de uma dezena de trabalhos téonico-administrativos de enver~ 

dura, como: Plano de Enquadramento do Pessoal do CNF, Plano das 

Classes Experimentais, Plano do Centro de Estudos Pedag6gicos, PIa 

nos deCursos de Aperfeiçoamento e de Jornadas Pedagógicas, Plano 

de Trabalho para 1960, Relat6rios etc. 

As diretrizes fundamentais do CNF sã.o traçadas em reuniões do Conse­

lho Técnico-Administrativo, presidido pelo Diretor do Colégio e integrado p~ 

los Chefes de Serviços, pelo Coordenador do Centro de Estudos Pedag6gicos e 

por um representante do Corpo Dooente. Em 1959 realizaram-se quatro sessões, 

como j~ foi dito acima. 

Serviço de Orientação do Ensino 

Preocupado fundamentalmente com a melhoria do ensino noCNF,êste Se~ 

viço programara para 1959 o desenvolvimento de suas atividades em três seto­

res b~sioos: aperfeiçoamento do contrôle das atividades didáticas de todo 

corpo docente; aperfeiçoamento dos métodos de ensino, a fim de garantir o m~ 

ximo aproveitamento esoolar; aperfeiçoamento de professôres. Muito se reali­

zou em todos êsses campos, embora o ensino no CNF sempre tenha sido o aspeo­

to que melhores resultados apresenta todos os anos. O Plano Nova Friburgo 

adaptação à realidade brasileira do Plano Morrison de "unidades didáti­

cas" - já goza de renome, e mui tas escolas o estão adotando, inclusive esco 

las militares do país. No afã de aperfeiço~-lo ainda mais, o Serviço de Ori­

entação do Ensino, chefiado pelo pr6prio Diretor do Oolégio, empenhou-se em 

conseguir os seguintes resultados: melhor escolha das "unidades didáticas"; 

melhor fixação e formulação dos objetivos de oada disoiplina; ampliação do es 

tudo dirigido; preparo de novos materiais didáticos; mais ampla utilização 

de recursos áudio-visuais; melhor coordenação vertical e horizontal das dis­

ciplinas; ensaios de "estudo do meio"; aplicação do método de unidades ao en 

sino do vernáculo e das línguas estrangeiras; adaptação do Plano Morrison ao 

ensino primáriO, ensaiando-o na Escola Primária do ONF. Conseguiu-se, ainda, 

em 1959 controlar com mais eficiência do que nos anos anteriores as ativida­

des didáticas, utilizando-se para tal fim a análise sistemática dos planos ~ 
nuais, dos planos de cada unidade, dos trabalhos escolares e das provas de 
verifioação da aprendizagem elaboradas pelos professôres~ Os Departamentos 
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de Cadeiras, reunindo-se freqüentemente, garantiram boa coordenação horizon­

tal e vertioal dos programas,,'A aplioação de question!1rios, para levantamen­

to de opiniões e atitudes dos alunos faoe às diferentes disoiplinas, consti­

tuiu instrumento de grande utilidade para o aperfeiçoamento do ensino em tô­

das as cadeiras, visto que permitiu oonhecer interêsses, preferências e difi 

culdades de oada aluno .. O Invent/!rio de Wrenn também foi aplioado, utilizan­

do-se seus resultados para melhor orientação do estudo dos alunos, atravésdo 

conheoimento de seus h~bitos e téonioas de trabalho intelectual. O rendimen­

to esoolar em 1959 situou-se no n!vel de 1958 '(67% de aprovações diretaa),ín 

dioe mais elevado do que nos anos anteriores (abaixo de 60%). Os 33% que não 

lograram aprovação direta, distribuem-se em dois grupos~ 17% reprovados e 

16% dependentes de exame de segunda época. Os gr/!fioos anexos representam da 

dos significativos, referentes ao aproveitamento escolar no ONF. E de grande 
~ 

interêsse salientar que nao se conseguiu rendimento mais animador porqueonú 

mero de alunos novos foi relativamente alto (31%). Analisando-se oomparativ~ 

mente os resultados obtidos pelos alunos já integrados no Oolégio e os alo~ 

çados pelos alunos transferidos, vê-se a superioridade do grupo deveteranos, 

a saber: 

Alunos novos - aprovados: 41% Alunos antigoS 

reprovados: 39% 
21 época: 20% 

aprovados: 78% 
reprovados: 8% 

21 épooa: 14% 

Interessou-se ainda o Serviço de Orientação do Ensino pelo aperfei-­

çoamento dos professôres, assinalando-se as seguintes realizações: 

participação do Diretor e de dois professôres do CNF no Seminário 

de Orientação Educacional, promovido pelo Ministério da Educação e 

Cultura, realizado em janeiro no pr6prio ONF; 

inclusão de um professor de Matemática do ONF no corpo docente de 

um curso da OADES, ministrado em Petr6polis; 

participação de v!1rios professôres do Oolégio nos cursos ministra­

dos no ONF, sob o patrooínio da Faculdade Fluminense de Filosofia~ 

matrícula de cinco professôres do ONF em cursos de Orientação Edu­

cacional, ministrados por Faculdades de Filosofia; 

matrícula de duas professôras da Esoola Prim!1ria nos cursos de Or­

tofrenia, Organização e Seleção de Classes de Primeira Série, rea­

lizados no CNF, e destinados ao professorado prim!1rio de Nova Friburgo; 
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matricula de seis professôres do CNF no Curso de Recursos Audio-vi'­

suais, promovido pelo Departamento de Ensino, no Rio de Janeiro, com 

a oolaboração do Ponto IV; 

participação de professôres do Colégio, quer ministrando aulas, quer 

pronunciando conferências, nos cursos para estagiários do Centro de 

Estudos Pedagógicos e nas Jornadas Pedag6gicas promovidas pelaCADES. 

Quanto à Escola Primária, subordinada didàticamente a êste Serviço de 

Orientação, funcionou durante 152 dias, com 4 horas diárias de trabalho para 

cada turma (608 horas anuais por turma). Ensaiou-se o método de t1unidades de 

trabalho", com 6timos resultados. Introduziu-se ainda em 1959 a "bandinha rít 

mica 11 , que veio enriquecer as atividades extra-curriculares daquela escola. 

Seguem alguns gráficos a respeito do rendimento escolar do CNF. 

PORCENTAGEM DE APROVAÇÃO EM PRIMEIRA ÉPOCA - 1951/1960 
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PORCENTAGEM DE APROVAÇÃO DIRETA POR TURMA EM 1959 

PORCENTAGEM DE REPROVAÇÕES DIRETAS POR TURMAS EM 1959 
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Serviço de Orientagão Educaoienal 

o plano de trabalhe dêste órgãe para 1959 previa aumento das sessões 

de orientação celetiva, maier entrosamente dos .orientadores de turmas cem os 

diferentes setores e aspectos da vida esoelar de CNF, a fim de que seu traba 

lho junto aos alunos se ternasse mais produtive, aperfeiçeamento de alguns 

orientadores de turmas atravás de Curses de Orientação Edueacional,melhor ar 

ticulaçãe dêste Serviço com .os demais Serviçes que afetam a vida des alunes 

(oeme .os Serviços de Orientação da Vida Esoelar e de -Orientaçã.o do Ensino) e 

inoremento das atividades de orientação eduoaoional, realizadas em oolabera-
-çao oem e ISOP. Todos êsses itens feram atendidos, oonferme se depreende des 

dados era apresentades: 

a) Orientação Coletiva . .. . . . . . . . ,"-....... -364 sessees em 1958 • 
-421 sessees em 1959. 

b) Orientação Individual 

Preblemas de ajustamento - 294 em 1958 e tambám em 1959. 

Aconselhamentes 1024 em 1958 e 758 em 1959 
(melher índioe deajustamen 
to des alunos). -

Problemas referentes a atitudes - 427 em 1958 e 447 em 1959. 

Aconselhamentos - 1363 em 1958 e 1056 em 1959 
(melhores atitudes)~ 

Problemas de aproveitamente esoolar - 281 em 1958 e 274 em 1959. 

Aconselhamentos - 951 em 1958 e 492 em 1959 
(melhor índice de apreveit~ 
mente escelar). 

c) Orientaçãe Vepaoional 

27 erientandos em 1958 e 67 em 1959. Doze provas foram aplicada s 

por êste Serviço a êsses jevens, resul tande um tetal de 804 pro­

vas, pesteriermente avaliadas pelo ISOP, a quem ceube a síntese 

des dades e e aoenselhamento final. 

Serviço de Orientaçãe da Vida Esoolar 

mste Serviçe funcieneu em 1959 s.egundo os planes preVistos, que a ê­

le inoerperavam o Departamento de Eduoaçãe Físioa, pertenoente anteriermente 

ao Serviço de Sa~de. Responsabiliza-se por alguns aspeotes materiais da vida 

esoolar, como distribuição e oontrôle de material didático e do enxoval for-
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necido pelo Colégio. Controla a movimentação dos alunos e suas atividades re 

ligiosas, sociais, recreativas e esportivas. Oompõe-se atualmente de três co 

ordenações - a da Escola Primária, a do Ourso Ginasial e a do Curso Oientífi 

co. Cada Coordenador dispce apenas de um Auxiliar de Coordenação. As ooorde­

nações tiveram de analisar 353 "fichas de ocorrênciastl.As faltas oometidas 

pelos alunos redundaram em: 656 advertênoias; 1460 perdas de regalias; 520 

dias de suspensões internas e 396 dias de suspensões externas. 

o corpo disoente previsto era de 400 alunos. Matrioularam-se 405,mas 

sete não compareceram. As matrioulas de 1959 distribuiram-se da seguinte for 

mas 

MATR!- OONTRI BOLSIS BOLSIS SEI-IN -CURSOS CULAS BUINTES TAS IN TAS INTERNOS TERNOS EXTERNOS 
INICIAIS TEGRAIS PARCIAIS 

Admissão ...... 30 23 5 2 27 2 1 

Ginasial ... ..- 265 173 56 36 229 30 6 

Cientifico ... 110 74 25 11 98 12 -

TOTAIS ....... 405 270 86 49 354 44 7 

O número de turmas constituídas, em 1959, foi o seguinte: 

Curso de Admissão • ........... li ........ 1 turma 

l~ Série Ginasial · ....................... 2 turmas 

2ª Série Ginasial • •••• « ............. 3 turmas 

3~ Série Ginasial · .................... 2 turmas 

4ª Série Ginasial ...................... 2 turmas 

l~ Série Cient:!f. -. ........................ 2 turmas 

2~ Série Cientif. ......................... 1 turma 

3° Série Científ. · ................. ,- -. 1 turma 

As atividades extra-classes funcionaram muito bem em 1959. O COlégio 

continuou a ofereoer duas sessões semanais de cinema recreativo. Com o auxí­

lio do Conselho de Alunos, foram realizados dois concursos - um literário e 

outro artístico - , uma exposição de desenhos, quatro campanhas educativas, 

seis reuniões dançantes, com a participação de moças da cidade de Nova Fri­

burgo .. Funcionaram regularmente os seguintes clubes ou organizações simila-
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res: de Músioa, de Aeromodelismo, de Teatro, de Hist6ria Natural, de Geogra 

fia, de Pintura, de Radiodifusão, de Filatélia, de Ciências, de Automobilis-
-mo, Banda Marcial. As excursoes e visitas efetivadas abrangeram: 

- exoursão ao Nordeste do país (alunDs da 41 série ginasial, acompa­

nhados por alguns professôres); 

- visita ao Museu Hist6rioo do Rio de Janeiro (classe experimental, 

com o orientador da turma); 

- duas visitas ao parque industrial de são Paulo, patrooinada pelo 

GElA, com o objetivo primordial de conhecer a indústria automobi-­

lístioa brasileira (30 alunos de oada vez); 

visita à indústria farmacêutica de são Paulo, sob os auspícios da 

Rh6dia (30 alunos); 

visita à refinaria de Cubatão, patrooinada pela Petrobrás (4 1 sé­

rie A); 

- visitas às cidades de Castelo e de Cataguases, para conheoer aquê­

les locais e partioipar de disputas esportivas (32 pessoas em oada 

caso); 

- visita à Siderúrgioa Nacional de Volta Redonda (3 1 série B e seu o 

rientador); 

- duas excursões do Clube de Teatro ao Rio de Janeiro para fins cul-

turais. 

o Departamento de Educação Física promoveu vários jogos amistosos em 

diferentes tipos de esporte, organizou a Segunda Exposição Olímpica, a Oita­

va Olimpíada Interna e a Quinta Olimpíada Intercolegial; preparou ainda os a­

lunos para as paradas escolares, sobretudo para a do dia da Pátria,em que os 

estudantes do CNF se apresentaram de maneira impecável, de forma a superar 

suas apresentações anteriores. 

Serviço de Saúde 

O Serviço de Assistênoia e Orientação Física foi transformado, em 

1959, no Serviço de Saúde, com a passagem do setor de educação física para o 

Serviço de Orientação da Vida Escolar. A parte assistencial foi ampliada,oom 
a admissão de outra enfermeira, o que permitiu atender em horário mais exte~ 
so aos casos de ambulat6rio. ~ste Serviço se compõe de Gabinete Médico, Gabi 
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ne~e Dentário (com instalações de Raio X), ambulat6rio, enfermaria e sala de 

fisioterapia. O CNF tem o privil~gio de oontar oom um médioo residente,mas o 

dentista ali trabalha em regime de tempo parcial. Dispõe, ainda, de duas en­

fermeiras e uma servente. O quadro abaixo dá idéia da assistênoia médioa pre!?, 

tada a alunos e funoionários durante o ano de 1959: 

TIPOS DE ASSISTENcIA lQ SEMESTRE 20 SEMESTRE ANUAL 

Freqüênoia ao ambulatório (ooorrê~ 
oias) ............................... 5 593 7 597 13 190 
Alunos baixados à enfermaria ....... 157 123 280 

Número de lei tos-dias .............. 532 380 912 

Conselhos de Classe e Corpo Dooente 

Os Conselhos de Classe são oonsti tuídos pelos professôres da turma, 

pelo Orientador da Classe, o Coordenador do Curso, o Chefe do Serviço de Ori 

entação da Vida Escolar, o Orientador Educaoional e o Diretor do Colégio, a 

quem oabe a presidênoia. Tais Conselhos procuram equacionar e resolver os pr~ 

blemas escolares ou de ajustamento dos alunos de cada turma. No ano de 1958 
realizaram-se 70 reuniões (5 para cada turma), o que muito sobreoarregou o 

oorpo docente. Por êste motivo, em 1959 apenas se efetivaram 28 reuniões anu 

ais (2 por turma). O corpo dooente constituiu-se de 26 professôres de tempo 

integral, dos quais 21 efetivos e 5 estagiários, mais 8 professôras (3 da Es 

cola Primária e 5 do Admissão e Ginasial) e 2 professôres colaboradores.A~ 

possibilidade de se conseguir um professor de Química durante o ano letivo de 

1959, bem como o número relativamente elevado de novos professôres, consti-­

tuiram os principais problemas do Colégio, relativos a seu corpo docente. O 

CNF exige de seus mestres qualidades não fáceis de serem encontradas,pois a­

lém de bons professôres, devem ser também autênticos eduoadores" Preoisam ter, 

ainda, grande oapaoidade de traba~ho e excelentes condições de personalida­

de, a fim de poderem ajustar-se à vida de uma comunidade fechada e com certo 

grau de isolamento. Ministram de 16 a 24 aulas por semana, oujo preparo, nos 
-moldes exigidos pelo Colégio, pressupoe, no mínimo, mais uma hora para cada 

aula. A correção dos trabalhos escolares exige outro tanto, podendo-se oalou 

lar em média 40 horas semanais por professor, apenas para suas tarefas didá­

tioas. As atividades de orientação de turma ou de clubes, bem oomo as r eu-
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nioes do corpo dooente, dos Oonselhos ou dos Departamentos de Oadeiras oons~ 

mem, normalmente, 7 horas semanais. Aoresoente-se a isto um mínimo de 8 ho­

ras destinadas a plantões, preenohimento de fiohas de observação e assistên­

oia direta aos alunost e tem-se um total "'per oapi ta" de, 55 horas de traba­

lho por semana .. 

Biblioteoa e Seoretaria. Serviço de Obras 

Os setores aoima menoionados estão subordinados diretamente à Dire­

çao do OUF~ A Biblioteoa "Maohado de Assis" abrange duas seoções: a do gi~ 

s:1,al e a do oolegial, oom um acervo total de 7 650 volumes. Funoionou àom u­

ma s6 funoion~ria em 1959, responsabilizando-se os alunos pela seoção do 00-

legial. Em faoe, entretanto, dos inoonvenientes observados, admitix-se-á pa­

ra aquela seoção uma auxiliar de biblioteoa em 1960. O movimento da Bibliot~ 

oa pode ser avaliadO pelos seguintes dados: 

Obras oonsultadas pelos alunos: 

setor ginasial ............................. 2 561 

setor oolegial ........................ .. ~ ....... ~......... 44 7 

Obras oonsultadas pelos professôres: 

setor ginasial........................... 63 

setor oolegial .... ~ •• ~.~................. 95 

Obras oonsul tadas por outras pessoas ............. 280 

TOTAL 3 446 

Quanto à Secretaria, há a assinalar em 1959 a oonfeoção de 781 trab~ 

lhos mimeografados, que consumiram 4 109 "stenoils" e 386 930 fôlhas de pa­

pel. 

O Serviço de Obras oonstruiu em 1959 três residênoias de professôres 

e promoveu a pintura de tôdas as esquadrias do prédiO prinoipal, onde funcio 

na o curso ginasial. 

Serviço de Dooumentação e Interoâmbio 

~ste Serviço foi criado em 1959 oom finalidade tríplioe: a) reorga­

nizar os arquivos do CNF; b) atender aos pedidOS de material pedagógico eno~ 

minhados ao Colégio; c) encarregar-se da exeoução do Projeto P-13# integran­
te do programa da Comissão Brasileira de Assistênoia Educativa às Populações 
Rurais (CBAR), que mantém no CNF um Oentro de Treinamento Agríoola, anexo a 
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uma granja experimental. 

Por diversas razões, a reorganizaçao dos arquivos teve de ser adia­

da, e será efetivada em 1960. Por outro lado, o.s pedidos de material pedag6-

gico não atingiram nUmero apreoiável, resultando dai que o trabalho mais re­

levante se referiu ã manutenção do Centro de Treinamento Agrfoola, que não t~ 

ve a ohefiá-lo nenhum agrotécnioo, pela impossibilidade de enoontrar-se quem 

substituisse o que fora dispensado em fins de 1958. A propósito dagranja,cp~ 

vêm relatar que esta forneoeu ao CNF em 1959: 15436 kg de hortaliças, 1 090kg 

de oarne de porco) 1 564 litros de leite, 44 kg de mel líquido, 3 500 espi-­

gas de milho etc. 

Serviço de Administração 

Complexos são os encargos dêste Serviço, pois abrange sete setores: 

contabilidade, pessoal, lavanderia, portaria, zeladoria, transportes, cozi­

nha e refeitório. 

Para os serviços de escrit6rio, que funcionaram a contento,foram pr~ 

vistas e concretizadas novas e mais amplas instalações. Hoje tais serviços 

funcionam em local adequado e em situação vantajosa para o contacto com o pú 

blico,contrôle das atividades administrativas e entrosamento com os demais 

serviços. 

No setor de pessoal foi efetivado o plano de enquadramento funoirnwQ, 

estabelecendo-se seis s~ries funcionais: professor secundário, professor pri 

mário, adjunto administrativo, auxiliar administrativo, auxiliar especializa 

do, auxiliar de manutenção. Dois cargos isolados - Diretor e Contador -com 

pletaram o esquema. Em 1959 faleceu um auxiliar, foram dispensados 9 e admi­

tidos 2. 

A Lavanderia foi ampliada e recebeu novas máquinas, efetivando-se as 

medidas propostas no respectivo plano de trabalho. O funcionamento dêsse se­

tor compensou os gastos feitos, ~ois se garantiu a desejada regularidade na 

coleta, lavagem e distribuição de roupa aos alunos, cujo total de peças se e 

levou a 632 790. 
A Portaria executou bem seus trabalhos, o que aconselha manter seu 

pessoal e suas normas de funcionamento. Não foi possfvel instalar nova mesa 

telefônica, apesar de prevista no plano de trabalho para 1959, mas se espera 

concretizar tal medida em 1960. Um pôsto de vendas do Serviço de Publicações 
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da FGV foi instalado junto à Portaria, e funoionou regularmente sob a respon 

sabilidade dêese setor. 

~ 

Entre os trabalhos exeoutados pela Zeladoria sobressaem: oonservaçao 
~ 

e reouperaçao dos jardins; limpeza e aonservaçao dos pr~dios esoolares; rep~ 

ros de bens móveis~ 

No setor dos transportes, o plano de trabalho para 1959 previa a tr~ 

oa de motor de uma das oamionetas e a retifioação do motor da outra,o que~i 

feito. Previa, ainda, serviços de lanternagem e pintura, os quais tiveram de, 

ser adiados para 1960. Cada oamioneta percorre perto de 35 000 km por ano, 

transportando em m~dia 20 pessoas, e tem de venoer a íngreme estrada de aoes 

so ao CNF. A que reoebeu motor novo oontinuará a oiroular após os serviços 

de pintura e lanternagem, mas a que teve motor retifioado preoisa de outra 

solução. 

A oozinha e o refeitório oonstituem setores, ouja atuação muito afe­

ta a vida do eduoandário~ As orítioas referentes à alimentação, inevitáveis 

em tôdas as ooletividades, foram em menor número do que nos anos anteriores, 

assinalando-se por vêzes o elogio de alunos e de estagiários em relação às 

refeições ofereoidas. Em 1959 serviram-se 168 632 refeições (90 667 almoços 

e 71 965 jantares). O aumento do ousto de vida refletiu-se no ousto "per oa­

pita" das refeições, que em março foi de Cr$36,67, e em dezembro elevou-se ,a 

Cr$51,10. O problema relaoionado oom a prevenção de inoêndios, levou à elab~ 

ração de minuoi.oso plano, que será posto em exeoução em 1960. 

Centro de Estudos Peda.g6gioos 

~ste Centro, planejado em 1956, oomeçou a funoionar em 1957. E oust~ 

ado pela CADES, e reoebe professôres seound~rios, diretores de esoolas, téo­

nioos de eduoação e orientadores eduoaoionais para estágios de diferentes ti 

pos~ a saber: 

Tipo A ......... li' .............. 5 a 6 semanas 

Tipo B •••••••••••••••••••• 3 semanas 

Tipo C •••••••••••••••••••• 1 semana 

Tipo D ( espeoü~.l) ............ 1 ano 

Em 1959 a afluênoia foi de 80 estagiários, para 85 em 1958 e 69 em 

1957. Mais de 50% dêles foram do Tipo C, pois os estágios mais longos impli-
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carn a substituição dos professôres, diretores ou técnicos, o que constitui s! 

:-10 problema para as escolas. Entre os estagiários houve predominância de pr.2, 

fessôres (perto de 75%), seguindo-se, em ordem decrescente, diretores e ins­

petores escolares. Os estados de procedência, também em ordem decrescente,fo 

ram: Minas, Paraná, são Paulo, Pará, Sergipe, Espírito Santo, Pernambuco, 

Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Bahia, Distrito Federal e Mato Grosso. En 

tre os estagiários predominaram os de sexo feminino~ e também os que já eram 

diplomados por Faculdades de Filosofia (em ambos os casos, perto de 60% do 

númerO total). Em função de seus interêsses, constituiram quatro grupos de 

trabalho: orientação educacional; organização escolar; didática; atividades 

extra-classes .. Receberam 88 aulas (das quais 73 de Didática Geral e 15 de Pr~ 

blemas Bio16gicos e Psicológicos do Adolescente) e participaram de 341 entr~ 

vistas (37 entrevistas coletivas e 304 entrevistas individuais ou em peque­

nos grupos). Os resultados alcançados pelos estagiários podem ser aquilata-­

dos pela leitura dos relatórios, que apresentaram no fim do estágio; outras 

impressoes pessoais, referentes ao CNF, constam das respostas a um questioná 

rio que lhes foi submetido ao deixarem o Oolégio. A importância do trabalho 

dêste Centro para a melhoria do ensino secundário brasileiro não precisa ser 

encarecida e, de certa forma, o esfôrço da FGV em manter o Colégio Nova Fri­

burgo ganha novo significado quando se consideram os objetivos e as realiza­

ções dêste Centro, embora tenha completado apenas três anos de existência. O 

Centro de Estudos Pedag6gicos vem complementando seu trabalho, realizandoJor 

nadas Pedagógicas durante as férias de julho. A Primeira Jornada (1958) foi 

em CatandClva, e a segunda (1959) em Cachoeira de Itapemirim (Espírito Santo),. 

Sete professôres do CNF participaram da última, que contou com 159 partici-­

pantes, oriundos de mais de 15 cidades espiritosantenses, dos quais 112 tiv~ 

ram freqüência integral. O programa da Jornada encerrou-se com uma conferên­

cia do Diretor do ONF, intitulada ftOrientação Educacional na Escola Secundá­

ria l1
, proferida na Faculdade de Filosofia de Vit6ria, que contou com a pre­

sença do Secretário de Educação do Espírito Santo, do Inspetor Seccional de 

Vitória e outras altas autoridades. O Colégio Nova Friburgo promoveu ainda 

uma série de cursos, destinada a professôres primários e secundários. Cinco 

dêles foram efetivados sob o patrocínio da Faculdade Fluminense de Filosofia, 

dois em cooperação com a 7' Região Escolar do Estado do Rio, e o último de 

iniciativa exclusiva do Colégio~ Do quadro a seguir constam os dados numéri­

cos mais significativos. 
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-------------,,---, .. -'-------,-----,r----r-----,------t-----r-----
~'~.dOS AVULSOS MATRICU CONTRI- BOLS1S- APROVA- DESIS--

LADOS BUINTES TAS DOS TENTES 
NO DE 
AULAS 

--------------1'- ---,--~---_+----I-----+----I-----
I. Em colaboração cum a Fa 

culdade J?Juminense de Fi 
losofia 

Técnicas de Aconselha­
mento e Ludoterapia a­
plicada à Orientação E-
ducacional .••••••.•••• 

Redação na Escola Primá 
ria .................. . 

Problemas de Biologia E 
ducacional .••••.•••••. 

Problemas Brasileiros 
de Sociologia .•••.•••• 

Testes ABC e de Godnough 

11. Em colaboração com a Ins 
~etoria da 70 Regiâo Es 
colar do E. do Rio 

Curso de Especialização 
em Educação Pré-Primá-
ria ." ................ . 

Curso de Ortofrenia: Or 
ganização e Seleção da 
11 série ......•••..... 

111. Meios Audio-Visuais (de 
iniciativa do CNF) ••••• 

TOTAIS ..........•...•• 

16 12 

72 72 

8 6 

20 18 

64 

212 208 

64 62 

24 

480 442 

4 16 20 

72 20 

2 8 20 

2 20 20 

62 2 20 

4 196 16 16 

2 62 2 16 

24 24 20 

38 460 20 152 

Seguem alguns gráficos ilustrativos das atividades dêste Cen­

tro em 1959. 
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TIPOS DE ESTAGIÁRIOS - 1959 

• Tipo A 

~ Tipo B 

D Tipo C 

CATEGORIA DOS ESTAGIÁRIOS - 1959 

Inspetores 

lJIill Diretores, ex-diretores 

D Professôres 



DISTRIBUÇÃO DOS ESTAGIARIOS POR SEXO 

~ Homens 
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FORMAÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS - 1959 

D Sem Faculdade de Filosofia 

/ 

[OJ] Com Faculdade de Filososofia 
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ESTAGIÁRIOS COM E SEM REGISTRO 

~ Declaração de registro 

~sem declaração de registro 

PREFERtNCIAS DOS ESTAGIÁRIOS - 1959 

30 

2 

20 

15 

1 

5 

O) 
(f) 
(f) 

m 
r-l 
() 

I 
o m o 1m H 

1m cY' 

~ 'C)" m m til m 
~ ·rf ·rf s:: s:: H . 
O) m 'O) :> 

·C b.O +' ·rf 
H m ~ o o ~ -:x: 



Português 

Geografia 

Matemática 

História 

Ciências 

Física 

T. ·,tianuais 

I--' 
o 

C. Orfeônico~ 

Desenho 

Latim 

Francês 

Inglês 

E. Física 

Filosofia 

H. Natural 

Qu:Í.rnica 

N\.J.J·~\J1 
o o o o 0\ --l 

o o 
O:> 'D 
o o 

I-' 

8 
I-' 
I-' o 

15 
t-' 

Si 
i:::j 
t:rJ 

ll:J 
~ 
o 
f-J;j 
t:rJ 
Cfl 
Cfl 
o> 
~ 
t:rJ 
Cfl 

i:::j 
o 
o z 
f-J;j 

> Ul 
Cfl 
H 
Cfl 
t-3 
H 
i:::j 

> 
Ul 

;g 
~ 

t:rJ 
Ul 
t-3 
> o 
H 

~' 
H 
o 
Ul 

Minas 

Paran~ 

são Paulo 

Par~ 

Sergipe 

E. Santo 

Pernambuco 

Ro G • .do<.Sul 

R. Janeiro 

~ahia 

D. Federal 

M. Grosso 

V1 
I-' I-' 
o V1 

N N \.J.J \.J.J ~ 
o \J1, o Vl o 

~ o 
o 
~ 
~> 
o 
H 
> 
i:::j 
o 
Cfl 

t:rJ 
Cfl 

~ o 
H 

~ 
H 
o 
Cfl 

I 

I-' 
'D 
\J1 
'D 

0\ 
o 



61 

INSTITUIDORES DE BOLSAS DE ESTUDO PARA ° OOLEGIO NOVA FRIBURGO/1959 

DOA DOR E S 

.Anderson, Clayton & Cia. Ltda. • ......................... . 

.Antônio Ribeiro França Filho, Dr .................. .. 

Banoo Hipoteoário Lar Brasileiro S.A .............. .. 

Banoo Nacional do Desenvolvimento Eoonômioo ........ . 

Cambuhy S .. A. Agríoo1a e Industrial ................ . 

Companhia Progresso Industrial do Brasil .......... . 

Companhia Propao (Com6roio e Indrtstria) ........... . 

Companhia Químioa Rhodia Brasileira ................ . 

Elevadores Atlas S .. A •••••••••••••••••••••••••••••• 

Estado do Rio de Janeiro ................. lo ........... .. 

Eurioo Nogueira, Dr ••••••••••••••••••••••••••••••• 

Fundação do Ensino Seoundário ...................... . 

Fundação Getúlio Vargas ........................... . 

Fundo Nacional do Ensino Médio ........................ .. 

Globex Utilidades S.A. • .. " ............................... . 

Guilherme Guinl e, Dr. .. .................................. lo ..... . 

Hermany Indústria e Comércio Ric Ltda ............ .. 

Instituto de Previdência e Assistência dos Servido-
res do Estado ........ ,. •• 11 ••••• 11.--. ............ * ........... . 

Instituto de Resseguros do Brasil (IRB) ........... . 

Jorge Bhering de Oliveira Mattos ••..••••••••••••••• 

Luiz Simões Lopes, Dr. (Bô1sa Ildefonso Simões Lopes) 

Ministério da Eduoação e Cultura •••••••••••••••••• 

Prefeitura de Nova Friburgo ••••••••••••••••••••••• 

Petr61eo Brasileiro S.A .. (Petrobrás) .......... no ... . 

Refinaria e Exploração de Petróleo ................ . 

Seoretaria de Eduoação e Cultura de Pernambuoo •••• 

Sul Amérioa Capitalização S.A ..................... . 

Sul Amérioa Cia. Naoional de Seguros de Vida •••••• 

Sul Am~rioa Terrestres, Marítimos e Acidentes ••••• 

Usina Queiroz Júnior lo" .................. a ..... _ .............. .. 

TOTAIS 

NO DE 
BOLSAS 

CONOEDIDAS 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

9 
1 

8 

27 

2 

1 

1 

1 

8 

3 

1 

7 

12 

8 

21 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

129 

VALOR TOTAL 
Cr$ 

40.000.,00 

20.000,00 

40.000,00 

80.000.,00 

25.000,00 

40.000,00 

25.000,00 

40.000,00 

12.000,00 

275.000.,00 

15.000,00 

97.000,00 

1.070.000,00 

80.000,00 

40.000,00 

50 .. 000,00 

5. 000,00 

320.000,00 

130.000,00 

40.000,.00 

188.000,00 

307.000,00 

140.000,00 

1 .. °5°.000,.00 

160.000,00 

40.000,00 

25. 000,00 

40.000,00 

30 .. 000,00 

25. 000,00 

4 .• 449.000,00 
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3 Programa para 1960 

A Estrutura do CNF 

A organização prevista para o CNF em 1960 é, pràticamente a que está 

em vigor: Direção, Conselho Téonico Administrativo, Conselhos de Classe, Se~ 

viço de Orientação do Ensino, Serviço de Orientação Educacional, Serviço de 

Orientação da Vida Escolar, Serviço de Saúde, Serviço de Documentação e In­

tercâmbio, Biblioteca, Serviço de Seoretaria, Serviço de Administração em ~ 

ral, Serviço de Obras e Centro de Estudos Pedagógicos anexo ao Colégio. 

Suas atividades 

1. Reuniões do Conselho Técnico e dos Conselhos de Classe 

Foram previstas, para 1960, seis reuniões do Conselho Técnico Admi 

nistrativo e quatro reuniões, por turma, dos Conselhos de Classe. 

2. Corpo Docente 

° Corpo Docente, que se compoe de professôres primários e secundári 

os (sendo os últimos constituídos de colaboradores, estagiários e professô­

res do quadro permanente), deverá ser acrescido de dois professôres de tem­

po integral, na categoria de estagiários: um para Química e outro para Fran­

cês, dispensando-se porém um dos colaboradores. O Aperfeiçoamento dos profe~ 

sôres do CNF prosseguirá, tendo-se em vista o programa acordado com a CAnES 

que propiciará seminários de orientação educacional, educação cívica e orien 

tação musical. Pretende-~e também realizar, com a colaboração do ISOP,um cUE 

so para os professôres, possivelmente sôbre aptidões e inteligênCia. Com a c.2. 

laboração da Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Rio, através da 

Inspetoria da 7~ Região Escolar, foram programados um ou dois cursos para os 

professôres primários da cidade, beneficiando também os da Escola Primária do 

CNF. Em prosseguimento ao programa de 1959, êste ColégiO procurará inscre­

ver dois ou três professôres no Curso de Orientação Educacional de uma Facul 

dade de Filosofia, e alguns dêles nos cursos de férias que o Departamento de 

Ensino costuma promover no Rio de Janeiro. 

3. Serviço de Orientação Educacional 

Pretende êste Serviço, em 1960, dedicar especial atenção à educação 

cívica dos alunos, bem como aperfeiçoar os critérios de apuração da chamada 

"Turma Nobre" de cada mês. 
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4. Serviço de Orientação da Vida Escolar 

Além das três coordenações - a da Escola Primária, a do Curso Gina­

sial e a do Curso Científico - de que atualmente se compoe êste Serviço, p~ 

ra o novo ano pensa-se em criar uma quarta Coordenação que, em rodízio, ali­

viará o trabalho das Coordenações existentes, atualmente sobrecarregadas. 

5. Serviço de Orientação do Ensino 

Este Serviço, que até 1959 funcionava com cinco Departamentos de Ca­

deiras, para 1960 se desdobrará em sete, constituindo-se os seguintes gru­

pos: a) Matemática e Filosofia; b) Ciências Físicas e Naturais; c) Ciênci 

as Geográficas; d) Ciências Hist6ricas; e) Português e Latim; f) Línguas 

estrangeiras; g) Artes. 

6. Serviço de Saúde 

Continuará o levantamento do cadastro toráxico de todos que estudam 

ou trabalham no Colégio; levantará, ainda, o cadastro dentário dos alunos, 

com o objetivo de poder indicar às respectivas famílias o tratamento necessá 

rio em cada caso. 

7. Corpo Discente 

Para 1960 foram previstos 396 alunos neste Colégio, assim distribuí­

dos: internos contribuintes 209, semi-internos contribuintes 60, internos bol 

sistas 127. Sua distribuição por turmas deverá ser a seguinte: 

TURMAS Nº DE ALUNOS Nº DE INTERNOS Nº DE SEMI-INTERNOS 

Admissão ................... 28 22 6 
lº Ginasial A · ............. 30 25 5 
lº Ginasial 13 · ............. 30 26 4 
2º Ginasial A · ............. 28 17 11 
2º Ginasial 13 · ............. 30 29 1 
3º Ginasial A · ............. 27 25 2 
3º Ginasial 13 · .............. 28 24 4 
3º Ginasial C · ............. 27 25 2 
4 Q Ginasial A · ............. 30 30 -
4 Q Ginasial 13 · ............. 30 23 7 
lQ Científico A ............ 27 23 4 
lQ Científico 13 ............ 27 23 4 
2º Científico · ............. 30 24 6 
3Q Científico · .............. 24 20 4 

TOTAIS 396 336 60 
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Os números de semi-internos por turma ~ue figuram no ~uadro acima,sao reais, 

salvo os correspondentes ao Admissão, às primeiras séries do curso ginasial e 

às primeiras séries do curso científico, em ~ue se tem de formular hip6teses 

em face do grande número de alunos novos. 

8. Classes Experimentais e Cursos de Revisão 

Neste ano de 1959 funcionara uma classe experimental de primeira sé­

rie, e no próximo ano funcionarão duas: uma de primeira e outra de segunda. 

Os resultados do seu funcionamento são compensadores e propiciam uma série de 

observações de grande valor pedag6gico. Para o 30 Ano Científico serão orga­

nizados três ou ~uatro cursos optativos de revisão da matéria,com vistas aos 

exames vestibulares a ~ue pretendem submeter-se seus alunos. 

9. Atividades Extra-Classes 

Pretende-se continuar prestigiando e estimulando o Conselho de Alu­

nos. Os discentes encontram nêle uma excelente oportunidade de afirmação e de 

exercício de sua iniciativa e capacidade de liderança. Por vêzes essas ativi 

dades levam, porém, os seus dirigentes a excessos oompreensíveis mas indese­

jáveis po~ue, antes de mais nada, lhes são prejudiciais. Em 1960 serão tra­

çadas normas simples e olaras, ~ue sejam justas e suaves, mas consignem por 

escritb alguns pontos fund~entais a ~ue devem atender. No mais, será confi~ 

do ao seu Departamento de Esportes, sob a orientação do Departamento de Edu­

caça0 FíSica, o planejamento e a execução da Olimpíada Interna e da Interco­

legial; ao seu Departamento Social, a organização de reuniões dançantes, re~ 

nindo as senhoritas da sociedade friburguense, etc. Por sua vez a Biblioteca 

oferecerá maiores perspectivas com a a~uisição de novas e boas ooleções de li 

vros e revistas, as atividades esportivas oontinuarãoa ter o desta~ue ~ue 

~ue têm tido e ~ue fizeram do CNF o campeão em ~uatro das cinoo Olimpíadas in­

tercolegiais disputadas (ainda em 1959 sagrou-se tri-campeão); as excursões 

continuarão a ser parte saliente dêsse programa; as sessões de cinema também 

oferecerão aos alunos outra distração peri6dica de ~ue tanto necessitam;a t~ 

levisão, já agora transformada em realidade para o CNF, será outra boa ativi 

dade extra-classe; o conjunto musical continuará a atrair os alunos e a cola 

borar com êles nas festas colegiais, animando-se com bons números de nossa mú 

sica popular; os clubes escolares estão incentivados para grandes realiza­
ções e, para isso, terão o auxílio da Direção. O clube de teatro, por exem­
plo, pretende ampliara sua biblioteca, encenar três peças (como fêz em1959), 
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fazer uma excursão ao Rio, e introduzir modificações no sistema elétrico e de 

movimentação de oe~rios de palco. Finalmente, através do Departamento de Ar 

tesJ serão oferecidos alguns oonoertos da Orquestra da Juventude, e organiz~ 

das exposições de pintura, o que oontribuirá para o aprimoramento do gÔsto ar 

tístico dos alunos. 

10. Rendimento Esoolar e Outras Inioiativas 

O CNF propõe-se melhorar ainda o rendimento do trabalho didátioo e di 

minuir o número de reprovações, o que será sempre um objetivo a aloançar. Is 

to não é uma tarefa simples, mas, ao oontritrio,é o somat6rio de um grande ni 

mero de oondições, a primeira dos quais é a motivação dos alunos. Ap6s o es­

tudo inicial de oada turma, feito no Conselho de Classe, pretende-se fixar u 

ma percentagem máxima admiss..ível de "reprovações", e o professor que ultra.­

passá-la, deverá, cumprindo o plano didátioo dêste Colégio, submeter os alu­

nos considerados "fraoos" a novo oiolo de aprendizagem e fazer nova verifio~ 

ção, até aloançar oíndioe determinado .. Será organizada uma Maratona intele~ 

tual, e tentar-se-á transformá-la numa das tradições que o CNF oul UVa. Uma 

comissão foi designada, tendo apresentado plano que servirá de base para a o,!. . 
ganização definitiva do regulamento do torneio~ Pretende-se utilizar novamen 

te o chamado "Quadro de Honra", oomo fonte de motivação para o estudo~de fo,!. 

ma que, oada aluno lute apenas oontra um índice e não oontra um colega seu. 

11, Medidas administrativas 

Continuará a ser distribuído pelo Colégio o material esoolar. Pro­

oedeu-se ao levantamento de todo o material a ser usado pelos pro­

fessôres em suas atividades didátioas. Serão preparados, $1 segui­

da, mapas por turma, a fim de que a distribuição se realize oom 

mais faoilidade no iníoio do ano~ 

- Como se aoentuou no plano de 1959, ~- fundamental para a vida do c~ 

légio poder manter-se o nível da alimentação que se tem oferecido 

aos alunos. O seu bom funcionamento pressupõe alunos satisfeitos e 

bem atendidos sob o ponto de vista alimentar. 

- Quanto ao enxoval, prevê-se a manutenção do sistema que vem sendo 

adotado pelo Colégio para a distribuição e o contrôle do enxoval 

dos alunos. O geu funoionamento em 1959 foi satisfat6rio e é 

indicado mudá~lo por enquanto, embora se imponha ao oolégio uma sé 

rie de encargos. 
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A rouparia deverá manter o funoionamento atual: mesmo número de 

pessoas e, aproximadamente, a mesma rotina de trabalho. Será melho 

rado o esquema de funoionamento no que se refere ao recolhimento 

das roupas. 

Nos dias programados para visitas, os pais dos alunos terão oport~ 

nidade de oonversar oom o Diretor e o ohefe do Serviço de Orienta­

ção da Vida Esoolar, o Orientador Educaoional, o Coordenador, o O­

rientador da Turma de seu filho, ou qualquer outro professor do 00 

légio. 

Foi feita a previsão de oinoo datas para visitas de grupos pedag6-

gioos, três das quais fioam logo reservadas ao Curso de Téonicasde 

Ensino do Ex~rcito e às Faouldades Nacional e Fluminense de Filoso 

fia. As outras duas ficam indeterminadas~ Para atender aos alunos, 

foram reservadas quatro outras datas para visita de delegações es­

portivas. 

Ainda no setor da administração, estão previstas para 1960 revisao 

do sistema elétrioo de prédio mais antigo e de algumas máquinas e 

aparelhos de serviço (máquinas de esorever e somar, de lavagem, fo 

gões, exaustores e filtros, das duas oamionetas e do caminhão,sub~ 

tituição da antiga central telefônioa interna), bem como instala-­

ção de aparelhos contra inoêndio, instrumental para montagem de pa 

daria, além de algumas obras (4 casas de professôres e 1 para ofi­

cial administrativo, melhoramentos e adaptações em 5 salas de au­

la, construção de novos banheiros, de dep6sitos de material e cai­

xas dágua suplementares, substituição da pavimentação da copa e co 

zinha) e ajardinamentos e serviços vários de manutenção em geral, 

inclusive de granja do Colégio. 

12. Centro de Estudos Pedag6gicos 

A importância dêsse Oentro anexo ao Colégio Nova Friburgo não neces­

sita ser encarecida. Por isso mesmo, o esfôrço da FGV em mantê-lo vê-se cada 

ano mais justifioado, considerando-se seus objetivos e suas realizações, ain 

da que em apenas três anos de existência. Para 1960, o respectivo plano de 

trabalho prevê 118 estagiários, assim distribuídos: 
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~ 

Estágios tipo A · ............ 12 candidatos 
Estágios tipo B · ........... 48 candidatos 
Estágios tipo C · ........... 56 candidatos 
Estágios tipo D (especial) •• 2 candidatos 

~sse plano prevê, ainda, nova distribuição de trabalhos práticos e de 
aulas, com o intuito de aumentar a eficiência de cada tipo de estágio. 

No período das férias de julho, a exemplo do que se fêz em 1959, uma 
equipe dêste Centro se dirigirá a uma cidade do país e realizará para os pr~ 

fessôres locais o que se tem chamado de Jornadas Pedagógicas, ministrando au 

las e estudos dirigidos, concedendo entrevistas, participando de debates, a~ 
xiliando, por vêzes, a equacionar ou resolver problemas da comunidade esco­

lar~ O plano nã'o importa em qualquer ônus para o CNF, pois as passagens e a 

hospedagem são pagas por quem endereça o convite, e o trabalho dos professô­
res é pago pela CAnES. Duas cidades já se candidataram para promover as Ter­
ceiras Jornadas mas, por enquanto, ainda não se tomou decisão nesse sentido. 

Em 1960, pretende-se outrossim publicar uma poliantéia comemorativa 
dos dez anos de funcionamento do CNF,nas lides da educação nacional. Está se 
programando, também, a publicação de uma revista pedagógica para difundir as 
técnicas de ensino utilizadas pelo Colégio~ 

111 - ESCOLA TECNICA DE COMERCIO 

Esta escola, fundada em 1949, representa uma institucionalização dos 

cursos de comércio, realizados pela FGV desde 1947. Sua criação deve-se a um 

pedido da Diretoria do Ensino Comercial, que assim passou a dispor de uma e~ 

cola-padrão no Rio de Janeiro. Como decorrência, cabe-lhe realizar os exames 

de suficiência para os candidatos ao magistério do ensino comercial, bem co­
mo aperfeiçoar professôres dêsse ramo do ensino médio através de cursos anu­
ais, custeados pela CAEC (Campanha de Aperfeiçoamento e Expansão do Ensino Co 
mercial )b 

1 - Programa para 1959 

o seguinte quadro caracteriza as atividades regulares da ETC, progr~ 

madas para 1959, que se restningem aos Cursos Regulares: 

CURSOS PROGR.AM.A.DOS DURAÇÃO SERIES TURMAS 
NQ DE 
ALUNOS 

Técnico de Contabilidade ........ o •••••••••••••• 3 anos 3 7 200 
Técnico de Secretariado ....................... 3 anos 3 3 80 
Prático de Secretariado ......................... 1 ano 1 3 180 
Aperfeiçoamento em Secretariado ................ 1 ano 1 1 40 
Básico de Desenho .............................. 1 ano 1 2 50 
Desenho de Propaganda ............................ -... 1 ano 1 1 20 
Desenho de Arquitetura .... ~ ...••....•...••..•. 1 ano 1 1 20 
Projetos de Ambientes de Trabalho .............. 1 ano 1 1 20 

I 
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Embora nao pudessem ser estabelecidos com antecedência, pretendia-

-se realizar alguns cursos avulsos. IDsses, que variam de ano para 
ano, são programados em função tanto da possibilidade de se conse­
guir especialistas, quanto do interêsse demonstrado pela clientela 

potencial de alunos. Efetivam-se êsses cursos avulsos pelo sistema 

de receita e despesa extra-orçamentárias. 

- O Curso de Aperfeiçoamento para professôres do Ensino Comercial de 
veria realizar-se novamente, sob a responsabilidade financeira da 
Campanha de Aperfeiçoamento e Expansão do Ensino Comercial. As es­
pecialidades oferecidas no ano de 1958 (isto é, Datilografia, Est~ 
nografia, Contabilidade Geral e Comercial, Contabilidade Industri­
al, Contabilidade Pública, Contabilidade Bancária, Prática Jurídi­

ca Geral e Comercial, Organização e Técnica Comercial), deveriam em 
1959 acrescentar-se, se houvesse recursos necessários, duas novas 
especializações: Merceologia e Estatística. 

Tôdas essas atividades importariam, naturalmente,na necessidade de 
serviços técnicos, administrativos, escolares e assistenciais, de­
sempenhados sobretudo pela Secretaria Geral dos Cursos ou mesmo por 

terceiros. 

2 - Execução do programa 

Realizou-se de fato, em 1959, o que fQra previsto. Essas atividades 
especificadas são as seguintes: 

1. Cursos Comerciais 

Cursos Técnicos de Secretariado e de Contabilidade - duração: 3 a­
nos letivos; currículo estabelecido pela Lei Orgânica do Ensino Co 
mercial; 

Curso Prático de Secretariado, em um período letivo, para jovens 
sem formação secundária, que necessitam trabalhar como auxiliares 
de escrit6rio, e não podem realizar estudos mais longos; 

Curso de Aperfeiçoamento em Secretariado, ~estinado aos melhores a 
lunos que concluiram o curso anterior, também efetivado em um pe­
ríodo letivo; 

Curso de Aperfeiçoamento para Professôres do Ensino Comercial, em 
colaboração com a CAEC, proporcionando preparo pedagógico e da pró 
pria especialização a professôres de: Datilografia, Estenografia, 
Contabilidade Geral e Comercial, Contabilidade Bancária, Contabili 

dade Industrial, Organização e Técnica Comercial, Prática Jurídi­

ca Geral e Comercial. 

Série de Cursos de Aperfeiçoamento para gerentes, chefes de servi­
ço ou contadores, realizados durante as férias de ju~ho, ou duran-
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te o 2º período letivo, a saber: Problemas Cambiais e de Comércio 
Exterior; Problemas Monetários Atuais; Problemas Psicológicos da 
Chefia e Liderança; Relações Públicas e sua Técnica; Problemas de 
Sistematização Contábil; Análise de Balanços; Contabilidade. de Custos, 

o movimento de matrículas da ETC e seu rendimento escolar em 1959 con~ 
tam do quadro seguinte: 

MATRI APRO- PARA REPROVA-DESIS -CURSOS MINISTRADOS CULADOS VADOS 2 i EPOCA DOS EM DE TEU 
FINITIVO TES 

Técnico de Secretariado .... ,. ......... 70 47 4 6 13 
Técnico de Contabilidade ••••••••••• 170 98 19 20 33 
Prático de Secretariado •••••••••••• 182 64 3 46 69 
Aperfeiçoamento em Secretariado ••••• 38 16 - 5 17 
Aperf.de Prof. do Ensino Comercial •• 98 38 - 12 48 
Probl. Cambiais e de Comércio Exterior 49 44 - 5 -
Problemas Monetários Atuais ... c •••• ,. G 18 16 - 2 -
Probl!Psic.da Chefia e Liderança ••• 42 34 -- 8 -
Relaçoes Públicas e sua Técnica •••• 48 43 - 5 -
Problemas de Sistematização Contábil 43 39 - 4 -
Análise de Balanços ., ........ -.......... ". 50 38 - 11 1 
Contabilidade de Custos ........... -.... 50 32 - 17 1 

TOTAIS 858 509 26 141 182 

PERCENTAGEM APROXIMADA - 60% 3% 16% I 21% 

2. Cursos de Desenho 

Os cursos de Desenho da FGV têm currículos diferentes dos previstos 

pela Lei Orgânica do Ensino Industrial. Abrangem sômente cadeiras técnicas, 

visando a formar, através de um Curso BáSiCO, seguido de Cursos Especializa­

dos, de um ano letivo cada um, profissionais competentes. Em 1959, funciona­

ram quatro cursos, apresentando os seguintes resultados: 

MATRI APRO- PARA REPROVA- DESIS-CURSOS MINISTRADOS DOS EM DE CTILADOS VADOS 2 i EPOCA FINITIVO TENTES 

Básico de Desenho ••••••••••• 49 19 11 1 18 
Desenho de Arquitetura •••••• 20 13 - - 7 
Desenho de Propaganda ....... 27 12 - 1 14 
Desenho de Interiores ..... -.. 8 6 - - 2 

TOTAIS 104 50 11 2 41 

PERCENTAGENS - 49% 10% 2!/0 39% 

" 
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3. Seoretaria Geral dos Cursos 

:Este setor do Departamento de Ensino atende preoipuamente à Esoola 

Téonica de Comércio, mas se encarrega também da matrícula - e de todos os en 

cargos correlatos - dos demais cursos avulsos realizados pela FGV, sob ares 

ponsabilidade do Departamento de Ensino. Realiza anualmente numerosos traba­

lhos, dos quais os mais relevantes em 1959, foram os seguintes: elaboração 

de fôlhas de pagamento dos professôres; recebimento, registro,oontrôle da r~ 

ceita dos cursos; correspondênoia expedida (544 unidades); oorrespondênoia 

reoebida (I 524 unidades); impressão de apostilhas (8 250 exemplares) e sua 

distribuição aos alunos (4 910 exemplares e 284 coleções completas); organi­

zação de coleções, referentes a cursos terminados (240 coleções) e encader~ 

ção (20 coleções); informações ao público atinentes aos cursos programados, 

inscriçao e matrícula de candidatos (1 141 matrículas); cálculo de médias;o~ 

ganizaçao de mapas dos resultados escolares; elaboração de relat6rios para a 

Diretoria de Ensino Comercial; organização de horários de aulas e provas; o~ 

ganizaçao do processo de cada aluno e arquivamento dos documentos relativos 

à sua vida escolar; preparo de diários de classe dos professôres (157 diári­

os); relação de alunos e professôres; preenchimento do Boletim de Informa­

ções do IBGE; expedição de certificados e diplomas (total 574); e outros en­

cargos referentes ao Concurso de Provas para Registro de Professôres do Ensi 

no Comercial (exames de suficiência), o qual apresentou os seguintes result,!. 

dos em 1959: 

DISCIPLINAS MINISTRADAS CANDIDATOS CANDIDATOS 
INSCRITOS APROVADOS 

Caligrafia .. ., ...................................... 1 1 

Dactilografia • ., ................ tio ......................... 6 5 
Estenografia ..................... li ....... li .............. 3 3 

Elementos de Estatística ., ............................. 1 -
Mecanografia ., :. • ., ................................... -* ........ 2 1 

Organização e Técnica Comercial .................... 1 -
T O T A I S 14 10 

3 Programa para 1960 

O quadro a seguir contém os dados essenciais para a caracterização 

das atividades da Escola Técnica de ComérciO da FGV, durante o ano de 1960: 
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NQ DE 
CURSOS PROGRAMADOS DURAÇÃO SERIES TURMAS ALUNOS 

PREVISTOS 

T€onico de Contabilidade ................ 3 anos 3 7 200 

Técnico de Seoretariado •••••••• '·1 ••• 3 anos 3 3 80 

Prátioo de Seoretariado ................... 1 ano 1 3 180 

Aperfeiçoamento em Seoretariado ••••• 1 ano 1 1 40 

Básico de Desenho .......................... 1 ano 1 2 50 

Desenho de Propaganda .................... 1 ano 1 1 20 

Desenho de Arquitetura •••••••••••••• 1 ano 1 1 20 

Projetos de Ambiente de Trabalho ..... - 1 ano 1 1 20 

-Os Cursos Avulsos, como sempre, serao programados e efetivados em 

função da possibilidade de se conseguir especialistas, ou em rela­

ção a interêsses demonstrados pelos grupos de alunos candidatos. 

O Curso de Aperfeiçoamento para professôres do Ensino Comercial de 

ver-se-á realizar novamente, oom a oooperaçao e a responsabilidade 

financeira da CAEC (Campanha de Aperfeiçoamento e Expansão do Ensi 

no Comercial). Serão mantidas as especializações ofereoidas em a­

nos anteriores - Dactilografia, Estenografia, Contabilidade Geral 

e Comercial, Contabilidade Industrial, Contabilidade Pu~lica, Con­

tabilidade Bancária, Prática Jurídica Geral e Comercial, Organiza­

ção e Técnica Comercial. 

A Secretaria Geral dos Cursos deverá manter, para o ano de 1960, o 

mesmo plano de trabalho, inclusive pessoalt adotado no exercíoio de 

1959. 

IV - ATIVIDADES DO DEPARTAMENTO DE ENSINO EM COLABORAÇÃO 

O Departamento de Ensino exerce, ainda, atividades escolares em oola 

boração, não apenas com outros órgãos da pr6pria Fundação, mas tamb€m com ins 

tituições e 6rgãos externos. Aliás, êsse tipo de trabalho constituiu as pri­

meiras atividades educacionais da Fundação, no seu início, continuando hoje 

através de seu Departamento de Ensino. 
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1 - Programa para 1959 

L Colaboração com outros órgãos da FGV 

Cooperar com o Instituto de Seleção e Orientação Profissional (ISOp) 

para a realização de 5 cursos de psicologia aplicada. 

- Idem com a Superintendência Administrativa da Fundação, para a efe 

tivação de 2 ou 3 cursos de aperfeiçoamento para seus servidores. 

2~ Colaboração com outras entidades 

Caberia ainda ao Dp.E., desta Fundação t colaborar (em têrmos de con­

tribuição financeira) com as entidades abaixo mencionadas, atendendo a dete~ 

minados encargos, ~ue se en~uadram entre seus fins e atividades específicas: 

- Contribuir com Cr$lOO.OOO,OO em favor da Associação de Voluntárias 

Ana Nery, para a realização de Cursos de Auxiliares de Enfermagem. 

Contribuir com Cr$200.000,OO para bôlsas de estudo junto à Faculda 

de Nacional de Ciências Econômicas. 

Executar acôrdo com a Comissão Brasileira de Auxílio Educativo às 

Populações Rurais (CBAR),comprometendo-se a manter, com ........ ... 

Cr$500.000 ,OO: 

a) três séries anuais de Cursos Práticos Agrícolas e 25 alunos in­

ternos (filhos de lavradores) na Escola Wenceslau Bello; 

b) o Centro de Treinamento Agrícola no CNF e suas atividades prod~ 

toras. 

2 - Execução do proerama 

1. Colaboração com outros 6rgãos da FGV 

A fim de aperfeiçoar psia6logos, educadores e outros técnicos, o 

Instituto de Seleção e Orientação Profissional da FGV realiza anu­

almente uma s6rie de cursos de psicologia aplicada, muito procura­

dos e muito bem oonceituados. No ano de 1959 assinalaram-se os se­
guintes cursos, efetivados em colaboração com o Departamento de ~ 
sino: 



74 

MATRI PARA REPROVA 
CURSOS MINISTRADOS 

CTILADoS APROVADOS 2~ DOS :EM DE 
EPOCA FINITIVO 

Teoria e Prática de Aconselhamento 
Psico16gico ~ ••••••••••••••••• ~ ••• 57 48 - 9 

Interpretação do Psicodiagn6s t i c o 
de Rorschach .. . ' ................. ., 18 16 - 2 

Interpretaçã'o do Psicodiagn6stico 
Miocinético ....... ., li ..... '·1 ,I ., .... lI! .... 25 6 19 -
Exposição Cr:rtica das Doutrinas p~ 
canalíticas 4 ••••• 4 •••••• ~ •• ~ ••••• 62 62 - -
Estatística Aplioada à Psicologia. 17 16 - -

TOTAIS 179 148 19 12 

PERCENTAGENS - 81% 11% 8% 

- No primeiro semestre de 1959, a Superintendência Administrativa o~ 

ganizou dois cursos para servidores da FGV, contando com a cooper~ 

ção do Dp.E. Para participar de tais iniciativas foram convidados 

servidores de outras entidades, quer públicas, quer privadas. A pa.!:, 

tir entretanto de agôsto, aquela Superintendência passou a assumir 

a responsabi1_idade integral da organizaçao de seus cursos, contan­

do porém, eventualmente, com a colaboração do Departamento de Ensi 

no. Os cursos realizados em plano cooperativo com o Dp.E. foram os 

de Teoria Contábil e Análise de Balanç~ (32 alunos) e de Aperfei­

çoamento em PortUguês (33 alunos). 

Sob os auspícios da Missão Norte-Americana de Cooperação Técnica-­

- Ponto IV -, foi realizado, nas férias de julho, um curso para 

professôres da FGV, referente a Recursos Audio-Visuais. Nêle ins­

creveram-se 52 docentes, provenientes da Escola Brasileira de Admi 

nistração Pública, do Colégio Nova Friburgo e da Escola Técnica de 

Comércio da FGV. Tal curso foi muito útil, pois abrangia aulas te6 

ricas e sessões de trabalho prátiCO, nas quais se preparava materi 

aI did~tico ou se aprendia a manusear aparelhagem, utilizávelemau 
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las ou conferências. 

2. Em colaboração com entidades externas 

Com o objetivo de colaborar com a Associação de Voluntárias da Es­

oola Ana Nery, a FGV custeia cursos de enfermagem desde 1948. No e 

xercíoio de 1959 efetivaram-se os oursos abaixo disoriminados: 

CURSOS MINISTRADOS MATRICULADOS APROVADOS 

Básico para Voluntárias (2 turmas) •••• 67 18 

Esp~oialização em Auxiliar de Instrumen -taçao ~ ••• 4 •••••••• ~ •• ~ •••••••••••• ~ ••• 12 5 

Alfabetização e Revisão de Conheoimen-
tos ... --. ............... ' ............... -... ' .......... 32 32 

TOTAIS 111 55(50%) 

A Fundação mant~m, desde 1948 t 25 alunos internos na Escola Wences 

lau Bello, hoje amparados pelo aoôrdo entre a CBAR e a FGV. A par 

dessas bôlsas de internato, custeia 8 bôlsas de estudo para a Fa­

culdade Nacional de Ciências Econômicas, através da verba anual de 

Cr$200.000,OO. A supervisão de tais bôlsas está a cargo do Dp~E., 

mas os bolsistas são selecionados por aquela Faculdade. 

- A partir de 1947, e sem solução de continuidade, a FGV, em cooper~ 

ção ainda com a Esoola Wenoeslau Bello, promove a realização anual 

de várias séries de Cursos Práticos Agrícolas, efetivados aos do­

mingos,para grupos heterogêneos de pessoas, interessadas em reali­

zações práticas no campo da agricultura. Atualmente tais cursos são 
ousteados pelo aoôrdo entre a CBAR e a FGV. Em 1959 foram ministr~ 

dos 33 cursos, abrangendo os seguintes setores: 
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CURSOS PRATICOS AGRICOLAS 

Defesa Sanitária Vegetal ••••••••••••••••••••••••••• ~ 

Entomologia Agrícola •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Multiplicação Vegetal ................................... 
Hortas Domésticas ........................................... . 

Solos e Adubação " .•... " ......................................... .. 
Reflorestamento ................. " ••••• e.' • ., .......... ' ........ . 

Contabilidade Agrícola ••••••••••••••••••••.••••••••• 

Cooperativismo Rural .................................. . 

Citricultura •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Enxertia ... " ........................ , ................ __ ......... . 

Botânica Agrícola .................................. o ••••••. , 

Máquinas e Aparelhos de Defesa Sanitária Vegetal •••• 

Combate a Ervas Daninhas ............................... . 

Cultura de Raízes e Tubérculos Hortículas ........... . 

Restauração de Pomares ................ o· ••••••••• 11 •••••• 

Floricul tura ................... Il ........................ . 

Cálculos e Medidas Agrárias ••••••••••••••• 0 ••••••••• 

Hortaliças Foliáceas •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Zoologia Agrícola ••• ,. .................................... . 

Doenças e Pragas de Plantas de Hortas e Pomares ••••• 

Preparação e Aplicação de Inseticidas e Fungicidas ••• 

Administração de Propriedades Rurais •••••••••••••••• 

Sil vicul tura .$ ........ " •• " .............................. fi 

T O T A I S 

NQ DE 
TURMAS 

2 

1 

3 

3 

2 

2 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

33 

Nos cursos acima referidos matricularam-se 544 alunos. Dêstes, 336 

se submeteram a exames, cujos resultados acusam: 273 aprovados e 

63 reprovados .. 

3 - Pro~ama para 1960 

Em princípio, estão previstos, para o novo exercício de 1960, as me~ 

mas atividades dêste Departamento de Ensino, mantidas em 1959, em colaboração 

com aquelas entidades acima mencionadas. 
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o Instituto de Seleção e Orientação Profiss~onal (ISOP) ,criado emma~ 

ço de 1947, visou a dotar o meio brasileiro de uma organização técnico-cien­

tífica, adequadamente aparelhada, capaz de proporcionar à indústria, ao co­

mércio, aos serviços públicos, aos estabelecimentos de ensino e ao público em 

geral, a utilização dos modernos recursos da psicotécnica. Na opinião de es­

pecialistas estrangeiros, que o têm visitado ou mesmo nêle efetuado estágios 

de observação, destaca-se o ISOP como um dos mais completos dentre os congê­

neres existentes em centros mais adiantados. Seus objetivos são: realização 

de pesquisas de caráter psicotécnico, tendo em vista o reajustamento entre o 

trabalhador e o trabalho; o estudo, a execução e a difusão dos métodos cien­

tíficos de informação ocupacional, seleção profissional, concursos e classi­

ficação de pessoal, assistência psico16gica no trabalho, orientação vital e 

orientação profissional, o reajustamento e a readaptação profissional dos in 

capacitados para o trabalho, possibilitando seu retôrno a atividades profis­

sionais adequadas, o estudo do mercado nacional do trabalho, para o fim de co 

locação racional do trabalhador, com vistas a seu maior rendimento, nas me­

lhores condições, a promoçao de reuniões e seminários de psicotécnica, a or­

ganização e administração de cursos de formação, extensão e aperfeiçoamento 

de psicotécnicos e orientadores profissionais. 

Assim, os serviços que o ISOP vem atualmente oferecendo compreendem: 

informação ocupacional, seleção profissional em geral, seleçãodemotoristas, 

análise psico16gica do trabalho, classificação de pessoal, readaptação pro­

fissional, orientação vital, orientação pSicopedagógica, orientação pré-pro­

fissional e profissional, orientação global, orientação coletiva, exploração 

da personalidade, formação e treinamento de psicotécnicos, além de documenta 

ção, pesquisa e divulgação da psicotécnica. 

1. Programa para 1959 

Além, naturalmente, da manutenção e do desenvolvimento normal dos ser 

viços acima referidos, o ISOP previu, para o exercício de 1959, três novos ob 

jetivos: 
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Promover gestões, junto à Organização dos Estados Americanos (OE!) 

e à UNESCO, para a escolha do ISOP como centro de formação de pes­

soal especializado em orientação escolar e profissional para a Amé 

rica Latina. 

Organizar e realizar no Rio de Janeiro, no mês de agôsto, o VI Con 

gresso da Sociedade Interamericano de Psicologia. 

Obter a máxima expansão possível do serviço de seleção de profissi 

onais de transportes, empenhando-se em que o exame psicotécnico fôs 

se declarado obrigat6rio para os motoristas de serviço público ou 

coletivo~ 

2. Execução e modificações do programa 

Antes que se trate dos resultados do trabalho do ISOP relativo à con 

secução dêsses três objetivos visados, é necessário discorrer sôbre as ativi 

dades de rotina dos vários serviços que integram a estrutura dêste Instituto, 

confrontrando-as, se fôr o caso, com as previsões e os resultados do ano an­

terior. 

Divisão de Seleção e Classificação de Pessoal 

Esta Divisão não havia planejado novas atividades para o ano findo,a 

não ser insistir no aprimoramento constante do seu trabalho nos aspectos de 

organização e técnica. Com relação ao primeiro, conseguiu-se aumentar a efi­

ciência do trabalho, fazendo-se nova distribuição de salas e dedicando-se a 

manhã a provas coletivas; também a preparação de impressos, para a remessa 

dos resultados, reduziu de muito o trabalho de datilografia. Quanto ao apri­

moramento técnico, iniciou-se o estudo estatístico de contrôle dos testes a­

plicados, encontrando-se adiantado em 19 dêstes. Tal estudo serviu outrossim 

para apresentar duas comunicações ao VI Congresso Interamericano de Psicolo­

gia Aplicada, realizado no Rio de Janeiro, de que se falará ainda. Os traba­

lhos de rotina essenciais da Divisão atingiram, aproximadamente, os mesmos ín 

dices do ano anterior, tendo decrescido ligeiramente o número dos candidatos 

examinados; foi, porém, aumentada a receita (no ano de 1958 f.oi de ••••••••• 

Cr$876.370,OO, e no de 1959 de Cr$993.060,OO, com um saldo favorável de •••• 

Cr$116.690,OO, o que significa um aumento percentual de 13,3%). 



Divisão de Orientação Profissional 

De acôrdo com o plano anunciado no relatório anterior, esta Divisão 

tem desenvolvido com êxito suas atividades essenciais, nas quais cresceu a 

procura do público e o rendimento de seu trabalho, registrando-se um aumento 

de 11,4% no número de matrículas e de 25,4% na receita, em relação a 1958 • 
. ~ 

Por outro lado, realizaram-se sistemâticamente reunioes quinzenais de estu-

dos, de que participaram os técnicos dêste serviço e também o chefe do Setor 

de Estatística. Disso resultaram algumas providências, como a aplicação do 

"Estudo de Valores Allport-Vernon", a pesquisa para seguimento dos "casos" da 

Secção de Adolescentes, a reestruturação do sistema de elaboração de laudos 

para médicos e instituições e, finalmente, a reorganização do sistema de co­

dificação para os diversos tipos de orientação, realizados nesta Divisão.Con 

vém salientar que o acréscimo de matrículas e receita, antes referido, foi 

proveniente das Secções de Adolescentes e de Adultos. A primeira obteve uma 

recei ta de Cr$921. 500, 00, superando em Cr$178.400,00 a do ano anterior e a se 

gunda obteve Cr$992.950,00, superando em Cr$287.490,00 a do ano de 1958. En­

tretanto, a Secção de Crianças -pela maior mobilidade do seu pessoal e pela 

enfermidade do seu chefe - teve que parar suas matrículas em duas ocasiões, 

obtendo assim uma receita de Cr$357 .980,00, ligeiramente inferior â do ano an 

terior. 

Serviço de Provas Psic~16gicas 

Destaca-se neste Serviço o grande trabalho realizado nos setores de 

provas de inteligência, de investigação de interêsse e do psicódiagnóstico 

miocinético. No primeiro setor, foram atendidos 4 535 casos (518 em exame i~ 

dividual e 4 027 em exame coletivo); no segundo, foram feitas 1730 correções 

de provas; no terceiro foram atendidos 4 796 casos, com 7 963'aplicações. Nos 

demais setores foi bem menor o movimento: em Artes Plásticas e Musicais 406 

casos; nas provas de Rorschach 447; no TAT 294; na prova de Kock 239. Essas 

diferenças se explicam pelo fato de os dois primeiros setores serem mui to 

mais usados que os outros dois pela Divisão de Seleção. Por outro lado, tam­

bém o promédio de duração das provas de personalidade, em geral, excede o das 

provas de aptidão; por tais motivos, o rendimento-tempo é' bem menor nelas. 

Serviço de Biotipologia 

Continuou firmando-se neste serviço a procura do gabinete do Eletro­

encefalografia, no qual foram obtidos e interpretados 243 tra~dos,muitos dê 
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les correspondentes a casos enviados por diversos serviços médicos oficiais 

(inclusive Ministério da Marinha). No total, foram realizados 1472 exames mé 

dico-tipológicos. 

Serviço de Estatística, Arquivo e Documentação 

~ste foi o serviço do ISOP que acusou a maior mobilidade de pessoal 

durante o exercício de 1959, tendo-se exonerado, por motivos diversos, 75 % 
do pessoal que o constituía no início do ano. Mesmo assim, sob a nova chefia 

da Dra. Nícia Bessa, foi reorganizado, conseguindo-se cumprir satisfatoria­

mente as metas projetadas, entre as quais cabe destacar: a elaboração da e~ 

cala de percentis e o estudo da dificuldade dos itens do questionário Thurs­

tone-Mira, forma B; a elaboração da escala de tetronagem para adolescentes 

de ambos os sexos, no PMK; a elaboração da tabela de notas-padrões para as ba 

terias abstratas e espacial de inteligência, e o cálculo das correlações en­

tre os diversos sub-testes das mesmas; a elaboração de 9 gráficos sôbre o m~ 

vimento téonico do ISOP; a colaboração em pesquisas feitas nas secções de Ror~ 

chach, FMK, Adolescentes e Artes para publicação nos "Arquivos Brasileiros de 

Psicotécnicall • Além disso, foi realizado o levantamento dos processos exis­

tentes em 36 arquivos, e está sendo agora inspecionado o "Arquivo Mortoll,pro 

cedendo-se à sua catalogação e ao empacotamento dos processos passados. 

Atividades Docentes 

Dos cursos projetados para o ano de 1959 foram realizados com suces­

so todos, exceto dois, por falta de receptividade suficiente. Atribui-se es­

sa falta a três motivos: horário inconveniente, divulgação e excesso de cur 

sos sôbre o mesmo tema, oferecidos em caráter gratuito. Um aspecto, entreta~ 

to, que mostra o interêsse crescente pelos cursos do ISOP foi a grande proc~ 

ra das súmulas dos cursos realizados, por parte de muitos dos que ficaram im 

possibilitados de assistir às aulas. Em relação com o exercício anterior, o 

número de cursos ministrados foi quase o dôbro (em 1958 quatro e em 1959 se­

te). Merece especial destaque o êxito do curso sôbre t'Técnicas de Aconselha­

mento Psicológico", ministrado por D. Ruth Scheeffer Simões, o qual contou com 

excelente freqüência de alunos, despertando nêles extraordinário interêsse. 

Arquivos Brasileiros de Psicotécnica e outras Publicações 

Foram editados durante o ano os quatro números regulares da revista 

"Arquivos Brasileiros de Psicotécnica", embora os números 3 e 4 tenham sido, 



como noutras vêzes, editados num s6 volume, a fim de poupar despesa e ganhar 

tempo de impressão. Esta revista acha-se no limiar do seu 12 2 ano de existên 

cia e, além de ter intercâmbio com publicações similares de 52 países, é ca­

da dia mais procurada pelo público nacional e estrangeiro, achando-se quase 

esgotadas as edições dos seus primeiros números. Além dessa publicação,ostéc 

nicos do ISOP enviaram colaborações a diversos Jornais e Revistas internacio 

nais, em que destacaram não sõmente o trabalho dêste Instituto como, também, 

o da Fundação Getúlio Vargas, em geral. Particular referência merece, nesse 

sentido, a publicação no ano findo, em Nova York, pela Logospress, da edição 

inglêsa do Psicodiagn6stico Miocinético, de autoria do Diretor do ISOP. 

Biblioteca 

Em 1959, foram adquiridos 137 livros e 13 coleções de revistas, in­

gressando por intercâmbio e doações 495 peri6dicos avulsos, 387 folhetos e 

174 livros. Foram também arquivadas 3 100 fichas. O número de novos leitores 

inscritos foi de 80. Em comparação com o exercício anterior, houve notável a~ 

mento dos livros, folhetos e revistas ingressados, quer por compra, quer por 

intercâmbio ou doação. 

Realização dos objetivos extraordinários 

Conforme o já exposto no início, foram três os objetivos extraordiná 

rios que figuraram no plano de trabalho do ISOP para 1959. O primeiro dêles, 

gestão para que o ISOP :fôsse escolhido como sede do Centro La tino-Americano 

de formação de pessoal técnico em orientação educacional e profissional, foi 

realizado pelos canais competentes da FGV, esforçando-se também diversos téc 

nicos em impressionar favoràvelmente os membros da Comissão Mista (OEA e 

UNESCO) encarregada do assunto. Esta ainda não emitiu seu parecer definiti­

vo. Quanto ao segundo objetivo, a realização do VI Congresso Interamericano 

de Psicologia no Rio de Janeiro, foi plena e satisfatõriamente atingido, co~ 

tando não sõmente com ° apoio moral e material da Fundação Getúlio Vargas 

(que reservou Cr$300.000,OO no orçamento do ISOP para tal :finalidade),masta~ 

bêm com ° de outras instituições (CAPES, Confederação Nacional da Indústria, 

Petrobrás, Banco do Desenvolvimento Econômico, Confederação Nacional do Co­

mércio, SHELL etc.), graças ao que foi possível atender devidamente aos nume 

rosos delegados estrangeiros (representantes de 12 países da América),que es 

tiveram presentes às reuniões do importante conclave. Estas foram realizadas 

no Ministério da Educação, no Clube de Engenharia e no pr6prio ISOP, de acôr 
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do com programa prévia e amplamente divulgado pela imprensa e comentado pelo 

Presidente da Associação Brasileira de Psicotécnica, Professor Lourenço Fi­

lho, nos nO•s 3 e 4 dos "Arquivos Brasileiros de Psicotécnica". Não é prBciso 

assinalar as numerosas vantagens que, para a FGV e principalmente para o ISOp' 

ofereceu o sucesso alcançado nesse Oongresso. Entretanto, ainda mais poderá 

advir da publicação do denso volume de Atas, a qual está planejada para 1960 

e para o que o ISOP conta com o auxílio do Serviço de Publicações da FGV. Fi 

nalmente, o teroeiro objetivo extraordinário do plano de trabalho do ISOP pa 

ra 1959 era o de obter uma intensificação no serviço de seleção psicotécnica 

de condutores de veículos, tendo em vista que a criaçao dum gabinete psico­

técnico na Rêde Ferroviária Federal - para o qual foram contratados dois ex 

-funcionários do ISOP (Dr. J. da Silveira Pontual e Dr.Walter Oarnavale) 

deixaria forçosamente desfalcado o Serviço de Seleção de Transportes do ISOP, 

considerando que os funcionários da Leopoldina e da Estrada de Ferro Oentral 

do Brasil não mais seriam examinados neste Instituto. De acôrdo com o plane­

jado, a Direção técnica do ISOP compareceu ao Oongresso Nacional do Trânsito 

(Hotel Qui tandinha) e teve a satisfação de ver aprovada a moção de autoria do 

Dr. José Nava, declarando obrigat6rio o exame psicotécnico para os motoris­

tas de serviço público. Além disso, foi dirigida uma circular às emprêsas de 

viação automobilística, ressaltando as vantagens dêsses exames. Tai~ medidas 

atingiram pleno êxito e o contingente de casos atendidos pelo ISOP tem aume~ 

tado progressivamente, a ponto de triplioar no segundo semestre a cifra atin 

gida no primeiro. Destarte, foram atendidos em 1959 pouco mais de 1 800 moto 

ristas, proporcionando uma receita de mais de Or$800.000,OO, o que represen-

ta um acréscimo de 10% sôbre o total obtido no exercício anterior. E justo 

destacar que, para a obtenção de tal resultado, muito tem contribuído a dedi 

cação do pessoal, chefiado pelo Dr. Robert Suchanek, após a reestruturação do 

Serviço, efetuada pela exoneração voluntária do Dr. Walter Carnavale. 

Além dos três objetivos previamente comentados, houve um trabalho de 

emergência, motivado pela solicitação do comparecimento dum técnico do ISOP 

a uma reunião que o Oonselho de Imigração da ONU teria, em Roma, no mês de a­

gôsto p.p. Foi destacada para êsse serviço a técnica Dora Oullinan, cujas 

despesas foram pagas pela referida organização internacional, tendo apresen­

tado um projeto de serviços do ISOP para os imigrantes no Brasil, durante o 

triênio 1960-1962. O projeto foi, em princípiO, aprovado, não tendo sido a­

inda definitivamente aceito pelo Oomitê Diretor da referida organização. Por 

solicitação expressa do Presidente da Delegação Brasileira, foi convidada a 
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c.omparecer ao Congresso Latino-Americano de Proteção à Infância,realizado em 

Bogotá, no mês de novembro, a técnica do ISOP D. Mariana Alvim, que, em col~ 

boração com outra t~nica, D. G16ria Quintela, apresentou um relatório sôbre 

a Infância Abandonada. 

Comentários serais 

o ano de 1959 foi de elevado nível iRflàoiónário, -razao . por que 

uma parte dos possíveis clientes desta Instituição teve dificuldades em bene 

ficiar-se de seus serviços. Apesar disso, a receita já aumentada em 1958 

com respeito ao exeroício precedente - ultrapassou também neste ano a expe~ 

tativa, atingindo o valor de Cr$4.l31.220,00, o que representa um aumento to 

tal de 38,66% com relação ao exercício anterior. Esta diferença é ainda mais 

signifioativa se se tomar em consideração o fato de ter sido necessário fe-

char, em diversas ocasioes, por breves períodos, as matrículas de alguns ser 

viços, em virtude da realização do VI Congresso Interamericano de PSicologia, 

por doenças de funcionários ou reajustes internos, e pelo fato de que aumen­

tou o número de casos gratuitamente atendidos, correspondentes à Casa do Pe­

queno Jornaleiro, Legião Brasileira de Assistência e grêmio acadêmico da Fa­

culdade de Filosofia. Outra ocorrência que convém destacar é o aumento da so 

licitação de períodos de estágio feita ao ISOP por técnicos nacionais e es 

trangeiros, elbora, a partir do segundo semestre, fôsse cOQrada uma taxa pa­

ra tal atendimento. O número total de estagiários, assim mesmo, foi de 25, 

principalmente acumulados nos serviços de provas de personalidade, coordena­

ção de casos, provas de inteligência e de interêsses. 

3. Plano de trabalho para 1960 

Divisão de Orientação Profissional 

A Divisão de Orientação planeja, para o próximo ano, as seguintes a­

tividades: 

Tradução e adaptação de outro tlInventário de Interêsses tl para ado­

lescentes de nível básico secundário, a fim de complementar os re­

sultados do Kuder. Para êsse fim assegura-se a permissão do Psycho 

logical Corporation para a tradução e uso de Brainard Interest 

Inventory pelo ISOP. 

Introdução de novos questionários informativos. Já foram elabora-
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dos os das Secções de Crianças e de Adolescentes. 

Aperfeiçoamento das técnicas de aconselhamento, através de "rol~ 

-playing" e gravação de entrevistas, cujos estudos deverão ser rea 

lizados nas reuniões quinzenais dos técnicos desta Divisão. 

- "Follow-up" de casos de orientação da Seação de Crianças e também 

de Adultos. 

Investigação sisteméttica das razoes de desistência dos f1casos" ma­

triculados nesta Divisão; o conhecimento dêsses motivos talvez re­

presente meio valioso para o aperfeiçoamento dêste serviço do ISOP. 

Na Secção de Crianças as provas de Personalidade e Inteligência d~ 

verão ser aplicados por técnicos distintos, evitando-se acumulare, 

por conseguinte, atrasar a interpretação das provas, o que acarre­

ta, muitas vêzes, prolongamento desnecessário no processo de orie~ 

tação. Para isso se solicitou, por ocasião da apresentação do orç~ 

mento, que se contratasse em regime de tempo integral a técnica Mal 
vina Schectmann. 

Outrossim, foram apresentadas as seguintes sugestõess 

Intensificar, no Setor de Pesquisas, trabalhos de padronização de 

testes para nosso meio. 

Designação de um técnico para responder pelo Setor de Provas, que 

ficaria diretamente subordinado à Direção técnica do Instituto. 

Aumentar às taxas de serviços, principalmente as relativas à orien 

tação coletiva nas escolas, em que tal acréscimo poderá ser de 5016 
sôbre a taxa atual. 

Previsão no orçamento para pagamento do técnico que realize a ori­

entação pré-profissional e profissional no Colégio Nova Friburgo,o 

que pela conveniência do Serviço deve ser efetuado nos fins de se­

mana ou em horário fora do expediente normal. 

Conforme o ventilado nas reuniões de chefes, deve procurar-se ob­

ter os direitos autorais dos testes em uso no ISOP, visando-se a e­

vitar futuros prejuízos para a instituição. 

Insistir na montagem de salas individuais para a Secção de Adoles­

centes, a fim de proporcionar aos técnicos um ambiente mais tran­

qHilo e adequado à realização de seus trabalhos. 



Para maior e melhor contrôle desta Divisão, qualquer solicitação~ 

ra lecionar ou realizar outra atividade fora do Instituto e dentxo 

do expediente de trabalho deve ser feita ao Diretor e por escrito. 

Divisão de Seleção e Classificação de Pessoal 

Continuará a Divisão de Seleção, em 1960, com a revisao dos testes já 

aplicados .. Além disso, deseja-se complementar os estudos de validez interna 

oom uma avaliação de sua validade externa. Tentativas anteriores demonstra­

ram a enorme difiouldade de obter-se dados reais para um "follow-up" perfei­

to. Pode-se abordar o problema de outra forma, menos téonica, porém útil: a­

valiação geral e estudo de oasos espeoiais que se tentará conseguir, median­

te visitas de técnioos da Divisão aos chefes de pessoal das firmas que re~li 

zam seleções no ISOP. 

Serviço de Estatístioa, Pesquisa e Documentação 

Continuará oom as seguintes pesquisas em andamento: 

- Análise dos itens do teste de Thurstone-Mira, forma B. 

Exame da consistência interna dos testes de Int.eligênoia Abstrata 

e Espacial. 

Colaboração na pesquisa a respeito das opinioes dos ex-orientandos 

sôbre o aconselhamento realizado pela equipe da Secção de Adoles­

centes. 

Colaboração na pesquisa sôbre perfis de interêsse de um grupo de 

orientadores, em realização pela Divisão de Orientação. 

Além dêsses, iniciará em 1960 os seguintes trabalhos: 

Colaboração nas pesquisas a serem realizadas pelas diversassecçoes 

do ISOP. 

Elaboração de normas provis6rias para o teste de Thurstone-Mira p~ 

ra diferentes grupos. 

Aná:Üse dos i tens do sub-teste de Vocabulário, do WISO. 

Análise dos itens dos testes de Inteligência Abstrata e Espacial. 

Estudo sôbre a "Construct validity" dos testes traduzidos. 

Contrôle do arquivo de processos encerrados. 
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- Contrôle da distribuição dos números da revista I1Arquivos Brasilei 

ros de Psicotécnica l1 que cabem ao ISOP. 

Colaboração na tradução de testes, confecção de elementos documen­

tários (folhetos, gráficos etc.), e em trabalhos outros do interês 

se geral do ISOP. 

Serviço Médico-Biotipo16gico 

Para 1960, êste Serviço espera poder adquirir um aparelho de Raios 

Roªntgen que permita a obtenção de radioscopias clínicas, poupando tempo e 

aprimorando o diagn6stico dos casos duvidosos. Acredita-se que a despesa po~ 

sa ser coberta em 2 ou 3 anos de serviços, a exemplo do que está ooorrendo 

com o Serviço de Eletroencefalografia~ Nesse caso, não haveria gastos extra­

ordinários, uma vez que o aparelho seria manejado pelos pr6prios médioos en­

oarregados atualmente dos exames olínico-tipo16gioos. 

Atividades docentes 

Como nos anos anteriores, também para o exercício de 1960 o ISOP pr~ 

gramou uma série de oursos, que espera sejam de grande interêsse e proveito. 

são os seguintes: 

1 - Estado Atual da Psicologia do Pensamento: 12 aulas - Prof. E. Mi 

ra y Lopez. 

2 - Fundamentos e Técnica do PMK: 30 aulas - Prof. José Cavaliere Fi 

gueiredo. 

3 - Aplicação do PMK no campo da Seleção Profissional: 10 aulas-Pro 

fessôra Alice Mira. 

4 - Técnica da Entrevista: 15 aulas - Profo Mariana Â. de Villalba 

Alvim. 

5 - Métodos e Técnicas de Investigação S6cio-Psicológica: 20 aulas -

- Profo Eurídice Freitas. 

6 - Evolução e Ajustamento Emocionais do Homem: 10 aulas - ProfO Emí­

lia de Mello Ribeiro. 

Serviços Administrativos 

Além da solução de pequenas dificuldades, oorrentes na administração 



91 

em geral, o ISOP pretende realizar em 1960: pintura geral das dependências 

internas do Instituto; obras no 4Q andar, já previstas para 1959 mas não rea 

lizadas; levantamento de meias-paredes no gabinete médico feminino; substi­

tuição de enoanamentos que servem os gabinetes do Eletroencefa16grafo e do 

Serviço Médico. 

Outras previsões 

A Direção do ISOP pretende continuar em 1960 as atividades e as in­

oumbênoias pr6prias de seu pôeto; oonsiderando, porém, que, neste ano,ee rea 

lizará em Bonn, de 28 de julho a 6 de agôsto, o XVI Congresso Internaoional 

de Psicologia, ao qual, pela primeira vez, assistirão importantes delegações 

dos países situados além da "cortina de ferro", julga de singular interêsse 

para o ISOP a sua presença nesse certame, aproveitando a ooasião para reali­

zar uma viagem de estudos a Alemanha, ~ustria e Checoslováquia,países em que 

as atividades de seleção, classificação e orientação profissional estão evo­

luindo de modo significativo e original. (Para êsse fim já foi pedida, no o~ 

çamento da FGV, uma verba de Cr$200.000,00). Espera, outrossim, no deoorrer 

de 1960, preencher, com técnicos de alto gabarito, as vagas existentes e pr~ 

vistas no quadro de seu pessoal especializado. 
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o Instituto de Direito Público e Ciência Política (IDPCP),temporob­

jetivo realizarpesquisaseestudos'no domínio do direito público e ciência P.2. 

lítica, além de promover o intercâmbio científico e a colaboração com insti­

tuições congêneres, nacionais ou estrangeiras, e de contribuir para o aper­

feiçoamento e a especialização dos estudiosos dessa matéria, através de seus 

estudos, da promoção de cursos, debates, seminários e congressos, inclusive 

de caráter internacional. 

1 - Programa para 1959 

A fim de prosseguir na realização de suas atividades, êste Instituto 

propôs-se para 1959 o seguinte programa de pesquisa e ensino: 

Mesas-Redondas 

Organização Municipal. 

Reforma do Poder Judiciário. 

,Pesquisas 

- Resultados Eleitorais desde 1946 - Análise crítica. 

- Sistemas Eleitorais. 

Grupos de Pressão (continuação). 

Municípios. 

Publicação 

Revista de Direito Público e Ciência política: 2 números. 

- Publicação de matéria concernente a mesas-redondas, programadas p~ 

lo Instituto. 

Cursos 

Serão organizados, após entendimentos com a Escola Brasileira de 

Administração Pública, cursos especializados para uma clientela em 

formação. 
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Conferências 

- Serão realizadas três ou quatro conferências, de acôrdo com os es­

pecialistas em Direito Público e Oiência Política. 

Intercâmbio 

- Pretende o Instituto convidar o Presidente da Associação Argentina 

de Ciência Política, Prof. Linares Quintana, para pronunciar pale~ 

tras relativas à sua especialidade. 

2 - Execução do Programa 

Mesas-Redondas 

- Com a colaboração eficiente do Instituto Brasileiro de Administra­

ção Municipal (IBAM), foi levado a efeito o primeiro compromisso 

dêsse seu programa, ou seja, a mesa-redonda sôbre Administração M~ 

nicipal. Depois de muitos trabalhos preparatórios a respeito, cul­

minaram êsses com a exposiçao da matéria pelo professor H. Maddick 

e sua discussão pelos membros do Conselho Diretor do Instituto,com 

a participação de especialistas convidados. 

Não foi possível a realização da mesa-redonda sôbre a Reforma do Po 

der Judiciário, que entretanto ficará para outra oportunidade. 

Em compensação, foram preparados todos os elementos para a realiza 

ção de uma mesa-redonda sôbre rádio e televisão, quanto ao seu as­

pecto legal e de utilização, sobretudo para atividades de natureza 

política. ~sse relatório, elaborado pelo jurista Dr. Prado Kelly, 

servirá como ponto de partida para os debates, a que deverão compa 

recer especialistas e outros convidados interessados. 

Pesquisas 

Prosseguiram-se tôdas as pesquisas programadas, particularmente a 

sôbre MunicípiQs, de que precisamente resultou a mesa-redonda, aci 

ma referida, sôbre Administração Municipal. 

Através de inquérito, com questionário "ad hoc" preparado e distr,i 

buído a centenas de professôres universitários e outros especiali~ 

tas, foi iniciada uma pesquisa sôbre possíveis modificações no cur 

rículo de Curso Jurídico no Brasil, à qual os inquiridos estão res 
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pondendo com particular interêsse. Tais respostas serão, posterio~ 

mente, objeto de análise e conclusões. 

- Trabalhou-se, ainda, na pesquisa bibliográfica sôbre ciência polí­

tica, cuja primeira parte já foi publicada no voI. 11, n i 1 de 1959, 

da Revista de Direito Pu1blico e Ciência Política. 

~ Finalmente, em colaboração oom o Instituto Brasileiro de Educação, 

Ciência e Cultura (IBECC) fêz-se o levantamento, já em fase final, 

das instituições culturais sediadas no Brasil, com o objetivo da pu 

blioação de um Manual-Guia a respeito das mesmas. 

Publicações 

Como foi previsto para 1959, o IDPCP publicou os dois números de 

sua Revista de Direito Públioo e Ciênoia Política (semestral), sen 

do ainda o 2Q volume uma edição comemorativa do 15 Q aniversário da 

FGV, por isso mesmo com bem maior n Q de páginas que o anterior. 

Não se conseguiu publicar a matéria relativa à mesa-redonda reali­

zada. 
~ 

- Embora nao os tenha ainda publicado, o Instituto traduziu dois tra 

balhos de grande interêsse: tiOs métodos em Ciência Política", de 

Maurioe Duverger, o "Ensaio sÔbre a Natureza e Objetivos da Ciên­

cia Política ll , de Jean Meynaud, que o IDPCP espera publicar no oor 

rente exeroício de 19608 

Cursos 

-Por várias circunstâncias, nao se realizaram em 1959 os cursos pr2., 

gramados sôbre Direito Público e Ciência Polítioa, como tem ocorri 

do noutros exercícios .. 

Conferências 

Das previstas, realizou-se apenas a oonferência sôbre "Grupos de 

Pressão nas Democracias Modernas", pronunciada aos 22-X-59 pelo P1"2. 

fessor Segundo V. Linares Quintana, Presidente da Associação Arge~ 

tina de Ciência Política, a qual foi assistida pelos alunos e pro­

fessôres da EBAP, dirigentes da FGV, grande número de interessados 

e estudiosos do assunto, autoridades diplomáticas e vários membros 

do Conselho Diretor do IDPCP. 
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Interoâmbio 

- Segundo seus prop6sitos, em 1959 o IDPCP alargou suas relaçoes de 

intercâmbio, particularmente com a UNESCO, além de outras entida­

des estrangeiras, como ocorreu através do Prof. Linares QUintana, 

da Argentina, e do Prof. H. Maddick, da Inglaterra. 

~ No Brasil, o IDPCP realizou inclusive trabalhos com a colaboração 

do Instituto Brasileiro de Administração Municipal, do Instituto 

Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura, e do Instituto Cearense 

de Ciência Polítioa. 

3 - Plano de Trabalho para 1960 

Continuando suas atividades, o IDPCP procurará em 1960, com o progr~ 

ma de pesquisa e ensino que ora apresenta, levar a efeito seus diferentestra 

balhos dentro dos pr6prios objetivos e reoursos: 

Mesas-Redondas 

Para dar maior expressão às suas pesquisas, o Instituto promoverá 

reuniões, com debates, sôbre dois assuntos que vêm sendo objeto de 

suas cogitações, isto é, Govêrno Local e Reforma Administrativa,no 

tadamente no que tange à estrutura do Poder Exeoutivo. E certo que 

outras mesas-redondas poderão ser realizadas, dependendo das oir­

cunstâncias e oportunidade. Tudo indica, assim, que o Instituto pr~ 

mova ainda uma mesa-redonda relativa à Reforma do Poder Judiciário 

- tema já em cogitação no exercício de 1959 que, todavia, não foi 

possível ser tratado. 

Pesquisas 

Como nos exercícios anteriores, o IDPCP realizará mais algumas pe~ 

quisas, além das já iniciadas em 1959 que prosseguirão. Serão, as­

sim, levadas a efeito no corrente exercício: 

Composição e Funcionamento do Congresso; 

- Govêrno Local; 

- Disoriminação Política (inquérito das Nações Unidas, oonoernente 

a êsse tema); 

Reforma Administrativa (especialmente no que diz respeito à es-
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trutura do Poder Executivo); 

- Levantamento Bibliográfico de Direito Público e Ciência Política 

(continuação do trabalho já iniciado no exercício de 1959). 

Publicações 

Mantendo o ritmo dos anos anteriores, em 1960 serão publicados,p~ 

lo menos, dois n1Ímeros da "Revista de Direito Público e Ciência Po 

lítica", que entrará assim no seu 3 12 ano de existência; cada núme­

ro terá nada menos de 150 páginas. Por outro lado~ em colaboração 

oom a Livraria LER, desta Capital, espera-se publioar no 1 12 semes­

tre de 1960 o livro de Maurice Duverger"Os mátodos em Ciência Po­

lítioa" - volume com cêrca de 400 páginas; finalmente, deverá ser 

publicado um pequeno volume relativo à Hist6ria das Doutrinas Polí 

ticas. Deve-se acrescentar que outras publicações poderão ainda ser 

edi tadas, de acôrdo com o material colhido através das mesas-redondas. 

Cursos 

O Instituto espera realizar, no pr6ximo exercício, um Curso de co~ 

ferências sôbre "Problemas de Direito Público e Ciência Política". 

Convém repetir, entretanto, o que foi dito no plano de trabalho pa 

ra 1959: não é fácil organizar e obter dos interessados freqüên­

cia razoável para cursos dessa natureza. Não s6 é difícil encontrar 

alunos dêsse setor científico, como também não á fácil contar com 

pessoas especializadas capazes de ministrar tais aulas em alto ní­

vel. As circunstâncias dirão, no momento oportuno, da possibilida­

de da realização dêsse curso, aliás, já em cogitações para o 112 se 

mestre de 1960. 

Intercâmbio 

- E êste um dos aspectos importantes do Instituto. Por isso, dever-

-se-á aumentar em 1960 os contactos com pessoas inte~essadas e ór-

gãos congêneres, não só atravás de permuta de publicações, mas de 

convites para debater problemas dos objetivos do Instituto, em me­

sas-redondas ou conferênoias,e até mesmo a ida a outros Estados pa 

ra idênticos fins. Já foi iniciado, e prosseguirá, o intercâmbio 

com o Instituto Cearense de Ciência Política - sediado em Fortal~ 

za - em plena atividade, cuja criação, aliás, se deveu, em grande 

parte, ao próprio Instituto de Direito Pu~lico e Ciência Política 

da FGV.A continuação de proveitosas formas de intercâmbio exige a­

tenções especiais e despesas. 
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o Instituto Brasileiro de Economia (IBRE) tem por objetivo,dentro do 

quadro geral das ~inalidades da FGV, a pesquisa e o estudo sistemático no do 

mínio da ciência eoonômica) particularmente aplicada a nosso país. O Institu 

to Brasileiro de Economia ~oi criado em 1951, com a integração das unidades 

de investigação econômioa da Fundação. Atualmente, é o Instituto uma das fon 

tes mais importantes do país relativamente a i~ormações básicas e análises 

da evolução da estrutura e conjuntura econômicas do BrasiL O IBRE é consti­

tuído de uma Comissão Diretora, uma Comissão Consultiva e das seguintes uni­

dades: Centro de Análise da Conjuntura Econômica; Centro de Estudos Fiscaw; 

Centro de Estudos das Relações Inter-Industriais; Equipe da Renda Nacional; 

Serviço de Estatística e Econometria. 

Seus estudos e publicações, pela isençao, segurança e independência 

com que são feitos, firmam-se no conceito nacional e no estrangeiro. Filia­

do, em 1953, â Associação Econômica Internacional, nesse mesmo ano assinou o 

IBRE acôrdo com a Superintendência da Moeda e do Crédito (SUMOC) e com o Ban 

co Nacional do Desenvolvimento Econômico (:BNDE), no sentido de realizar tra­

balhos para êsses órgãos governamentais. A o~icialização, por parte do Govê~ 

no Brasileiro, em 1955, de seus dados sôbre Renda Nacional, a freqftência das 

solicitações de serviços e de formas outras de colaboração, provenientes de 

autoridades goverriamentais, a receptividade de sua "Revista Brasileira de E­

conomia" e, sobretudo, de sua revista "C,onjuntura Econômica", são fatos in­

contestes do prestígiO do trabalho que vem desenvolvendo esta unidade da Fun 

dação Getúlio Vargas. 

Dentre as atividades do IBRE, destaquem-se as seguintes: análise da 

evolução econômica no país; preparação de índices de preços por atacado e do 

custo de vida; consolidação e análise dos balanços de emprêsas; elaboração 

de estimativas da renda naoional e das contas nacionais; assessoria de comi~ 

sões técnicas do Congresso Nacional e do Ministério da Fazenda; programa de 

treinamento de economistas recém-formados e de estudantes de ciências econô­

micas; ciclos de con~erências e seminários para professôres e técnicos, coma 

participação inclusive de autoridades estrangeiras no assunto. 
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1 - Programa para 1959 

Como sempre, teve o IBRE a preocupaçao de promover, por todos os mei 

os, a redução de sua despesa e o aumento de suas receitas específicas, a fim 

de habilitar o Instituto a cooperar eficazmente com a Fundação no equilíbrio 

orçamentário previsto para 1959. Seu plano de trabalho aprovado para êsse 

exercício foi o .seguinte: 

Comissão Liretora 

Definindo a política geral dêste Instituto e coordenando suas dife­

rentes Unidades, a Comissão Diretora propôs-se a realizar, em 1959,os segui~ 

tes empreendimentos: 

- Análise dos levantamentos feitos em 1958, relativos a pesquisas de 

despesas dos estabelecimentos agrícolas. ~sse trabalho se acha vin 

culado à estimativa do produto da Agricultura, segundo o tipo de pa 

gamento aos fatôres. Essa análise poderia determinar inquéritos s~ 

plementares. A Rockfeller Foundation s6 contribuiria com esta Fun­

dação num plano de pesquisas de maior envergadura, se se consegui~ 

se chegar a um resultado satisfat6rio com a pesquisa pilôto empre­

endida em 1958. ~sses inquéritos suplementares, que contariam com 

a cooperação de funcionários de Secretarias dos Estados, exigiriam 

despesas eventuais e de viagens. 

Prosseguimento do programa de Bôlsas de Estudo, também em regime de 

acôrdo com a Rockfeller Foundation. A seleção de pessoal e treina-

mento do mesmo, em diferentes unidades dêste Instituto, requeria 

despesas superiores à prevista no ano de 1958, uma vez que a Rock­

feller Foundation não concordou com o pagamento de professôres pa­

ra o referido treinamento, embora consentindo em pagar as viagens 

dos candidatos de nossas Universidades situadas nos Estados. Com is 

so, as despesas com professôres deveriam correr por conta da Funda 
~ 

çao Getúlio Vargas. 

- Prosseguimento da colaboração com o IBGE e com o Ministério da Agri 

cultura para o aperfeiçoamento da orítica dos levantamentos dos in 

quéritos econômicos e dos trabalhos de amostragem. 

- Participação em conferências internacionais, destacadamente a da As 

sociação da Renda Nacional, cuja realização seria em Santiago do 
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Chile ou no Rio de Janeiro, caso em que o IBRE deveria custear as 

despesas de instalação e de serviços de secretaria. 

~ Segundo entendimentos com a Ford Foundation~ realizar-se-ia grande 

pesquisa de orçamentos familiares em todo o Brasil. As despesas 

mais de 10 milhões de cruzeiros seriam financiadas por aque-

la Fundação; todavia, à FGV caberiam certas despesas extraordinári 

Procurar-se-ia ampliar as pesquisas e a coleta de índices no campo 

social, para publicaçíio em '"Conjuntura Econômica"~ em vista do in­

terêsse demonstrado pelos assinantes, com o que se aumentariam os 

encargos financeiros do IBRE. 

Centros de Estudos 

Trabalhos de rotina de estimativa do produto nacional líqUido, se­

gundo as Unidades Federadas. Prosseguimento da estimativa de dis­

tribuição da renda, em função das analogias estruturais (setores 

primário, secundário e terciário das diversas Unidades Federadas)" 

Elaboração de um sistema de contas regionais, para o Estado de são 

Paulo. 

Sistema de contas nacionais para 1958. 

Inclusão, nos trabalhos de rotina do cálculo mensal do índice do 

custo de vida .. 

Revisão e aperfeiçoamento dos índices publicados em "Conjuntura E­

conômica tl e substituição de séries que vêm sendo publicadas, inclu 

sive a do comércio exterior. 

Estudo da evolução da política aduaneira, inclusive através das me 

didas de caráter extrafiscal, contidas na Lei 3 244, de 14 de agô~ 

to de 1957-

Pesquisa sôbre salários, habitação, alimentação e transporte. 

Prosseguimento dos estudos relacionados com a elaboração de uma ta 

bela preliminar do fluxo de bens e serviços entre indústrias, em 

cooperação com o Conselho do Desenvolvimento Econômico~ 

Centro de Análise da Conjuntura Econômica 

- Preparo e publicação dos 12 nÚIneros de "Conjuntura Econômica"~ edi 
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ções nacional e estrangeira, com análises retrospectivas semestral 

mente .. 

Inolusão de novos índices eoonômicos, notadamente o de importação 

e exportação, revistos durante 1958. 

Revisão e ampliação da edição internacional de "'Conjuntura Eoon6mi 

Revista Brasileira de Economia 

Programou-se, como de costume, a publioação de quatro números desta 

Revista, sendo um dêles, o primeiro do ano, dedioado â divulgação das estima 

tivas do produto nacional. Haveria um aorésoimo de despesa, proveniente do a~ 

menta previsto dos serviços tipográficos e secretariais, bem como da necessi 

dade de reajustar as contribuições devidas aos autores de trabalhos a publi-

oar-se. 

2 - Exeoução do Programa 

Para melhor confronto oom êsse programa, previamente estabeleoido e 

aprovado, convém expor as atividades do IBRE, levadas a efeito em 1959, a co 

meçar pelas que estiverem sob a imediata responsabilidade da Comissão Direto 

ra do mesmo Instituto, a saber: 

Segundo o previsto, a Rockfeller Foundation concordou em coopeDar 

financeiramente com o IBRE, para a realização do menoionado plano 

de pesquisas no setor agrícola. E a fim de dar andamento ao almej~ 

do levantamento da renda nacional naquele setor, foram tomadas ime 

dia tas providências junto ao Govêrno do Estado de são Paulo,no sen 

tido de levar-se a efeito o projetado inquérito, aproveitando-se a 

experiência da pesquisa pilôto efetuada com os técnicos do Departa 

mento de Agricultura dêsse Estado. Um sumário dessas providências 

é apresentado adiante. 

Recebeu o Instituto, em meados de novembro, a visita do Sr. Mc Kin 

ley, Diretor da Rockfeller Foundation, a quem foi feita uma exposi 

ção dos trabalhos de pesquisa sôbre a composição dos dados da men­

cionada pesquisa nos estabelecimentos agrícolas. Foi também expos­

to o andamento do programa de bÔlsas, cujo financiamento ê feito 

pela Rockfeller Foundation, sendo t na ocasião, apresentados os boI 

sistas que se preparam para o estágio no exterior. Nessa mesma opa.!, 
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tuniQaQe, o Instituto manteve oontato oom os funcionários QO Pro-­

grama Qe Assistência Técnica QO Govêrno QOS EstaQos Unidos (Ponto 

IV), com o objetivo Qe ampliar o número Qe bôlsas~ A QificulQade a 

tal respeito reside no fato QO programa QO Ponto IV não compreen­

der as despesas Qe viagem QOS bolsistas, QO Brasil para os EstaQos 

UniQos. ContuQo, é bem provável que se chegue a um aoôrQo para o fi 

nanciamento da vinQa Qe professôres das uni versidaQes dos EstaQos 

UniQos, a serem esoolhiQos por esta FunQação, para aqui proferirem 

oonferênoias e prestarem assistênoia técnioa às nossas pesquisas~ 

~ Prosseguiu-se a colaborar oom o IBGE e oom o Ministério da Agrioul 

tura para o aperfeiçoamento da orítioa QOS levantamentos QOS inqué 

ritos eoonômioos e QOS trabalhos Qe amostragem. 

SegunQo o programa, realizou-se no Rio Qe ~aneiro~ sob os auspíoi­

os desta Fundação, a oonferênoia internaoional sôbre os problemas 

Qe oontas naoionais, oom a partioipação QO Departamento Econômioo 

das Nações Unidas e da ftAssooiação Internaoional Qe Renda e Rique­

zan , ousteanQo o IBRE as Qespesas Qe instalação e QOS serviços de 

seoretaria. 

- Em julho, o Instituto reoebeu a visita de representantes da Funda­

ção FORD e, nessa ooasião, voltou-se a insistir sôbre a oonveniên­

oia Qe um auxílio finanoeiro para a realização de um inquérito, em 

amplas proporções, sôbre o ousto Qe viQa no Brasil. 

o Instituto partioipou, outrossim, da Primeira Conferênoia das Fa­

ouldades de Ciênoias Econômioas, tenQo oompareoiQo o Sr .• Gustaaf F. 

Loeb, como representante QO lBRE, que apresentou um trabalho expli 

oando o reorutamento e o preparo de eoonomistas que se destinam ao 

aperfeiçoamento de estudos no exterior.. Por outro laQo, no mês Qe 

outubro, a oonvi te do IBRE, o Professor .T. Tinbergen proferiu uma 

oonferênoia intitul~da nAlguns problemas relaoionados com o Qesen­

volvimento eoonômioon , ouja tradução é publioada no número Qe de­

zembro da Revista Brasileira de Eoonomia. 

Depois da visita feita pelo Sr.Ceoílio Morales, Diretor do Depar­

tamento de Assuntos Eoonômioos e Sooiais da Pan Amerioan Union, dê 
le reoebeu o lBRE uma oarta, em prinoípios de dezembro, reportando 

-se àquela visita e pedindo queêste Instituto oolaborasse oom o 

Departamento Econômioo da Pan Amerioan Union, no sentido de lhe se 
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rem supridas informações sôbre produção, preços, renda nacional e 

vários outros dados de que carece. Respondeu-se prontamente que o 

IBRE estaria disposto a oferecer tais informações, preferindo, po­

rém, estabelecer certa flexibilidade quanto às datas de remessa dos 

relatórios, pois nem sempre poderia dispor de informações estatís­

tioas em tempo. Em fins de dezembro, chegou carta do Sr .. Morales 

nos seguintes têrmos: 

"Devemos informar a V.Sa. que estamos de perfei 
to aoôrdo com estabelecer certa flexibilida= 
de quanto à data de remessa dos relat6rios,pr~ 
parados em oaráter geral, espeoialmente quando 
se leva em consideração a extensão e a oomple­
xidade dos problemas a serem analizados." 

~ 

Os trabalhos acima referidos serao iniciados em fins de janeiro de 

1960, devendo a Pan American Union indenizar os serviços extraordi 

nários dêste Instituto numa base de 500 (quinhentos) d61ares men-

sais .. 

Vários parlamentares compareceram a êste Instituto solicitando in­

formações, sendo de destacar-se a visita de uma comissão chefiada 

pelo Deputado Daniel Faraco~ Atendeu-se~ igualmente, à solicitação 

de várias organizações nacionais, inclusive do Banco do Nordeste, 

que enviou ao IBRE a.lguns economistas, os quais trabalharam,por vá 

rios meses, na Equipe da Renda Nacional. 

Centros de Estudos 

- Nenhuma alteração foi feiia quanto aos cálculos dos índices de cu~ 

to de vida e preços por atacado. Todavia, em relação aos índices da 

produção industrial, impõe-se o levantamento direto de alguns pro­

dutos, com o objetivo de reencetar a publicação do índice de bens 

da produção, na Conjuntura Econômica& O recurso ao levantamento di 

reto decorre do fato de terem sido infrutíferas as tentativas de ob 

tenção dos dados do IBGE para o prosseguimento dos índices mensais. 

A propósito, várias reuniões foram feitas com representantes do 

BNDE, do IBGE e da Confederação das Indústrias para o cômputo uni­

forme dos índices anuais da produção industrial, baseados princi­

palmente nos dados, recentemente publicados, do registro industri­

al, referente aos anos de 1955 a 1957. Por outro lado, estão em co.!!, 

clusão os cálculos do novo índice de salários da indústria no Dis-
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trito Federal, os quais poderão ser publicados na Conjuntura Econô 

mica de janeiro ou fevereiro entrante. Os índices têm por base o a­

no de 1956. Publicar-se-l1, também, uma série, com base em 1958, ob 

tida mediante ligações com a série que vinha sendo publicada ante­

riormente, para facilitar o estudo da evolução dos salários. 

- Novo tipo de informação prestada pela Divisão do Impôsto de Renda 

revelou a imperfeição do critério de distribuição de lucros, segQn 

do o ramo de atividade eoonômica, que se vinha utilizando. Nestas 

oondições, tornou-se neoessária a adoção de novo oritério, exigin­

do, oonseqüentemente, a revisão de tôdas as estimativas de lucro, 

ao longo da série hist6rica que se iniciou em 1947. 

Graças à contribuição da Rockfeller Foundation, referida no pará­

grafo lQ, preparou-se, em cooperação com os técnicos do Departame.!!. 

to de Agricultura de são Paulo, minucioso questionário para ser u­

tilizado no inquérito agrícola. Tal questionário pôde ser minucio­

so, porque será preenchido pelos pr6prios agrônomos que percorrem 

as propriedades agrícolas, escolhidas por amostragem, para a reali 

zação da pesquisa. Através dessas informações será possível obter­

-se o parcelamento do valor bruto da produção, além da estimativa 

dos investimentos realizados e emprêgo de produtos, tais como fer­

tilizantes, inseticidas etc. 

Centro de Análise da Conjuntura Econômica 

Conforme, aliás, foi ressaltado no relat6rio do primeiro semestre, 

a revista Conjuntura Econômica sofreu com a saída, felizmente tem­

porária, de dois exoelentes redatores seus. 

Os leitores de Conjuntura têm aumentado de maneira apreciável: em 

lQ de janeiro, o número de assinantes era de 2 025, tendo subido, 

em 30 de setembro, para 2 625. A edição internacional também acusa 

um aumento de assinantes: de 588, em lQ de janeiro, subiupara733 

em 30 de setembro .. Registre-se, também, o fato do aumento da repe.!:. 

oussão de Conjuntura Eoonômica na imprensa brasileira. 

- Como se programou, foram publicados regularmente 12 números desta 

Revista, em ambas as edições - nacional e estrangeira - com aná­

lises retrospectivas e inclusão de novos índices econômicos. 
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Revista Brasileira de Economia 

Infelizmente, a despesa da publicação das contas nacionais no número 

de março absorveu grande parte das verbas necessárias a publicação desta Re­

vista. ° hist6rico das séries encareceu muito a publicação, mas se tornou cô 

modo ao leitor poder compulsar as séries recentes, comparando-as com as de a­

nos anteriores, razão por que a Comissão Diretora julgou de bom aviso não re 

duzir as despesas neste particular. Nessas condições, o custo do número de 

março, da Revista, será ainda mais elevado. Acredita-se, porém, que êsse di~ 

pêndio redunde numa publicação de grande utilidade aos pesquisadores da vida 

eoonômioa do pais. 

3 - Programa para 1960 

° plano de trabalho do IBRE, para o exercício de 1960, traduz o pro~ 

seguimento de iniciativas e obrigações assumidas em anos anteriores. 

Comissão Diretora 

Prosseguir a pesquisa da renda nacional no setor agrícola, que a­

brangerá trabalhos a serem desenvolvidos nos Estados de são Paulo, 

Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Pernambuco, estados onde se rea­

lizará o inquérito, em regime de acôrdo com a Rockfeller Founda­

tion. 

Continuar o programa de bôlsas de estudo, também em regime de acôr 

do com a Rockfeller Foundation, incluindo seleção e treinamento de 

pessoal .. 

Manter, em colaboração com o IBGE e com o Ministério da Agricultu­

ra, os trabalhos de aperfeiçoamento da crítica dos levantamentos 

dos inquéritos econômicos. 

Aperfeiçoamento de seu pessoal, inclusive o envio de um (1) econo­

mista à Europa, atendendo convite para estudar na Holanda e no Ins 

tituto de Kiel, êste último em decorrência de convênio firmado com 

a Embaixada Alemã. 

Centros de Estudos 

- Proceder às estimativas rotineiras sôbre produto, renda a despesa 

nacional. ~sses trabalhos compreendem a feitura das estimativas de 

finitivas para 1959 e preliminares para 1960. A enunciaçao pormen~ 
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rizada das mesmas acha-se contida nos programas de trabalho que a­

companham propostas orçamentárias anteriores. 

- Proceder a análises regionais; tentativa de zoneamento do espaço 

brasileiro em função das analogias estruturais (setor primário, s!:. 

cundário e terciário) das diversas unidades federais e exame das 

transformações e diferenciações de estrutura. 

- Examinar, em têrmos do produto e renda nacional, a evolução do se­

tor govêrno, com vistas à mensuração da pressão tributária nas três 

esferas (Federal, Estadual e Municipal). 

- Dirigir pesquisa sôbre a composição das despesas dos estabelecimen 

tos rurais, bem como analisar os resultados para as unidades fede­

rativas. 

~ Preparar em caráter preliminar a tentativa de uma Conta Café, que 

possa pôr em evidência as relações de tôdas as atividades ligadas 

ao cultivo e ao comércio do café, com o resto da economia~ 

Calcular novo índice de salários industriais, pela f6rmula de Paas 

che, com desdobramento por 5 grupos industriais. 

Rever o cálculo do índice de produção de .f'Bens de Produção", com le 

vantamento direto das séries de indústria de papel e de vidro. 

- Estudar a continuação da série do índice de produção dos "Bens de 

Consumo", com base em critérios indiretos. 

- Rever o índice de preço de construção, com nova ponderação. 

Estudar um modêlo econométrico, para o Brasil, que permita avaliar 

as repercussões da política salarial e creditícia do Govêrno. 

Estudar as repercussões econômicas de certas leis, ora em estudo no 

legislativo. 

- Cooperar com o IBGE no levantamento de dados estatísticos, inclusi 

ve dos "Inquéritos Econômicos". 

~ Estudar a legislação fiscal do país. 

Analisar a política tributária, tendo em vista especialmente os e­

feitos dos impostos que afetam a formação de capital. 

Estudar a evolução da política aduaneira, inclusive através das me 
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didas de carâ:ter extra-fiscal, contidas na lei 3 244, de 14 de a­

gôsto de 1957. 

~ Preparar minuta de acôrdo destinado a atenuar os efeitos da dupla 

tributação da renda, na esfera internacional. 

Centro de Análise da Conjuntura Econômica 

Preparar e editar 12 números de ttConjuntura Eoonômioaft , sendo que 

os relativos aos meses de fevereiro e agôsto farão, respeotivamen­

te, uma análise retrospeotiva do ano anterior e do l0 semestre do 

ano em curso .• 

Ampliar a série de "Indices Econômioos" com a inclusão dos novos 

índioes de oomércio exterior, salários e revisão dos relativos à 

produção industrial. 

Prosseguir na anâ:lise contâ:bil dos resultados apresentados nos ba­

lanços de 18 grupos de sooiedades anônimas. 

~ Apurar mensalmente as emissoes de capital dessas sociedades anôni­

mas, bem como manter atualizado o oadastro referente às sociedades 

anônimas em operaçao no país~ 

Atualizar as séries estatísticas neoessárias, assim como prooeder 

ao levantamento de outras que se evidenciem indispensáveis. 

Fornecer informações e estudos, mediante contrato, a firmas ou pes 

soas interessadas. 
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o Instituto Brasileiro de Administração (IBRA) é o órgão específico da 

Fundação Getúlio Vargas incumbido do setor de estudos, pesquisas e atividades 

referentes à Administração Pública e de Emprêsas. Concretizando uma das fina 

lidades estatutárias da FGV, qual seja a de promover e incentivar a pesquisa 

e o treinamento sistemático, em nível universitário, dos especialistas em Ad 

ministração, o IBRA atualmente se constitui de uma Direção Geral (DG), da Es 

cola de Administração de Emprêsas de são Paulo (EAESP) e da Escola Brasilei­

ra de Administração Pública (EBAP). 

I - DIREÇÃO GERAL 

Centro de coordenação das atividades promovidas por suas duas Esco­

las, esta Direção vem particularmente concentrando atenções no desenvolvimen 

to da EAESP, objetivando sua consolidação e gradual ampliação. 

1 - Programa para 1959 

No âmbito de suas atribuições, a Direção Geral do IBRA programara p~ 

ra 1959 o seguinte plano de trabalho: 

Supervisionar e referendar o programa de atividades da EAESP, abran 

gendo seu planejamento, execução e contrôle orçamentário. 

Representar a FGV no Conselho Administrativo daEAESP, participando 

em suas reunioes, estudos e deliberações. 

- Manter contatos com a CAPES, no que tange a realização das cláusu­

las do convênio firmado com êsse Órgão federal, relativos ao trei­

namento de professôres para a EAESP e seu financiamento. 

- Agenciar e acompanhar o processo de reconhecimento oficial das du­

as Escolas de Administração da FGV, junto ao Ministério da Educa­

ção e Cultura. 

Manter contatos e entendimentos com as autoridades norte-america­

nas da USOM (Ponto IV) sôbre problemas decorrentes do acôrdo de as 
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'sistêilcia técnica em Administração de Enprêsasll 

- Assessorar a comissão de cúpula encarregada da execuçao do novo pr,2. 

grama interuniversitário de treinamento de professôres de Adminis­

tração para diversas universidades brasileiras. 

Outras atividades habituais e eventuais de sua competência ou que 

lhe sejam atribuidas pela alta Direção da Fundação. 

2 - Execução do Programa 

Funcionando junto à sede da Fundação, no Distrito Federal, a Direto­

ria Geral do IBRA teve suas atenções voltadas especialmente para a Escola de 

Administração de Enprêsas de são Paulo, oujo funcionamento em 1959 se proce~ 

sou em grande parte sem a supervisão imediata do seu Conselho Administrati­

vo, o qual deixou de funcionar devido à dificuldade de se encontrar substitu 

tos para os Conselheiros cujos prazos haviam expirado. Durante êsse interre~ 

no, o Diretor do IBRA teve que realizar freqüentes viagens a são Paulo, para 

conferir com o Diretor da EAESP os problemas mais urgentes e encaminhar as so 

luções mais indicadas, em estreito entendimento com a Direção Executiva da 

Fundação. Inaugurando o novo Conselho Admini s tra ti vo da EAESP, em 30 de no­

vembro, o Diretor do IBRA voltou a participar de suas reunioes e delibera­

çoes como representante da FGV. En suas atividades de acompanhamento e de s~ 

pervisao da EAESP, a Diretoria Geral do IBRA dedicou-se a diversas tarefas, 

entre as quais se destacam: 

entendimentos e acêrto da redação final do convênio firmado pela 

FGV com a Organização dos Estados Americanos (OEA) para o treina­

mento anual de 40 bolsistas la tino-americanos nos cursos intensi­

vos da EAESP; 

planejamento e providências administrativas, juntamente com o Dir~ 

tor da EAESP, para a recepção e integração dos bolsistas latino-a­

mericanos da OEA nos cursos da EAESP; 

encaminhamento dos entendimentos preliminares e preparo das creden 

ciais dos novos membros do Conselho Administrativo da EAESP; 

estudo e encaminhamento da tabela de reajustamento salarial dos pr.2. 

fessôres da EAESP para 1959; 

- elaboração, em comissão do plano de estruturação da carreira de pro 
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fessor de tempo integral para a EAESP e EBAP; 

elaboração de normas sôbre o c.omissionamento de adjuntos da EAESP 

junto às universidades brasileiras participantes do programa inter 

universitário; 

elaboração de no~as para a seleção e envio de professôres-adjun-­

tos da EAESP aos Estados Unidos, para fins de doutoramento; 

regulamentação dos direitos autorais sôbre as contribuições dos pr~ 

fessôres da EAESP para o programa de publicações sôbre Administra­

ção de Emprêsas; 

revisão do plano de pesquisas sôbre Administração de Emprêsas ela­

borado por professôres da EAESP; 

estudo e encaminhamento da reclassificação de cargos dos servido-­

res administrativos da EAESP; 

estudo e revisão da proposta orçamentária da EAESP para 1960. 

Ainda em relação à EAESP, a Direção Geral do IBRA: procedeu ao re-­

gistro dos diplomas expedidos pela EAESP à primeira turma de bacharéis em Ad 

ministração de Emprêsas; forneceu infonnações e outros esclarecimentos sôbre 

os cursos da EAESP a candidatos residentes no Distrito Federal; entrevistou 

e se1eoionou, em março e agÔsto, os candidatos residentes no Rio para os o~ 

sos intensivos da EAESP; manteve entendimentos com os professôres da Missão 

Universitária do Programa do Ponto IV e oorrespondência com o Deão da Escola 

de Administração da Michigan State University. 

A Direção Geral do IBRA ocupou-se também coms 

trabalhos preparat6rios para a assinatura do convênio da FGV com a 

OOSUPI, assinado em 8 de julho; 

assessoramento aos entendimentos preliminares ao convênio firmado 

em 9 de março, relativo ao programa interuniversi tário para o trei 

namento de professôres de administração para as universidades bra­

sileiras; 

representação da Fundação junto aos Oonselhos Diretores da OAPES , 

da "Oomissão Educaoional dos Estados Unidos da América no Brasil , 

do Programa de Bôlsas Fulbrigb.t", e junto ao Ministério das Rela-
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ções Exteriores na Comissão de Contatos com a Ford Foundation; 

entendimentos com a Embaixada de França para o envio à França de a 

lunos bolsistas graduados pela EAESP; 

entendimentos e estudos preliminares com a Federação de Indústrias 

do Distrito Federal, objetivando a criação de um "Núcleo Pilôto de 

Produtividade" em são Crist6'vão; 

- participação, como representante da Fundação, no Seminário sôbre 

tlproblemas de Administração de Emprêsas" realizado pela '!Associação 

dos Ex-alunos da EAESP", em Volta Redonda; 

participação, como examinador, no concurso para catedrático da Fa­

culdade de Filosofia da Universidade de Minas Gerais; 

outras atividades de rotina e correspondência internacional com cen 

tros de Administração Pública e de Emprêsas. 

3 - Pro &rama para 1960 

guinte: 

A Direção Geral do IBRA terá, em 1960, como programa de trabalho o se 

Coordenar as atividades de suas Escolas de Administração. 

Representar a FGV no Conselho Administrativo da EAESP, tomando pa~ 

te ativa em suas reunioes mensais e deliberações. 

Manter entendimentos com a CAPES, visando a manutenção dos subsídi 

os anuais, para o treinamento de professôres. 

Agenciar e acompanhar o processo de reconhecimento oficial da EAESP 

e da EBAP, junto ao Ministério da Educação e Cultura. 

- Manter contatos e entendimentos com as autoridades norte-america­

nas do Ponto IV, sôbre os problemas resultantes do acôrdo de assis 

tência técnica. 

Estender, em contatos, entendimentos e programas de ação, o novo a 

côrdo ampliado de assistência técnica, para o treinamento de pro­

fessôres de administração pública e de emprêsas para outras unive~ 

sidades brasileiras, firmado em 21 de outubro de 1958, entre esta 

Fundação, o Ministério da Educação, o DASP, o Ponto IV e as univer 

sidades do Salvador, Belo Horizonte e Rio Grande do Sul. 
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11 - ESOOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PttBLIOA 

A Escola Brasileira de Administração Pu~lica (EBAP) foi criada em a-

bril de 1952 , pela Fundação Getúlio Vargas, sob os auspícios do Govêrno Bra-

sileiro e da Organização das Nações Unidas. Tendo por fim capacitar pessoal 

para as responsabilidades do serviço público, promover a formação de jovens 

para a carreira administrativa e o aperfeiçoamento de servidores públicos em 

exercício nas repartições, sejam êles da União, dos Estados, dos Municípios, 

Autarquias, Sociedades de Economia Mista etc. 

Em acôrdo oom os prinoípios de cooperação internacional, a EBAP tem 

sido utilizada como centro de preparação de funcionários executivos e técni­

cos em administração para tôda a América-Latina. 

Ap6s sete anos de experiência, para a qual contribuiram seus alunos 

e professôres, os muitos especialistas estrangeiros que a ela serviram, seus 

oontatos e interoâmbio com instituições oongêneres etc., a EBAP encontra-se 

agora suficientemente organizada para cumprir suas finalidades, com maiorê­

xito e amplitude de ação. 

1 - Prosrama para 1959 

O plano de trabalho da EBAP, para 1959, visava primeiramente dar pro~ 

seguimento às atividades que a têm caracterizado desde sua criação: formação 

e aperfeiçoamento de pessoal para o serviço público, formação e aperfeiçoa­

mento de professôres de administração, elaboração de literatura especializa­

da, em língua portuguêsa. Pretendia, ainda, inaugurar em 1959 um programa de 

estágios práticos, em 6rgãos governamentais ou semigovernamentais, para alu­

nos de seu Ourso de Formação, com o intuito de pô-los em contato direto com 

fatos, problemas, pessoas e técnica da administração pública atual. Igualme~ 

te, desejava a EBAP dar nova dimensão às suas atividades de formação e de e~ 

pecialização de professôres de administração. Até então, a Escola se havia ~ 

penhado apenas na formação de professôres para seus quadros. Entretanto, te~ 

do cresoido no país a demanda de pessoas habilitadas para o ensino das disci 

plinas de que se compõe o estudo da administração pública, a EBAP, como pio­

neira nesse campo, não poderia eximir-se de prestar sua colaboração também a 

essa nova modalidade de ação, que, aliás, está dentro de seus objetivos. Há 

tempos, vinha a Escola cogitando como contribuiria para a formação ou a esp~ 

cialização de professôres de administração, para outras entidades que vêmlan 
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tropologiaCultural, Direito Público, Govêrno e Administração do Brasil, Soci~ 

logia. A 21 série compreende: Teoria e Prática de Pesquisa, Teoria e Prática 

de Planejamento, Organização e Métodos, Cultura Brasileira Contemporânea e,~i 

nalmente, mais uma disciplina, escolhida pelo aluno, dentre as especializadas, 

ministradas nos Cursos Intensivos, acima mencionados. 

3. Curso de Formação 

Em 1956, a Congregação da Escola aprovara novo currículo para o Cur­

so de Formação, que passou a compreender quatro séries. Assim, como nos anos 

anteriores, tamb~m em 1959 êste Curso compreenderia quatro s~ries, prevendo­

-se na 4 1 série 64 alunos, promovidos da 31 e, nesta, 57 promovidos da 21 e, 

nesta, 20 alunos promovidos da 11. Seriam admitidos à 11 série 30 almlos, re­

crutados e selecionados em princípio de 1959. O currículo escolar, para 1959, 
no curso de Formação, seria: 

Primeira Série 

Ciência Política, Psicologia, Antropologia Cultural, Estatística, An­

tropologia Aplicada à Administração Pu'blica, Teoria e Prática de Pes 

quisa. Como matérias supletivas: Português, Inglês ou Francês, Espa 

nhol. 

Segunda Série 

Introdução à Administração Pública, Economia, Sociologia,Cultura Br~ 

sileira Contemporânea, Hist6ria Contemporânea. Como matérias supleti 

vas: Português, Francês ou Inglês. 

Terceira Série 

Direito Público Constitucional, Finanças Públicas, Govêrno e Admini~ 

tração do Brasil, Direito Administrativo. Como eletivas: Institui-­

ções Governamentais Comparadas, Teoria e Prática de Planejamento, L~ 

gislação Tributária, Filosofia Política, Hist6ria Social do Brasil, 

Contabilidade Pública, Relações Humanas. 

Quarta Série 

Administração de Pessoal, Teoria Geral de Organização, Orçamentos Pú 

blicos, Organização e Métodos, Relações Páblicas. Como eletivas: Ad-
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ministração Internaoional, Previdênoia Sooial, Prooesso Legislativo, 

Problemas de Sooiologia Polítioa, Che~ia Administrativa, Administra­

ção Munioipal. 

4. Cursos Extraordinários 

A exemplo do ~ue vinha fazendo desde 1955, a EBAP realizaria, em 1959, 

um Curso Extraordiná'rio para oêroa de 60 o~ioiais intendentes da Esoola de Ât­

per~eiçoamento de O~iciais do Exército. Como nos anos passados, embora de pe­

~uena duração t seria um curso intensivo, ministrado em regime de tempo inte­

gral, moldado nos paradigmas dos programas de aper~eiçoamento da~uela Escola, 

de modo a atender especl~ioamente às neoessidades pro~issionais dêsses oandi­

datas. Análogo aos programas desenvolvidos nesses dois últimos anos,o de 1959 

deveria entretanto ser reajustado, de acôrdo com suas neoessidades e segundo 

os dados já colhidos por essa experiência. Embora apenas êste ourso ~ôsse p~ 

gramado, a EBAP todavia poderia organizar e ministrar outros cursos extraordi 

nários, de aoôrdo oom solicitações de entidades externas ou mesmo da própria 

Fundação. 

5. Ciolos de Co~erênoias 

Ainda a exemplo do ~ue ~izera, com bom êxito, desde 1953, a EBAP or­

ganizaria e realizaria, em 1959, dois ciolos de con~erênoias. Um dêles versa­

ria sôbre assuntos de administração geral e espeof~ica, oom 64 palestras, di~ 

tribuídas igualmente pelos dois semestres do ano letivo. O outro ciclo seria 

sôbre aspeotos da cultura brasileira oontemporânea, com 30 con~erências, sen­

do uma por semana, durante o ano acadêmioo. 

Outras Atividades 

Entre outras atividades, programadas e aprovadas para 1959, a Escola 

Brasileira de Administração Pública pretendia desenvolver particularmente as 

seguintes: 

L Preparação de Pro~essôres 

Embora no ano anterior apenas um só pro~essor da EBAP tivesse perma­

necido no exterior, em ourso de especialização, esperava a Esoola poder inte~ 

si~ioar seu programa de treinamento de pro~essôres no estrangeiro, em 1959.Pa 

ra iS80, oontava ainda com a colaboração do Departamento de Assistência Têoni 
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ca da ONU, além da colaboração da Universidade de Pôrto Rico e da Escola de Ad 

ministração de Paris. Deveriam, ainda, entrar em vigor, logo no início de 1959, 
alguns programas especiais, que fariam da Escola centro de preparação de pro­

fessôres de administração pública. 

2. Pesquisa e Elaboração de Material Didático 

Há já seis anos que a EBAP vinha enriquecendo a literatura especiali 

zada, em língua portuguêsa, no âmbito da administração pública~ Essa contri-­

buição não abrange ap~nas a elaboração e a publicação dos "Cadernos de Admi­

nistração" e dos volumes da "Biblioteca de Administração Pública", mas ainda 

centenas de páginas, que aguardam, nos arquivos da Escola, a oportunidade de 

serem publicadas, sem contar com os milhares de páginas mimeografadas, em for 

ma de apostilhas, que já constituem abundante matéria-prima para futuras edi­

ções. Por isso, em 1959, a EBAP prosseguiria essa campanha de desenvolvimeh­

to, em português, da literatura especializada, doutrinária, discritiva ou in­

formativa, desenvolvendo sobretudo as séries "Cadernos de Administraçãoit e ·!tBi 

blioteca de Administração Pública". Prosseguiria, pois, nas pesquisas que ti­

nham sido iniciadas ou interrompidas por falta de recursos; deveria empreen­

der novas, especialmente informações sôbre momentos e usanças da administra--

ção governamental brasileira. Com o intuito de imprimir maior ritmo ... a esses 

trabalhos e ensejar os alunos no campo dessas pesquisas, a EBAP executaria um 

plano, ainda que modesto, de treinamento prático nesse sentido. E os progra­

mas decorrentes dos entendimentos havidos em 1958, com repret3entantes do Pon­

to IV e autoridades brasileiras, concorreriam para o incremento dessas ativi­

dades de pesquisa. 

3. Aquisição de Livros 

E indispensável que uma escola, dêsse gênero e finalidades,tenha sua 

Biblioteca com obras e peri6dicos que a mantenham atualizada. Esperava, pois, 

a EBAP, dentro de suas possibilidades financeiras, enriquecer sua Biblioteca 

com documentação especializada recente, que a mantivesse nos níveis mínimos, 

compatíveis com sua responsabilidade e prestígio. 

4. Programa de Bôlsas de Estudo 

O programa de bôlsas de estudo da EBAP, para 1959, previa a conces­

são de 42 bôlsas anuais para alunos do Curso de Formação, não se incluindo, 
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nesse número, as decorrentes dos convênios firmados entre esta Escola e os Es 

tados de Santa Catarina e Goiás. Por outro lado, seriam ainda concedidas 52 

bôlsas de estudo para candidatos, selecionados, aos Cursos Intensivos. Tôdas 

essas bôlsas seriam do tipo A, isto é, além da gratuidade do ensino e do mat~ 

rial didático, os beneficiados receberiam uma ajuda de custo, variável de acôr 

do com o Curso, de 4 a 8 mil cruzeiros. Outros, porém, cêrca de 150 alunos,r~ 

ceberiam gratuidade de ensino e material didático, além de refeições a preço 

de custo; essa concessão é considerada outro tipo de bÔlsa, denominadapelaEs 

cola "Bôlsa de Estudo, tipo B". 

5. Publicidade e Relações Públicas 

As atividades da Escola e sua projeçao, nacional e internacional, e­

xigiam relações que implicavam correspondência com cêrca de duas mil e qui­

nhentas instituições, brasileiras e estrangeiras. Por outro lado, a EBAP te­

ria que manter e ampliar a divulgação de trabalhos que fundamentassem a neces 

sidade e a oportunidade do ensino da administração pública no Brasil, além de 

um plano de publicidade sôbre seus cursos e programas de bôlsas de estudo. 

2 - Execução do Programa 

Além do funcionamento dos diferentes cursos programados, cujos fatos 

de rotina vêm pormenorizados adiante, salientem-se desde logo alguns aconteci 

mentos novos, ocorridos no exercício de 1959, e que podem ser indicados em sua 

ordem crono16gica: 

1 - Em 20-4-1959, foi substituído o Secretário Administrativo,sr. Ma 

nuel Tote de Moura Carvalho, pela sra. Nair Dias Von Uslar. 

2 - Em junho, foram concluídas a discussão e votação do Regimento In 

terno da EBAP, iniciadas há alguns anos. 

3 - Em 15-7-1959, foi substituída a Secretária de Ensino, professôra 

Maria Pia Duarte Gomes, que durante anos exercera a função com e­

ficiência,pela srta. Maria Emília Reis. 

4 - Em 19 de agâsto, o praf. Raul Jobim Bittencourt foi empossado no 

cargo de Diretor da EBAP, sucedendo ao prof. Benedicto Silva que, 

durante seis anos, dirigira a Escola, com eficiência e abnegação. 

5 - Em 1 Q de setembro, foi aprovado pela Presidência da Fundação o ~ 
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gimento Interno da Escola que a Congregação elaborara, fato suma 

mente auspicioso para a EBAP, porque passou a reger-se por nor­

mas gerais, definidas e sistem~ticas. 

6 - No cumprimento do Acôrdo Multilateral, de 9 de março de 1959,ch~ 

garam ao Rio de Janeiro professôres estadunidenses que, a partir 

de agôsto, iniciaram efetiva e crescente colaboração com as ati­

vidades da EBAP. são êles: Earl C. Campbell (chefe do grupo),S~ 

muel H. Jameson, Ray Mc Ilvenna e Raymond Jolly. Com o prof. Be­

nedicto Silva, primeiro como diretor e, depois, como coordenado~ 

e com o atual Diretor da Escola, aquêles professôres têm mantido 

assíduo contato com a direção da Casa, especialmente o chefe do 

grupo, prof. Campbell. Realizaram-se seminários regulares entre 

vários professôres da EBAP e convidados estranhos, sob a orienta 

ção do prof. Jameson, desde setembro e até o fim do ano letivo. 

A partir de certo momento, êsses seminários se desdobraram em 

dois grupos paralelos, um dêles especialmente destinado ao trei­

namento de professôres que seguirão, em breve, para estudos de ~ 

perfeiçoamento, na Universidade do Sul da Califórnia. Canceladas 

duas candidaturas, deverão seguir neste mês de janeiro, com bôl­

sas de estudos para a citada Universidade, os professôres Nelson 

Mello e Souza, e Hermínio Faria. Foram organizados três Comitês, 

compostos cada um de dois professôres brasileiros e um estaduni­

dense para orientação das seguintes atividades: pesquisa, currí 

culo e auxílios didáticos áudio-visuais. ~stes Comitês, acresci­

dos do prof. Campbell, e do Subdiretor da EBAP reunir-se-ao, me~ 

salmente, em sessão plenária, sob a presidência do último mencio 

nado, e sem prejuízo dos entendimentos diretos com o diretor da 

EBAP. O prof. Campbell mostrou também interêsse pelos cursos de 

Licenciatura, que se deverão iniciar em março pr6ximo, e desig-

nou como assistentes técnicos, para orientarem os professôres bra 

sileiros no novo empreendimento, os professôres Mc Ilvenna e Jol 

ly, respectivamente, para as especializações em Administração E~ 

tadual e MuniCipal, e em Administração de Pessoal. Ainda a res­

peito da colaboração dos professôres estadunidenses, cabe mencio 

nar a agradável visita do professor Henry Reining, diretor da Es 

cola de Administração da Universidade do Sul da Calif6rnia, que 

manteve com o Diretor da EBAP entendimentos sôbre o Acôrdo de 9 
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de março de 1959. 

7 - Logo que entrou em vigência o Regimento da Escola, foram consti­

tuídos e passaram imediatamente a funcionar os novos órgãos col~ 

tivos do corpo docente: departamentos e conselho departamental. 

Na forma do Regimento, a Congregação decidiu que seriam seis os 

Departamentos, com as denominações abaixo indicadas. Também na 

forma do Regimento, foram designados os respectivos chefes, tal 

oomo, a seguir, se especifica: 

Departamentos 

(1) de Estudos Fundamentais ••• 

(2) de Estudos Políticos e Ju-
rídicos •••.•••••••.•.•••• 

(3) de Estudos Financeiros e 
Contábeis .••.•••••..••.•• 

(4) de Estudos de Administra--
ção Geral., ••• ., ........... ., 

(5) de Estudos de Administra-­
ção Específica ••••••••••• 

(6) de Línguas ••••..•.••••••• 

Chefes 

prof. Guerreiro Ramos 

prof. João José de Queiroz 

prof. José Teixeira Maohado Jr. 

prof. Benedicto Silva 

prof. Diogo Lordello de Mello 

prof. Agenor Martins Rapôso 

8 - Com a presença dos Chefes dos Departamentos foi possível insta-­

lar imediatamente o Conselho Departamental, que tem funcionado, 

com regularidade e grande proveito, tôdas as sextas-feiras. 

9 - Há anos estava vaga a função de Vice-Diretor, que o Regimento c<!! 

verteu em Subdiretor. Para ela foi nomeado o economista Luis Dods 

worth Martins, professor emérito da Universidade do Brasil e an­

tigo presidente do Conselho Nacional de Economia, e cuja colabo­

ração tem sido exemplar. Pela Portaria n Q 40 foram espeoificadas 

as atribuições do Subdiretor, na forma do artigo 66, inciso 111 

do Regimento da Escola. 

10 - Visitou a EBAP, por duas vêzes, o diretor da Esoola Nacional de 

Administração, da França, dr. Bordeau de Fontenay.Estranhou êle 

que o Convênio com o Govêrno Francês, firmado em 1957, ainda nao 

tivesse a sua execução iniciada e ficou entendido que a EBAP en-
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viaria em bôlsa de estudos para Paris um aluno recentementeegre~ 

so e que partiria em janeiro de 1960. Todos os pormenores fica­

ram assentados e confirmados com a visita à EBAP do sr. Jean Bi­

non, Conselheiro Cultural da Embaixada de França. A propósito, a 

direção da EBAP selecionou, através de vários recursos, o aluno 

Pedro Naethe, de origem alsaciana, falando com fluência o fran-­

cês, com notas altas nas provas de tôdas as matérias e com pers.9,. 

nalidade marcada. ~sse aluno aceitou, com alegria, o convite; s~ 

manas depois, em carta de 27 de novembro, o mesmo aluno dirigiu 

carta de renúncia ao diretor da EBAP, alegando razões pessoais vá 

rias. Empenhou-se a Escola em substituí-lo, mas em vão. Os bons 

alunos, quanto à assiduidade, personalidade e rendimento da a­

prendizagem ou não sabiam falar francês ou o faziam de forma ru­

dimentar. E não era possível, em dezembro, improvisar condições 

satisfat6rias para alguém partir em janeiro. Foi preciso renuncl 

ar ao prop6sito em que se empenhara a EBAP, em outubro, época, a­

liás, já muito pr6xima do fim do ano. Agora, porém, que novo ano 

letivo se vai abrir, a EBAP não perderá tempo e cuidará de sele­

cionar um peQueno grupo de aspirantes à bôlsa de estudos francê­

sa, assegurando a partida de um ou dois alunos, em janeiro de 

1961. Compensa aquêles percalços a viagem de estudos que, em fe­

vereiro pr6ximo, fará a Paris o professor João Pinheiro Neto, c.9,. 

mo membro do corpo docente da EBAP e em articulação com o Govêr­

no da França. 

11 - Em novembro, ainda, foi inaugurado o Centro de Pesquisas Adminis 

trativas (CPqA), sob a chefia do professor Benedicto Silva. Um 

pouco mais tarde, quando se verificou a necessária suplementação 

de verba, foram designados os primeiros alunos-pesquisadores pa­

ra colaborarem com os professôres de tempo integral nas ativida­

des dêsse Centro. O caráter recente de sua fundação, a instabili 

dade dos alunos designados, com a chegada do fim do ano, e a de­

mora na nomeação já proposta e ainda não atendida, de nova secre 

tária para o Chefe do Centro, bem como de um documentalista, não 

permitiram, ainda no exercício de 1959, nenhuma atividade produ­

tiva dêste novo e importante 6rgão da EBAP. Outra, sem dúvida,s~ 

rá a perspectiva para 1960. 
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12 - Depois de várias reunioes do Conselho Departamental e da Congr~ 
-gaçao, em que o assunto foi largamente debatido, ficou estrutu-

rado, para funoionar a partir de março de 1960, um dos cursos de 

p6s-graduação: o de Lioenciatura, destinado a aperfeiçoar espe 

oialistas e professôres, nos diferentes ramos da técnioa admi-­

nistrativa. 

13 - Pareceu à Congregação que o Regimento Interno da EBAP restrin­

gia demasiado o ingresso no Curso de Lioenoiatura, limitando a 

matríoula aos ex-alunos que houvessem oonoluído o Curso de For­

mação. Ampliou-se a possibilidade aos professôres da EBAP e ain 

da, temporàriamente, a professôres de outras esoolas de adminis 

tração e a funoionários públicos, portadores de diploma univer­

sitário. Para tanto foram indispensáveis duas emendas ao Regi-­

menta, que, votadas pela Congregação, dependem da aprovação fi­

nal pela Presidência da FGV, a fim de entrarem em vigência. 

14 - Fioou estabelecido, também que dentre várias especializaçõespr~ 

vistas, deverão funcionar no pr6ximo ano letivo os seguintes r~ 

mos do Curso de Licenciatura: no oampo da administração geral, 

Administração de Pessoal; no âmbito da administração específi-­

oa, Administração Estadual e Munioipal. A Congregação votou o 

ourríoulo de ambos os cursos, que constituirão uma das inova-
-çoes para 1960. 

15 - Duas tendênoias estão nitidamente esboçadas: a queda da proou­

ra do Curso de Aperfeiçoamento e o desenvolvimento da EBAP tam­

bém para o campo da. administração de emprêsas. Quanto à primei­

ra, a evidência ressalta dos nUmeros abaixo indioados, de alu­

nos que concluiram o Curso de Aperfeiçoamento: 

em 1953 

em 1954 

em 1955 

em 1956 

em 1957 
em 1958 

em 1959 

· ......................... . 
· ....................... . 
· .......................... . 
· .............................. . 
· ........................... . 
· ......................... . 
.......................... 

26 

14 
9 

16 

15 

5 
6 (mais 3 dependentes de e 

xames em segunda época) 
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A Direção da EBAP está estudando as causas dêste declínio e a 

sua significação, para, a seguir, formular as providências que 

a respeito se fazem mister. A outra tendência, ampliação do en­

sino de administração, também para o âmbito da administração de 

emprêsas, manifesta-se por múltiplas formas: maior mercado de 

trabalho para os egressos da EBAP nas emprêsas privadas do que 

nas repartições públicas; pronunciamento da Congregação, ao in­

cluir no currículo, entre as disciplinas eletivas, algumas tipi 

camente relacionadas com a administração de emprêsas, tais como 

mercadologia, produção industrial, contabilidade de custo, admi 

nistração financeira e contábil de empresa, legislação comerci­

aI; promessa do Diretor, no discurso de sua posse, de que a EEAP 

se transformaria, no futuro, em Escola de Administração Públi­

ca e de Administração de Emprêsas (EBAPE); perfeita consonância 

dessas manifestações com a orientação superior da Presidência 

da FGV, que preconiza a evolução da EAESP para ministrar também 

o ensino de aQministração pública e a evolução da EBAP para mi­

nistrar outrossim o ensino de administração de emprêsas. Quanto 

à EEAP, a presença de disciplinas relativas à administração pri 

vada, já no primeiro período de 1960, iniciará a fase preparató 

ria ou de transição a um curso pilôto especializado, de admini~ 

tração de emprêsas, nO segundo período escolar. Conforme a exp~ 

riência, poder-se-á pensar em uma reforma regimental, talvez em 

1961, que bifurque um curso básico de dois anos em dois ramos 

distintos, também de dois anos cada qual: um para administra­

ção pública e outro para administração de emprêsas. Ao fim dês­

te relatório, figuram as resoluções da Congregação quanto à es­

trutura do Curso de Licenciatura e ao currículo das especializ~ 

ções que funcionarão em 1960, as duas emendas ao Regimento,além 

de pormenores e dados estatísticos sôbre o funcionamento dos cur 

sos, programas de conferências, rendimento escolar etc. 

Ensino 

No ano de 1959, a Escola Brasileira de Administração Pública minis­

trou cursos de três tipos diferentes: Curso de Formação com quatro séries; 

Curso de Aperfeiçoamento com duas séries, e Curso Intensivo durante o primei­

ro e o segundo períodos. Ministrou, também, no 22 período, um Curso de Admi-
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nistração para Oficiais Intendentes da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais 

(EAO) do Exército. 

1. Cursos Intensivos 

O Curso Intensivo, do primeiro período, teve início a 2 de março. Ma 

tricularam-se 91 alunos, dos quais 4 foram bolsistas do Estado de Santa Cata­

rina, 12 do Departamento de Estradas de Rodagem de Pernambuco, 4 do Estado do 

Goiás, 2 da cidade de Colatina, 2 da Fundação Getúlio Vargas e 67 comissiona­

dos. Participou dêste turno 1 aluno hispano-americano, Eduardo Guerrero deI Cas 

tillo, mexicano. Ministraram-se 11 cadeiras, cujos 16 professôres eram brasi­

leiros. Houve 1 209 horas de aula e sessoes de debates (seminários) e 28 con­

ferências. Terminou êste primeiro período a 15 de julho com a entrega de cer­

tificados no Audi t6rio do Ministério da Educação e Cultura, sendo paraninfo da 

turma o prof. João Pinheiro Netto. As aulas encerraram-se a 30 de junho e os 

exames finais realizaram-se de 2 a 9 de julho. Foram aprovados 85 alunos,2 re 

provados em lª época e 4 desistiram. 

o Curso Intensivo, do segundo períOdO, teve início a 3 de agôsto. Ma 

tricularam-se 125 alunos, dos quais 4 bolsistas da Comissão Nacional de Assis 

tência Técnica, 2 da cidade de Colatina, 9 do Departamento de Estradas de Ro­

dagem de Pernambuco, 1 da Fundação Getúlio Vargas e 109 comissionados~ Parti­

ciparam dêste turno 1 alunos hispano-americanos. Ministraram-se 11 cadeiras, 

atendidas por 15 professôres brasileiros. Houve 1 191 horas de aula e sessões 

de debates (seminários) e 30 conferências. msse segundo período terminou a 15 

de dezembro com a entrega de certificados igualmente no Auditório do Ministé­

rio da Educação e Cultura, sendo paraninfo da turma o prof. Luiz Carlos Danin 

Lobo. As aulas encerraram-se a 30 de novembro e os exames finais realizaram­

-se de 1 a 9 de dezembro. Foram aprovados 109 alunos, 10 reprovados em li ép~ 

ca e 6 desistiram no decorrer do curso. 

2. Curso de Aperfeiçoamento 

O Curso de Aperfeiçoamento, que tem a duração de dois anos, iniciou 

suas aulas no dia 2 de março. 

Primeira Série 

Durante o mês de fevereiro realizaram-se tôdas as etapas da seleção, 

entrevistas e apuração dos resultados. Dos 11 candidatos, 12 foram aprovados e 
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matriculados. Foram ministradas 8 cadeiras, com um total de 758 horas de ati­

vidade escolar empregadas. As aulas, no primeiro período, encerraram-se a 12 

de junho e as primeiras provas parciais realizaram-se de 16 a 30 de junho.Te~ 

minaram as aulas a 13 de novembro, de 17 a 30 dêsse mês realizaram-se as se­

gundas provas parciais, e os exames orais de 1 2 a 15 de dezembro. Foram apro­

vados 8 alunos, 2 reprovados em l0 época e 3 desistiram ao longo do curso. 

Segunda Série 

Regularmente aprovados na l0 série em 1958, matricularam-se na 21 sé 

rie 11 alunos. Ministraram-se 8 cadeiras, num total de 458 horas de aula, que 

terminaram a 13 de novembro; de 17 a 30 de novembro realizaram-se as segundas 

provas parciais e de lQ a 15 de dezembro os exames orais. Foram aprovados 6 ~ 

lunos, 3 reprovados em l~ época e 2 desistiram. A cerimônia de colação de grau 

desta turma realizou-se no dia 21 de dezembro, às 20,30 horas,no Auditório do 

Ministério da Educação e Cultura, tendo como paraninfo o professor Oscar Sa-

raiva. 

3. Curso de Formação 

o Curso de Formação, que tem a duração de 4 anos, iniciou suas ativi 

dades no dia 2 de março (2~, 30 e 4~ séries) e 16 de março (10 série). 

Primeira Série 

Realizou-se em janeiro e fevereiro o concurso de habilitação nos Es­

tados da Bahia, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Pará, Pernambuco,Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e são Paulo. Inscreveram-se 88 candidatos, dos 

quais 34 foram aprovados e 24 apenas os matriculados~ Ministraram-se 9 cadei­

ras, num total de 626 horas de aula. O primeiro semestre escolar encerrou- se 

a 12 de junho e as primeiras provas parciais realizaram-se de 16 a 30 de ju­

nho. O período de aulas terminou a 13 de novembro, de 17 a 30 de novembro rea 

lizaram-se as segundas provas parciais, e de lQ a 15 de dezembro os exames o­

rais. Foram aprovados 10 alunos, 5 reprovados em l0 época e 9 desistiram do 

curso. 

Segunda Série 

Matricularam-se 18 alunos, provenientes da l0 série. Ministraram- se 

8 cadeiras, num total de 758 horas de aula. As aulas no 1 2 período encerraram 
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-se a 12 de junho e as primeiras provas parciais realizaram-se de 16 a 30 de 

junho. O período de aulas terminou a 13 de novembro, de 17 a 30 de novembro 

realizaram-se as segundas provas parciais, e de lQ a 15 de dezembro os exames 

orais. Foram aprovados 16 alunos e 2 reprovados em 1~ época. 

Terceira Série 

Ma tricularam-se 44 alunos: 22 da "Turma Pedro lI" e 22 da "Turma Pan 

diá Ca16geras". Ministraram-se 6 cadeiras, com um total de 990 horas de aula. 

As aulas no 12 período encerraram-se a 12 de junho e as primeiras provas par­

~iais realizaram-se de 16 a 30 de junho. O período de aulas terminou a 13 de 

novembro, de 17 a 30 de novembro realizaram-se as segundas provas parciais e 

na primeira quinzena de dezembro as orais. Foram aprovados 23 alunos, 15 re­

provados em 11 época e 6 desistiram ao longo do curso. 

Quarta Série 

Matricularam-se 56 alunos, 28 da "Turma José Bonifácio" e 28 da "Tur 

ma Visconde de Mauá". Ministraram-se 8 cadeiras, num total de 1 218 horas de 

aula. As aulas no 1 2 período encerraram-se a 12 de junho e as primeiras pro­

vas parciais realizaram-se de 16 a 30 de junho. O período de aulas terminou a 

13 de novembro, de 17 a 30 de novembro realizaram-se as segundas provas parei 

ais e na primeira quinzena de dezembro as orais. Foram aprovados 48 alunos, 6 

reprovados em lª época e 2 desistiram no decorrer dêste último ano do curso. 

A cerimônia de colação de grau dêsses alunos realizou-se no dia 21 de dezem­

bro, às 20,30 horas, no Audi t6rio do Ministério da Educação e Cultura tendo si 

do paraninfo o dr. Celso Furtado. 

4. Cursos Extraordinários 

Como nos anos anteriores, foi organizado um Curso extraordinário a p~ 

dido da Escola de Aperfeiçoamento de Oficiais do Exército e teve por finalida 

de principal fornecer aos oficiais-alunos um roteiro geral sôbre organização 

e administração .• Teve início no dia 28 de setembro e dêle participaram 49 ofi 

ciais, com bom aproveitamento. Foi realizada uma prova no dia 30 de outubro e, 

aos 13 de novembro às 9,45 horas, no Audit6rio da Fundação Getúlio Vargas,ho~ 

ve a cerimônia de seu encerramento, com a presença do Diretor da EBAP e do co 

mandante da ESAO. 
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5- Ciclos de Conferências 

Há 6 anos mantém a EBÂP vários ciclos de conferências, freqüentados 

por seus alunos, como complemento de sua formação, e assistidos inclusive por 

pessoas interessadas ou convidados. Em 1959, conforme fora programado, reali­

zaram-se dois ciclos: um sôbre assuntos de administração geral e específica, 

com 48 palestras, sendo 18 no primeiro semestre e 30 no segundo; outro ciclo, 

sôbre aspectos da cultura brasileira contemporânea, com 15 conferências, sen­

do 9 no primeiro período e 6 no segundo. 

Outras atividades 

1. Congregação, Conselho Departamental e Departamentos 

Realizaram-se 17 assembléias da Congregação da EBAP em 1959: 

11 no primeiro semestre e 6 no segundo. Discutiram-se e aprovaram­

-se as seguintes resoluções: 

n 2 31 - Dispõe sôbre a elevação para Cr$6.000,00 (seis mil cruzei­

ros) do estipêndio mensal dos bolsistas do Curso de Forma-
-çao. 

n 2 32 - Dispõe sôbre a manutenção e renovação de bôlsas de estudo 

em benefício dos alunos da EBAP, e dá outras providências. 

- Aprovação do Regimento Interno da EBAP. 

Emendas ao Regimento da EBAP. 

- Organização dos Departamentos da EBAP. 

n Q 33 Organiza o Curso de Licenciatura. 

n Q 34 Novas emendas ao Regimento da EBAP. 

n Q 35 - Aprova o currículo de Administração de Pessoal do Curso de 

Licenciatura. 

n Q 36 - Aprova o currículo de Administração Estadual e Municipal 00 

Curso de Licenciatura. 

nº 37 - Aprova o Calendário Escolar da EBAP para 1960. 

- Por sua vez, o Conselho Departamental, constituído pelos Chefes de 
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Departamentos, realizou 12 reunioes, tõdas no 22 semestre, já Que 

êsse Conselho é de recente criaçao. 

- Igualmente os Departamentos desdobraram seus esforços, como ates­

tam suas várias reuniões, embora sejam também de criação recente : 

Departamento de Estudos Fundamentais, 8 sessões; Departamento de E~ 

tudos Políticos e Jurídicos, 10 sessões; Departamento de Estudos de 

Administração Geral, 6 sessões; Departamento de Estudos Financei­

ros e Contábeis, 10 sessões; Departamento de Estudos de Administra 

ção Espeoífioa, 9 sessões; Departamento de Línguas, 8 sessões; num 

total de 51 reuniões. 

~ Pesquisa e Elaboração de Material Didático 

- A êsse respei to j~ se deram algumas informações, Quando se falou da 

inauguração do Centro de Pesquisas Administrativas da EBAP.Convém, 

porém, acrescentar que, embora ainda nada tenha publicado êsse Cen­

tro recentemente criado, a EBAP editou 2 volumes de sua série "Ca­

dernos de Administração Pública" - "Assessoramento da Presidência 

da República", de C1eantho Paiva Leite, e "Estrutura do Orçamento 

e Classificação das Contas Públicas", elaborado pelo Secretariado 

das Nações Unidas -- bem como publicou mais 1 volume de sua série 

"Biblioteca de Administração Puôlica", a saber, a obra "Introdução 

ao Planejamento Democrático", de John R.P. Friedmann, além de 2 vo­

lumes de sua Revista de Direito Administrativo. Como de costume,em 

1959 foram impressos 144 originais de "Apostilhas",distribuindo-se 

gratuitamente aos alunos da EBAP mais de 12 000 exemplares mimeo-­

grafados. Foram ainda vendidas, a estranhos à Escola, várias cole­

ções dessas "Apostilhas". 

3. Aquisição de Livros e Outras Atividades 

Sentindo a necessidade de dar a conhecer o Que foi publicado no cam 

po das Ciências Sociais e existente na Biblioteca, editou-se o "Bo 

letim da Biblioteca da EBAP", saindo o primeiro número em junho de 

1959. Nessa mesma ocasião, editou-se ainda o "Indice dos períodos 

recebidos na Quinzena". Com a finalidade de colaborar com os téoni 

cos, professôres e leitores, a Biblioteca tem procurado atendê-los 

em assuntos de sua especialidade, dando informações bibliográficas, 
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assistência e orientação na consulta. 

- As obras recebidas, como doação e intercâmbio, bem como as adquiri 

das por compra, foram anexadas ao acervo, registrando-se: Livros, 

1 080 volumes; Folhetos, 6 548; PeriÓdicos, 1 051 títulos (repre­

sentados por 47 000 fascículos, aproximadamente): remetidos à en­

cadernação 520 volumes. 

- Além disso, a Biblioteca vem mantendo intercâmbio com mais de 50 en 

tidades nacionais e cêrca de 130 estrangeiros. 

- Outros dados, relativos às atividades da Biblioteca, -sao: bi blio -

grafias elaboradas 16, consultas no recinto da Biblioteca 29 259, 

leitores que se inscreveram 442, empréstimos 12 822. 

ANEXOS 

1 - Estudantes matriculados em 1959 

Brasileiros .................................................... /li • • 423 

Nao brasileiros ... /11. • • • ... • • • • • • • • • •• • • • • •• •• • • • • ... • • • • • ... • • .... • • 8 

Curso de Formação 

Curso de Aperfeiçoamento •.••• 

Cursos Intensivos 

l0 Periodo ••••••••••••••• o • 

2-2 Periodo .................... 
Curso Extraordinário (para Ofi 
ciais da ESAO) •••••••••••••• ~ 

l0 Ano 

24 

13 

2~ Ano 

18 

11 

30 Ano 

44 

40 Ano 

56 

2 - Alunos Bolsistas do Curso de Formação - 1959 

l0 ano: Fundação Getúlio Vargas ...... .. " ....... " ................. .. -...... " ... 
Prefeitura Municipal de Colatina •••••••••••••••••••••••• 

431 

Total 

142 

24 

91 

125 

..J2 
431 

6 

1 
D.E.R. - Pernambuco .................. -.................. " ...... e,e 1 
Goiás .............. -..... ... .•. ........ .. . . . . . .• . . . •• . . . ... . . .. .. ... --..2. 

11 



22 ano: Goiás ........................................................... " .... 
.................................... " ........... _ ... to" Santa Catarina 

Prefeitura do Distrito Federal .............. '." .......... -.. . 
3Q ano: Fundação Getúlio Vargas . .. . . . .. . . .. . ......... t- ..................... .. 

Goiás •• ~ ••••••••••••••• ........................... 
Santa Catarina ....................................... . .... 
Petrobrás ........................................................ 
Prefeitura do Distrito Federal .................... • t· .......... . 

42 ano: Fundação Getúlio Vargas 

Ildefonso Simões Lopes 

................................ 
.............................. 

Santa Catarina ............... ' •• • t"" ....................... " • ...... 

Prefeitura do Distrito Federal . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 
S.P.V.E.A. . ............................................ . 
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9 

5 

--± 
18 

6 

2 

3 

14 

---l 
28 

23 
1 

1 

6 

-li 
44 

TOTAL ................. 101 bolsistas 

3 - Alunos Matriculados nos Cursos Intensivos - 1959 

Argentina 

Haiti 

Honduras 

Mêxico 

Venezuela 

Estrangeiros 

.......... -............................ . 
. . . . . . . . . .. .. . .. . . . .. ....... . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. 
. . .. . . . . . . . . .. . . . . .. . . ......... . 
4 .......................... . . ..... 

Brasil 

Alagoas ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Amazonas ••••• 

Bahia •••••• . . 
• ............ a ................ .- .. .. 

. . . • • 
Ceará ................................................ . 

Espírito Santo ........................... 
Goiás •••••••• . . . .. . . . . . . . . ........... . 
Minas 

Pará 

Gerais .. .. . .. .. . . .. ... .. .......... .. 
................................................... 

l0 Período 

1 

1 

7 

7 
2 

5 

2 

20 Período 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

4 

2 

2 

3 

1 

1 



144 

Brasil (concl.) 

Paraíba _ .......... 11·11 ......... li ••• , .............. li • 

Paraná ........ li ........ li • to ............ :. •• li ......... .. 

Pernambuco ...................... __ 11 ......... 11, ...... 11 .. .. 

Piauí ......... _ . .,4o .... ' ....... ., li ...................... .. 

Rio Grande do Sul ............. _ ........................... " 

Estado do Rio •••••••••••••••• ~ •••••••••••• 

Santa Catarina ............................. . 

sã'o Paulo .......................... "., .............. .. 

Territórios 

Amapá ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Rio Branoo •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Distrito Federal 

TOTAL ......................................... ..... ' ...... 

19 Período 

9 

19 

7 

4 

3 

24 

91 

2g Período 

1 

5 

15 

1 

5 
6 

1 

12 

2 

1 

--2l 
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4 - Resoluções da Congregação 

Congregação 

RESOLUÇÃO NO 33 Orsaniza o Curso de Licenciatura 

Art. 1 - O Curso de Licenciatura de ~ue trata o art. 9 do Regimento 

terá por finalidade a formação de especialistas e de professôres no cam­

po da Administração. 

Art. 2 - O Curso terá duração de dois anos e compreenderá especia1i­

zaçoes distribuídas em dois setores: 

I de Administração Geral; 

11 de Administração Específica. 

Parágrafo 10 - O Setor de Administração Geral compreenderá, entre ou 

tras, as seguintes especializações: 

Planejamento Governamental, 
Administração de Pessoal, 
Administração de Material, 
Organização e Métodos, 
Relações Pu1blicas, 
Administração Financeira. 
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Parágraf'o 2Q - O Setor de Administração Específ'ica compreenderá, en­

tre outras, as seguintes especializações: 

Administração Estadual e Municipal, 

Administração Econômica, 

Administração de Previdência Social, 

Administração Médica. 

Parágraf'o 3Q - O Diretor estabelecerá anualmente, em cada setor,e o~ 

vido o Oonselho Departamental, as especializações que serão ministradas, 

tendo em vista o número de candidatos, as possibilidades f'inanceiras e as 

disponibilidades de pessoal docente. 

Art. 3 - O currículo de cada especialização será fixado anualmente pe 

lo Diretor, com assistência da Oongregação (art. 9 do Regimento). 

Parágraf'o único - Os alunos que, além da especialização,desejarem ha 

bilitar-se ao magistério de administração cursarão também disciplinas de 

formação pedag6gica, que serão incluídas no currículo. 

Art. 4 - A matrícula no Ourso de Licenciatura será permitida aos can 

didatos portadores de diploma de bacharel em Administração fornecido pe­

la Escola ou por outra congênere, reconhecida na forma da lei; a aos atu 

ais professôres da Escola ou aos que o tenham sido por mais de dois anos 

consecutivos e que, em ambos os casos, sejam possuidores de diploma de 

grau superior. 

Parágrafo único Poderão também ingressar no Ourso de Licenciatura, 

durante os cinco primeiros anos de seu funcionamento, os diplomados em 

Ourso Superior que sejam professôres, por mais de dois anos consecutivos, 

em curso de Administração de Escolas reconhecidas, ou que sejam funcioná 

rios públicos, com pelo menos cinco anos de exercício, e segundo as nor­

mas que estabelecer o Oonselho Departamental. 

Art. 5 - Os processos de verificação de rendimento escolar e as con­

dições de promoção e dependência serão os mesmos dos Oursos de Formação, 

conforme o título III, capítulos III e IV do Regimento, ou outros que ve 

nham a ser estabelecidos pela Oongregação. 

Art~ 6 - A conclusão do Curso de Licenciatura dependerá de aprovação 

pelo Oonselho Departamental, de monografia, resultante de pesquisa reali 
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zada pelo aluno, sôbre assunto da sua especialização (art. 10 do Regime~ 

to) • 

Art. 7 - Aos alunos que concluirem o Curso de Licenciatura conferir­

-se-á o grau de Licenciado em Administração e expedir-se-á o respectivo 

diploma (art. 11 do Regimento). 

Parágrafo único - O diploma conterá a mençao da especialidade do di­

ploma, com ou sem a referência de se haver também habilitado para profe~ 

sor, da forma que segue: 

"Menção, professor de Administração, com especialização em fi ............ 
"M - °lot " ençao espeCla 18 a em •••••••••••••••••••••••••.•••••.•••••••••••••••. 

Art. 8 - O Diretor deverá tomar as necessárias providências para o 

Curso de Licenciatura iniciar o seu funcionamento no ano letivo de 1960. 

Congre gação 

RESOLUÇÃO NO 34 

Aprovada em 16 de dezembro de 1959. 

(a) Raul Bittencourt 

Emenda nO 1 (aditiva) 

Redija-se o artigo 8 da seguinte forma: 

Art. 8 - A matrícula do Curso de Licenciatura será permitida a candi 

datas portadores de diploma de bacharel em Administração fornecido pela 

Escola ou por outra congênere, reconhecida na forma da lei; e aos atuais 

professôres da Escola ou aos que o tenham sido por mais de dois anos co~ 

secuti vos e que, em ambos os casos, sejam possuidores de diploma de grau 

superior. 

Emenda n Q 2 (aditiva) 

Acrescente-se nas Disposições Transitórias o seguinte: 

Art. 6 - Durante os cinco primeiros anos de funcionamento do Curso de 

Licenciatura, poderão também matricular-se os diplomados em curso superi 

or que sejam professôres, por mais de dois anos consecutivos,em curso de 

Administração de Escolas reconhecidas, ou que sejam funcionários públi-
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-cos, com nao menos de cinco anos de exercício, e segundo as normas que e.!! 

tabelecer o Conselho Departamental. 

Aprovada em 16 de dezembro de 1959. 

(a) Raul Bittencourt 

Congregação 

RESOLUÇÃO NO 35 Especializaçã'o em Administração ~eral, no Cu,! 
so de Licenciatura: Administraçao de Pessoal 

Os alunos freqüentarão, em cada série, quatro ou mais disciplinas: -

duas ou mais de especialização e duas de formação pedag6gica. 0s que não 

desejarem ser professor substituirão as duas disciplinas pedagógicas por 

outras correspondentes à especialidade. 

PRIMEIRA SERlE 

Primeiro Período 

a) DiSCiplinas de especialidade: 

Seminário de Administração de Pes 
soaI 

Legislação de Pessoal 

b) Disciplinas de formação pedag6gi­
ca: 

Introdução à Educação 

Psicologia Educacional 

Primeiro Período 

SEGUNDA 

a) Disciplinas de especialidade: 

Problemas de Administração de Pes 
soaI 
Treinamento de Pessoal 
Legislação do Trabalho 

b) Disciplinas de formação pedag6gi-
ca: 
Didática 

Segundo Período 

Classificação de Cargos 

Seleçao e acompanhamento de Pes­
soal 

Introdução à Educação 

Psicologia Educacional 

SERIE 

Segundo Período 

Problemas de Administração de Pe..!:!.. 
soaI 
Fundamentos Sociol6gicos da Admi 
nistração 

Didática 
Administração Escolar 










































































































































































































































































































































































































































































































































































































